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De O-ois In,os
Q' J10rnalistq Concíeriocío, é I rmã6 do Famoso
Humorista Vão Gago (Milôr Fernandes) Que _é
Tam"..bém, TeqtrÇ>logo -- Hél_io Abateu-se, :

I

M�rolmen,te, C�9nl-, á-, Sentenç.Q
1"�Iq, 18 (Transpre�) - Hélio Fe�nandes, acompanhado

do :p��utado Renato .Archer, que é assessor político> de Jusceli-'
no compareceu atehdendo iptimação, perante OSVãldo Rêgo, De- Confirmou Pe'rantê () DFSPlegaq,o, Reg.ion�l �o DFS�� 'Respondeu �{várias' perguntas e as-, ,

,

su�i�, Irrterr-a
.. 'responsabilidade· peJos artigos publicados na HTri- RIO, 18 (UPI) -:- O Jornalista Héljo Fernandes reafirmou, pe-

bqna.,d� Ilpprensa", sob sua assinatura. Na saída Hélio

mostra-/,rante
o delegado regional do Departamento Federal de Seguran­

va-se- visíveJmente abatido, pois soubera arit.es a decisão' da Câ- ça Pública, ter' sido O' autor de artigos' políticos, mesmo est.arrdo
rrrana Crimina.l do Tribunal de JQStiça, que lhe ·fôra aplicada a com os direitos políticOs suspensos. Acrescentou que é o único
pená, de' dol� anos e vinte dia�' de prisão. Mário Fig'4.eiredo, ad- propri�tário e único responsáyel pelo jornal "A Tribuna da I��
vo��do do j?rna:lis,ta, v�í r:ec�rr�r ao Supremo. -
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C�,nélenad'o Po,r In'j.;iria "

RIO, ,18 (UPI� --Q jornalista Hélio Fernad� foI condena­
do. a 2 anos e 20 dia� de detenção com' direito a sursis, sob ,3 ale­
gação de que o artigo publicado contra o senhor Negrão de Li­
D1à no jornal U Tribuna de Imprensa"', injuriava a p'essoa do· go­
vernador � O jornalista foi condenado p�la 2a câmara criminal,
pejo juiz relator Olavo, Filho.

-

A, MORTE RONDA A
RUA DO PRíNCIPE

-�:[n-�lo-'íle..\iida Elellou-se_ 'em 34.5·t��,
1\lo,�' ES,latO de, Um !ln-o- em" São' Pa:ulo '.

.

IS-.. PAULO; 18 (UPI) - Segundo boletim divul- CIBRASEM ESTAILt\. PRESENTE
g.ado pelp

-

dep'artamento de estatística e documen- RJ:O,=ts-'" (UPI;-) -=-, Assumiu ontem. o cargo de _Di-
- tação SGci�l- da prefeitura de São Paulo, durarrte o retór�Presidente da CIBRASEM, o General: Ãlberto

Ill.{�S que passQu,_ o �usto,:de-vi<la sofreu a.urnerrto da" de rAssunçã;o. �Á:ç.unciou que ·tudo será feito par�' se

o.r�e�.de,_,3,3°!o,· c'ontrà 1,52%,:ein j.�neiro; e"2,98%,- firmar á �p(5lítl'ca,nacional -do ra.baét'ectrn.errt.o; para
'em 'fevereiro'. 'De' aeôrdo cornja mesma fonte, de-mar- - que , as crises. �do sé�or-;sejam',el�inadas. Adrarrt.ou-

ço d� .66 'a �m�rçQ_ �e ;67, o' aUJhent,ó'd-o custe"-'dé"':"v-lda: que:' a' b·fi3Ií,AS.'E�;·estará preseh.t� 9nde�a< iniéi�ti:va
foi 'cl;i Q�à..ern,p� �4,5_Ú(Q'�., A aliment�ção_ como sempre é

, privada rrão S'eunjr, �e'cur-sd�, ,p�ra o ,'ap�oveitamento
a_"Elué sorre.u maior índice do atrrrierrto. _ dos g'êrreroa de primelr-á ríeoeesí de.de ;": .
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ANir�l'CIA:t\I� 'OUTRAS ELÉ,VAç6ES
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'"�i6" úi tU�D .:_ �á�a.nto ti Senhor Cr.avo -P.ei- EXAl\UNA'RA PROPOSTAS '� ,

xõto "'i;nfurm:,t' que não
_

existem mais condições para 'Rio� 18 � (-UPI) � 'R�ú�e-se .rra ,quinta-feira; a

>rilodÚicaçÕe�' � nos, preçqs- .dos ' gêneros ' ali:rt:.l�ntícios, .- Comissão "Nacional do 'Abastecimento. '-'V�il examina-r
. pàtlelros':_·e ",pec-uaristas�:anuilCiam. as próximas e1e- propostas ',para">'éxC�.dé�tes de 'óleo � de, soja, no "Rio

!,,��gV�"'-!jâ�:ç�õie��S��'Çl!j'::_�������,p�r�:�!§_?��.b�,���d�Ó�P�;_i!iã��o�'�e�d�a�'�cia�r�n�e�.������������G�r�a�n�d�e�d�o�,�=S�u�l:�e'�a�'��.'�s'�tr�-�ú�t�u�r�-a�'_�

..

��.�o�v�a�'�d�e�p�r�e�'ç�o�S�d�e�t�r�1�g�_o�'�_..ªª�f

'HEMHU-M' BRA.. SILEIRO
fl{A:NID;_O •. '. '

:.
'

SÃO� PAttLO.,' '18 (PP!)
O �'Min·st�ro -Q.:a JustIça,
fesso� q.�m?- e.... 'Si!va:, disse
ontem ;na capU:;tl paulista,

,

2.pÓlS \v:s':ta:t' o- GoverJ;ladol"
Abreu Sodré, que não �x-is.te

,

um só brasüéirá ban�do pelO
Govêrno '. Revo!ucIóriários,
Afirmou que_-os- que deixaram
-o P�ís e fizeram liyremente,

.D'O 'TEATRO'"
CATARINENSE

)

FT-!ORTANóPOLIS, 18

BRAS1LIAs, '1,8 (UPI)
,

Senador Passos d4sse, que o

.ex-,Presidente João Goulart
conside;t"'af o País muito 'dis-

/tante, de' utp regime democrá-'
,tico. Disse' ainda que o, 'ex­

Pre'S,�den�e, ao_ exam nar a

p�lí15ica" externa do Presidente
CO,sta '-e, Silva," consid�rou-a
muito progre�,siSta poc�m ,em
choqUe com uma política. in-

.

- terna ret}:."ógraçia e antiq.errio­
crát ·ca. Máis cedo ou mais
tard�). segnndo o Senhor' Joã(�;,
GoU:la:rt, b rtôvo Govêrnó te 'cá <

que :optar' peÍa .aoertura pro­
greStssista . da t)Ólítica exter­
na ati pelo retrocesso da po":
lítica interna.

maio, em

próxima reunião dos
biSpOS , em maio, em

Aparecida do Norte. Acres­
centou -que o maior problema a

enfrentar será a r =ação dve;
bispos burgueses que resid2m
nestas terras, mas prometeu

,fazer tudo o que e.stiver � o .se-u
?Jc?nce paY'a pôr em prática os

ensinamentos da encíc]ica "Po- I
pu1orum, Progr2ssio", do Papa I
Paulo VI.-

I'NÃO TEM IN.FORMAÇAO '

RIO, 18 (UP!) - ° vigário­
geral da Guanabara declarou,
não ,ter informações sôbre 'a
liberação dL) uso de' anti-con­
cepcionaIS

-

pelo Papa PauJ o
.

VI.
Dom CastrÇ> 'PintQ disse que há
uma comis:são formada pelo
sumo pontífice que vem estu­
dando o a.s�,unto a alguns anos

�ilrisou que se as notícias da li­
beraçãv for2m \ verdadeiras el�s
�representam, não uma autori·....

zação par:.a o uso de qualquer
pílula, mas aos pais a respoh­
sabilld8de da escolha do núme­
ro de filhos.-

I
Hélder Câmara rer-:.firn1.ou, que
proporá a distribuição de ter­

,Dom ras da igreja aos pobres, ,du-

"Humanizac·ao:Prematura- Pode.

,. l.. . � \ ";Ç-
, -

Signifi(ar� (rueldade . F u t u r:a"
RIO, 18 CUPD - o S'erlhor Roberto Campos criticou minado pelo lV!inistro Hélio.

a política Econôrnico-financeira' do Govêrno Costa e SHva, J
Beltrão

_

e pelos responsáveis
d t ," ,�'"

"

pejos dIversos setvres do 1\1:i­
ura� e um banquete em homenagem a passagem de seus' nistério .

_ do Planejamento.00 a�os. Afirmou' 'que uma human1;lação prematura pode 'Amanhã o senho� Hélio Bel­
signific�r., uma, �ru�ldade futu:r:-a, acrescen:tando que- está trão despachará com o Presi­
vendo mobilizarem-se 'muitas -pressões em favor da -volta ao dente da República, quando
palco de' ántigos' t�ntasr!Ias.

'

�����rá de assuntos importan-

JG E NOV-4qAP
BRASíLIA 18 (Upi) O'

jlii�' 'da,-2'� Vàra Q}-ilninal de
.B,rasília,_ Senhor GeraldO' de
Andrade, dtelxdu de excluir o

,Sehho.r João Goulart do IPlIvI
instaurado para apurar irre'­
�gtlHu:idades - da NOVÁCAP.­
�D-eterm'Ínou,a volta dos autos

PORTA- VOZ DO

MINISTRO,

RIO, 18 (UPl) - Porta-voz
do Ministério da Justiça dis­
se qUe' os ex-Pre·sdente da
República não têm fôro pri­
viile-gia(lo para' S€ir€:rp julga­
dos. isto porque o Ato J_nsU-
t1lcion�il núm�ro do:s, Artigo
16, inciso la, determina que a

suspenjsáo' dos dire·itos poU:
ticos aca:rreta a quebra dé
privilegios, de fôro cOmo
prerTogã tiva de função r Ao
mesrpo ,t,empo, informou que
o Min�stro da Justiça 'irá em
"Tn.eados dé maio a Europa a
_fim de rec�ber em Portugal�
o título dg_ �'doutor honods­
causá-' 'da' Universidade de
Coimbra e part,�c7par das

Roberto Campos falou ten- que' volta ao palco, a'política <

do a seu lado o,'MarechaÍ Cas- 'exter�a independente, cujo.telol Branco, os' atuais Minis- contôrno considera cvnfortá ...

tros da FazeTlda" e Planejamen- -velmente indefinido. Cêrca de
to Delfim Netto e' Hélio Bel- 250 pessoas compareceram ao
tráo e Ex-Ministrõ Gouveia de'

�

banquete.-
.l3ulhões. Citou em especial' as

med�da.s adotadas pelo atual EXAMINARA
Govêrno, alterando q.isposi�áo ORÇAMENTO
do setor ttibutário. Classifi- ' RIO,. 18 (UPI) ,O orça­
COU como um dos fantasmas' menta do D.N.E.R. será exa-

ASSINARA CONVÊ:NIO

RIO, -18 (UPI) ---; O Presi­
dente do Banco Nacional da
Habitação, Mário Trindade, irá

t
a Pôrtv Alegre. Assinará con­

venIO para financiamento de
15 cooperativas habitacionais
gaúchas para construção de 3
mil e 500 casas J no custo total
de ,27 milhões de cruzeiros no­

vos.-

ATAQUE A POBREZA

l CIDADE 'DO VATICANO, 18

I (UPI) - Um -novo organismo
�riado pe:o Papa Paulo VI
prepara-se ho i e para iniciar a

I

I
tarefa de mubilizar oe:; recursos-.
de tõda a Igreja católica, para t
iniciar um ataque total contra

jà pobreza e a miséria do mun-

'do.- .

�

,

PRECO 'DE� CADA
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�;>,.-' �

•

EXEMP�AR

"Surve r

rr;:F !H ,_ ,

T: E L'EG HA_ItI_ .4_S
EIn DESTA_QV_�

---(0)-__

ASSALTARAM
GUARDAS

P!ROCESSOS
.PARADOS,

ROMA, 18 (UPI) - Mais
de 280 mil processos encon­

t:ram-se parados na Itália,
pQr motivo da greve dos es­

crivães dos tribunais, que
perdura há duas semanas.

Diz o. govêrno que a reivin­
dicacão dos excedentes não
pode� ser atendida, fora ,da
reforma àdministra1iva, a­

tualmente em estudo.

INICIARAM
GREVE

ROMA, 18, (UPI) Mé-
dicos de clínicas psiquiátri­
cas da Itália, iniciaram ho­
je uma greve por t.ezrrpo in­
determina do em todo o país.
Os médicos querem aUlnen­
to de honorários e :melho­
res condições de tra.balho.

ANALFABE'TOS �.
AUMENTAM

RIO, 18 (TraJnspre�s)
Durante o. ahnôco oferecido
ao seu marido n'; Clube Mi­
litar, Dona Iolanda Costa e
Silva a-n�nciou que pret.elJ.­
de -reunir no Brasil, ainda
êste ano, tôdas as primeiras
da.ma� da.' América do Sul
numa conferência marC'.l,da
p�ra determinar ação con,
jun.ta no continente de
combate ao ,analfabetismo,
amparo a.os velhos e crian­
ças e orientação' a juventu­
de. EnqJ.lanto isso. o eco.no-

,

mista Htnnberto Ba"stos,...
tratando do tema da educa-'
ção par::t desenvolvimento
na conferência que pronun­
ciou na a.ssocfação brásilei-
ra de educação, revelou qne
o Brasil tem hoje :mais
::P""" "T� hIP4-nc;; do que em 1920.

SÉRIAS;
DIVE,RGÊNCIAS

LONDR.ES, 18 (UPI)
Fontes di�lomáticas autori"7-
zada.s disseram - hoje .em
Londres, que apa:rentell1en-.

,te. existem" serias diver:;rên,...
cÍ<l,s. entre' os principais

munista, com o. govêrno
pràticamente ditatorial do
primeiro-ministro Castro
COntinua, enquanto isso, no

Centro do palço de Ilavana,
com exclusão prática de to­
dos os outros líderes locais,
e, ao mesmo tempo, primei­
ro-ministro e secretário ge­
ral 'do Partido Comunista e

presidente do Instituto Na­
cion!:J\d a Reforma Agrária.
PRESOS

'

FUGIRAM
s. PAULO, 18 (UPI)

De "acôrdo com mensagem
simultâneas transmitidas a

todos os plantões policiais
pelo delegado Castro Fon­
tes do plant ão do DI,

\

11
presos todos êles perigosos,
condenados a longos anos

de prisão, evadiram-se pou­
�o depois das 6 hor�s da
manhã da cadeia pública de
Sorocaba.

GREVE·
ESTUDANTIL

MONTEVID�U, 18 (UPI)
- Teve início hoje em tô­
das as faculdades e estabe­
Iechnentos dé ensino supe­
rior da capital uruguaia a

greve geral par� ,protestar
pelo cêrco policial feito a

dias em tôrno do e,difício da
Universidade Central. Re­
corda-se qUe o cêrco foi es-

tabelecido quando os estu­
dantes se manifestaram
contra a conferência de
presidentes americanos em

Punta Del Este e refugia­
ram-Se naquele local.

Mo,ras O ;Engenho
O original aparêlho vai fazer sondagens do sub-solo -lunar -e' mais uma eentena. de outras missÕes no satélit.e dos namorados

CABO KENNEDY, 18 (UPI) Por volta das 20 horas de -amanhã o veículo luna-r norte�americano «Str-r'veyor Três" deverá pousar na Lua, paro transmiJir à,Terra, vistas televisadosdo su-perfícié lunar,.e perfurar o solo lunar com .vistas o um' exame-mecôA.ico do terreno, CABO KENNEDY, 18 (UPl)l _ O v:eículo lunar norte-americano '�Survey()r" Tr&s.rnudou -li,geir:-amen­te de tr'ojetór:ia em suo. viagem parc(a Luo, medIante sin,al de rádiôe!",via?o à Terra. A manobro destina-se a fazer com ,que o engenho desça a um ponto pn�viorr,i2nte fixodo do Satélite..

SEXTO
ENCONTRO

CAIUPINA GRANDE (Pa­
raíba), 18

.

(UPI) - Promo­
vido pela União lVlunicipal
do nórdeste será reálizado
'aqui - de 18 à /20 de maio
próximo, 'o sexto encontro
de prefeitos nordestino�. In­
forma-se que 200, prefeitos
de vários estados nordesti­
nos já anunciaram suá pa�­
ticipação do. encontro.

MONTREAL, 18 (UPI) -

Quatro ladrões com :metra­
lhadoras assaltaram dois
guardas do serviço de trans­

porte de segurança e fugi­
ram oorri uma imp-ortância
calculada "em 450 J:!!il dóla-
res.-

NAVIO
ZA.RPOU

RIO, 18 (UPI) - A Côr­
te Coimbra da Marinha-iJ_e­
Guerra nacional zarpou
com destino ao Nordeste,
transportando 50 toneladfts
de alimentos às populações
fh� geladas pelas inundações
nas zonas de Açu, no Rio
Grande do Norte.

DETERMINOU
EMBARQ·UE

RIO, 18' (UPI) O Pre-
'sidente da 'COBAL determi ...

DOU imediato embarque de
50 toneladas de "milho para
o nordeste a fim de aten­
der às necessidades da re­

�ião, atualmente, em esta­
do de' errrer-g êrrcfa . O produ­
to 'será embarcado para
t'ortaleza e distribuído pe-,
,..� SUDT.;N'E.

IND,ICOU
CANDIDATO

N �UNIDAS. 18 (UPI)
O bloco.. - latino-americano
indicou o Senhor Hernan
Santa Cruz, do Chile., como

seu 'candidato a Diretor Ge-.
ral d� ONU, para agricul­
tura e aUmentação, nas

eleições que .sez-ão realizadas
ellU novembro próximo, em

Roma: ,-

MISSÃO
ESPERAD'A
.'. P. A�EGRE, 18 (UPI) �

T."�tá sendo esperada hoje.
às 18 horas, na- câpital. gaú­
cha, :missão co'mercial e in­
d'11stri�;1' none-ame,ricana
Que 'percorre 0-' Brasil'. Ca­
da um de seus tne:rnbros

,traz 'propos�"4� ,_c�tiéretas _yi�
sando

-

.cõníPras�- "o\.'" 'l)a'rtíci1-'
'�PaÇ�ó:- UI -soc��d�ês�._
REéusoú

,.

,

PEDI�DO '�- ,�
__

N. IORQUE, 18 (UPIf
A missão � �s Nações' Unidas
encarregãda de estudar. o

problétna de Aden, VIaJOU
hoje para Nova-Iorque, de­

pois de recusar o pedido do
Minist,ro das Relações Exte­
riores da Grã-Bretanha, pa­
ra que voltassem áquela co-

Ilônia
britân�ca e reinicias­

sem seus _trabalhos.

BUSCAS
.

I INFRUTífERAS
BELO HORIZONTE, 18

(U�I) - O çomandante do
3° Batalhão de Caçadores,
da guarnição mi1it�r de Vi- _

.tória, anuncjou o fim das
missões anti-guerrilhas em

Caparaó. Afirmou que as
- buscas foram infrutíferas,
não se encontrando lDais
vestígios dos guerrilheiros.

INVERNO
FiUGIDO

RIO, 18" (UPI) - O Ser­
viço de Meteorologia prevê
que o inverno dêste ano se­

rá dos ma�s rigorosos. Es­
clarece que nos prõxhnós
dias uma frente fria deverá
atingir São Paulo, Guana­
bara, Paraná � Santa Cata­
rina. Por outro lado infor­
mam os técnicos que não
ntais persistem os perigos
de aguaceiros,. pelo :menos

até setembro.

OUVIRÁ'
DEP(\.. 'MENTO

BRAStLIA, 18 (UPI)
A Comissão Parlamentar de
Inquérito sôbre o dólar vai
o".J.vir na próxima quarta­
feira o depoimento do pre-"
sidente do Banco do Brasil,
Senhor Nestor .Tost. Outros

depoentes serão ouvidos nos

dias s�guintes.

EXTRAVASARA�.
ÁGUAS

FORTALEZA, 18 (UPI)
As águas do ltio .Jaguaribe
extravassararn, invadindo a

parte baixa cidade de Ara­
cati, destruindo plant.ações
e dezenas de casas. Cente­
nas d� pessoas estão desa­
brigadas'.

Alunissar

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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('I A I
ii Telefones Para Diretores Violentos 11Ij:l' �::�:�r:':::!�de:aGI�:��dade de Direito da :,��';'.';";:;���,:t���'",�e�����=

1"111111
I 1 tra va a ca.da passo. A pena de

I
d

. 11',. Unj"ers�dade do Paraná) ITIOrte era, por assim se dizer,IUD'\V!Gf:,:-IAFE:N (Por Ito Ulr�ch - IInpressões os produtos oferecidos pe::_a natureza, a ma erra, o t

III a punição normal dos cr-Irnes.>e
da Aferrua.ri.h.a» � 'Cego de .fúria, o diretor pegou no rn e t.a.I ou .n pedra,

1'1111 EVOLUQAO HISTÓRICA DO DIRE'ITO PENAL comportava várias mudalidn,-

:1
t�lefone e atirou-o ao. chão. Com és te ato espontâ- O uLuran" t.ern um primo, o "Terluran''', também

II; BRAS'ILE,IRO - DepOis de termos, elTI suscita análise,

exa-I decs: Havia�. mor�e sfrnp lex-
rieo, ovcofér-Ico dirigente gastara p.rovà.velrnerrt.e tô- desenvolvido pela BAS'F. A caixa de telefone era II I .

d C""" t t.r í - "
•

rn e.rit.e na fOIça cnamada de

III da i-a pólvora. Baixou-se calmamente, para apanhar dêste rn a.texta.l . Os cor-retos de v ár íos países ficaram I
rn ma

°d
as

�_'_len es Dou rrna.rra.s e Escolas P'eria.í s , de morte natural; a precedida de

ii' t ta-o 'I'mpre'ss'l'onados com a qualidade dêste plástico, Ii:'

'I'
um rn� io gera, hoje e rios artigos aegutn.tes, trataremos da í

or t.ur-a.s. c.harn acía rnor t.e natu-

II
0,$, cacos do aparelho. Qual foi, porém, o seu espan o:

I11I evoluçao do D,ireito Penal dentro do Direito Brasileiro. Pan1. : ral cr-ueIrn.eri te ; a morte par:a

ii
o telef�ne reagira à violência saltando no pavimen- que rro futuro, só encomenda�'ão telefones .de UTer-

I':il um melhor entendirnento da mat2ria 'dividiremos o estudo
I 2:-,mpre, em que o corpo .?o réu

t.o de mármore sem sofrer sequer um a.r-ra.nh
ã

o . Re- luran". II � , . .-,
' ,

' I f í

ca.va. suspenso e, putreiando-!I i
em qu.atro tGPIC�S: .o Aborl�ene, o Brasil Colonial, o Brasil I se, viesse ao so:o, a.sairn fican-i tinia a.Ieg.rernerrt.e, a.rrurrc

í

a.rido um telefonema. E. Com êste plástico do grupo dos est.ír-ol.es a errr-

"I
Imperial e o per.l.odo RepublIcano. , I do, até que a oss s rneri t.n fôsseI foi ,assim que terminou a demonstração. É êste um prêsa alemã pz-oc ecíeu entretanto a novas experiên-

, ,' ..... ,....·,...o'hic1a pela Cunfraria daI dos rrú rrreros mais divertidos do prograrn a de visVtas, cias, que poderão conduzir à ,realização de UlTI dos O ABORíGENA: As práticas

Ilação
do Brasil, no mais largo' Misericórdia, o que se dava

ii de jornalistas e visitantes a.Iern ães e estrangeiros à .so.nhos dêste ramo da indústria química. Até agora i punitivas das tribos selvagens tempo da co lórrta e até nos uma vez pO,r ano; a morte pe-

!I fá,brica da' Badische Anilin-und Soda-Fabrik, em não era' possível ligar sõttdarnente plásticos com h i �P": r:Labitav�m o país em na_?a �rimeiru<". �n.o,,> do I-mpério, fo-' 10, fo:o, até o corpo ser Ü::i�o erri

'i] Ludwigshafen nas margens do-"Reno rne t.ats.. 6on$�guiu-se agora aplicar por processo gãI- fI! l'
rrrr'rurr-arn sobre a nossa legls- Iram a.s FllIpinas, e para a m3,- po. Era a pena de rnor t.e, a

II' ' ,
" "

Iri la;ão perra.l. E� g��u primá-', t.ér-í a 'penal o seu "fami�5'erado" pe?� ap lí ca d.a aos herege.s, �03.
ti' A intenção principal destas demonstrações vân5co ao- "Téduran" uma carn.a.d.a, de metal resis-

Iii 1, rio de clvllIz�çao, .esees povos, livro V, que se ocupava das leis !el�lCelros. aos ped�.rast�s _

ao
" não é de divertir os visitantes mas de os convencer t.errt.e. � Çh�q��.$ �, à frfc'çã:a ..

Pela prÚnejra vez os I, 1 que 03 corrqutsua.dor-es portu- p-eria.ís e do processo penal,
í

n f'í e] que dorme cum c'.rJ.<;ta .ou

::11 das extraordinárias qualidades dos plásticos. Neste plâstico's �fep:ce.m-se para ,caixilhos de j a.rre.l a.s , apli- 'f;;':1 guêse.s subjugaram brutalmen- comprendendo 143 títulos. vtce-ve",.' a, aos que têm rela-
, ,

- I.

�
te, triberz-onxp-ericto o curso n�.;:; J ções sexuais co:;,n parentes ou

cn.so, dern orratc-a.s-s e a resistência a choques de um ca.ções erri a.ut.orn.óvefs e, nos rn.a.Is variados setores I::' t.ural do seu deserrvotvtrnerit.o A<:: Ord8nações Filipinas, man ·;:::>fins. ao e-stupr-a.dor-. ao bie'a-

III riõvo pÍástico do grupo dos poliestiroles. Determina- da ',constt-;ução de çarruagens f-err,oviárias. III�� ,autõnOlTIO, não pocter-ía.rn fazer dadas compor no reinado d�
mo, 863 pratic?nt�s de adulté-,"" '"

' "

FlJlpe II de CastAla, por ato d�· I ít.eí d 1bII dOS' plástico,s dê�te grupo já são utilizados há rrrutt.o O g:.rupo "de plá�ticos dos pOl,iamidos, desenvol-

Ilt 'j pesar os seus costumes sõbre as
5 de junho de 1595, aõrnerrt.e rIO, a.os a COVl err-os e mu .:e-'

':I"!I/
t.ern.po em ernba.Ia.gerrs para Lâ.rnpada.s e peças de apa- veu-se no, sentido de um' "plásticu tCcnicoH• Quase 'l

'I,nórmas
jurídicas d<?s invasores,

fOralTI publicadas sob Filipe
res ca'3adas, ao ladrão, DO ho-

,

"
" ," -.' "

I'
� ;que', dadas a conquIsta em ter- TIllcida, aos cue falam ma� doreJhos ·elétri�os, -assim como de outros arti9:os de uso diàriarnente s,e, descobrem novas aplicações dêste t d A.r· 1<, • III, a 11 de janeiru de 1603.

reI' u'"l da. ra1nha, e mais u...-:.... aI
�.. ,

f : ra,.'3 a ..lrlCa e, �sIa, corres- , ,� _.L.U

illl diário. Na escala segue outro grupo, o "Luran", um m,a,t{erial.,;Pertence _a ês.te grup_9 o "Ultram-id"', t�m- " ::. ;pondiam a um estilo de vida I Refletiam as Ordenat;ões Fi- jnfinidade de delitos, aue hoi-e

1,1 J 'plástico igualm ente rígido, m as mui to m ais resistente bérn da BASF,' que, se dis,tingue pelo seu elevado I; � i:r;o:ítica �u.ito n�ais �vançado. Jipinas o dirf!ito penal daque- nossa Lei Penal nem 'siquer 03

, � gasolina, a lubrificantes e a solicita'ções mecânicas p�nt� d� fusão' (acima, de 200 centígradOS) e uma ex-, II ;, �. com efeItu. completament,= I les tempos. O fim erà incutir consideram como ,tal.

il'l d t�d d C
-

d' d' t .....ema re,�l·-<::"t-e�ncl·a 'a:" t,rac'a":'o (de?: vêzes maior do que Ij� � ldestituido de interêsse jurídico,

II!II'II
e o a a ar em. om o nao po 'ia el:f{ar de ser, na ..L

,
>:> ..;;>; •

� -.,.., � : b� costumes penais do'S nativos.
fábr7ca em Ludwi,gshafen prosseguiram -as experiên- a d� aço)., lVr,ancais de Ultramid não exigem lubrifi- l ,

Todavia, a título de ilustração,
ci,�s com Luran. Os químiCOS e técnicos da fábrica c�ntes ',_ ,Mes:mo, em peças qe' grande formato êste o 'a:-'ni" citaremos alguns.

II inyest:tgam incessantemente para' desenvolverem e plást}cO' ID.antém a form'a, estuqando-se atualmente Em seu livro Hiç:tória do
II '

' '" , ,
, ,

BrasH, conta�nos Rocha POlU-
II d:escobrirem nov:os plásticos. todos êles mais leves, na AI�nlan4a -a, possibilidade de em,pregá--lo :p_a cons- 1,ll,:'

--,
'

- ,'1-:10 Quê '�entre ,os selvagens u

lll: mais ,resistentes ao calor e mais econômicos do c:rue truçã,q de hflices de na:v�os e de aviões � I; k :llreito consuestudinário entre-

:!,�����,,�.;;:��-===--�--,----;,�----,----::--===--====--= -=:-=--==���='_����'ªª'���-��--=-'=-='----==--:;;;;���7��i;"I� :�aa �uC�:ir:,�:�n�e�r��'S�i:; �ít��
aQ.uêle que delinquiu pertence
a úma tribo 011 tBba estranha,
o' d'8DO ou delito deixa de ser

,pessoal e se cunverte numa es­

réci� de crime de Est9,.do'�. Diz,
�dnd8�. auo não só o homicídio
mas também o adultério. a per­
'f1d'�:t. a de<::.�rção. pr;ncinal­
""nPT'+-8, da trjbo e o roubo, pra­
ticado no,ltra taba, ,iá oue, na

mesma taba, tudo erg, comum.

'eram punidos. Dependendo da
gra�Tidade du delito cometido, a

'�ptla ou era aplicada por um

,,,n�z 011 por uma. a'Ssembléia,
'COllSt ituida em trjounEü e com

�,"1."ln1os 'podêres ....de vida e' d,�
ID_ort-e. .Se o crime pratica do
c.rq de homicídio. a punição
efat-jv'3,Va-Se com a entreÇ!a' do
';r-':mino�o aoe:; parentes da ví­
tima. que dêle puderiam fazer
Q_ 'oue melhor se lhes aprouves­

,<::eM..
Como já dissemos acima, ês­

se ,direito consuetudinário ne­

nhuma influência teria no des­
cobr-idor que para aqui veio.,
trRzendo suas leis. Foram elas
os no�,�b<; prirn'3jro'S códieos'-

BR.ASIL COLONIAL: O pri­
n�eiro corpo de lei con'lpleto e

compi1ado 0ue nos regeu foi a

Ordenação Afon.siná, lOgO subs:­
t-itu:ída pela Manuelina', em

1512, que,' não 'obstante, u gran­
oe pr,""stígio que t�ve, era re­

'postada em 14
_ d� 'fevereirO{ de

1569 pe:o CódÍgo de D _' Sebas­
tião. Entretanto, as Ordena­

çõ�s que vigoraram como legis-

,i� -

de advncac1a "DR. ADAUT()�

f ' CARLOS' A:OAUTO VIEIRA
"

" t" adv(Jgatlo
� < f ' Locaçãá= e -despejo ,- Desquites ,,1.- InventárlOs - Co-

"

�" "bran,ças d�' notas _promissórias, duplicatas e outros títu-
, h);3 de.. �crédito ,_:_ Questões s6bre terras - Mandados de
� f?egun;lnç� - çont:r:,atos _e dís"tz:-atos -'- ReÚficaç'.âo, � aver-

>'" �,

f'� �, ,ba_,
ção no Registro Civil _ Naturalização _' Defesas cri-

I
n1.inais ,- Habeas "I€orpus QueStões de trabalho (re-
'clamacões trabalhistas - acidentes e institutos) Consul-
'tas e pare�erés � :

'

� I�����e --M-
__-�-y

......

�-,r---'....,...:_-:_-�-�-_-- ��l::_:�--=-__�c:, !

'�Ii��rn.
�...

-

... ,; ..... �. E •• oi •....�•••• iI.....•·iiio-".t.�.·.,;·.

noS f'

q . - ,.

DR. JAHNIS - CD
.

3
Odon�ológla prevênt1va - FLUOR � :

'I, '

',' Rua Santa Catartna., ,443 - Joinvllie �:
'

I,..:!p..:..,!,· -1'..l'_' P ���U_l',· ·�·1"--'--·L!!L�·_ü.P-,_,_!J!.. R-"JU!···:····.

Por
I)togr:afia�

'WAL'l'ER FROEHLIUH A certa a;ltura, D, espaço-
nave virou sua câmara
quase tÔda pará ba�xo e

fo::ografou a ,.sua- b-=tse, mos­

tr "'n('o a parte inferior de
sua perna 'R-lecânica re­

puu.sanç;lo sô-bre a superfí­
cie da Lua.

-

�

Essa' tato, que teria. sido'
consiq.erada simplesmente
vi.c:�on'ária há n�enos de dez
anos -- é 'agora co'nSid2ra-
da uma das mf'lis impor­
tantes da tecn010gia cien­
tífica de todos os tempo::5.

Talvez o mesmo possa
ser ditu sôbre uma foto­

g;r'a:fia tirada pelo Lunar
orbiter I, um laboratório
fotográfico automático lan-
ÇA dn de Cabo Kr:>nnedy a

10 de agõsto de 1966. Como
seu ,nome indica, eS5::;a nave

fói enviada parei' ficar e'm
órl'Jita da Lua. Após 77 dias
e 527 órbitas. elq fu'''ogrq,-
fou c�rca, de 5,200,000 qt:íi-
18mp1:ro--: cmadradus de su­

p2rfície lunar.
.

Em uma das passagens.

Várias fotografias tira­
d '-=l_S pur veiculas 'espaciais
norte-a'merl:canos não tri­

pu] Çtdos po'j_�m c,andida­
tar-se àr;;; honras d>e <'Foto­

gr....:.�iacs -do Sécu}o".

Conquanto o século XX
estej a prestes a ence:-rrar­

se, algumas dessas fotogra­
fias não, poderãu ser :gno­
rada.s se dentr'O de 33 anos

forem compiladas.
'

Por exemplo, em· junhO
de 1966 a espaçonave nor­

te-americana Surveyor pau
sou suavenl.ente ria Lua,
t2Ufocou suas objetivas e

çomeçou a futografar os

arredores. Antes de se es­

gotarem as suas pilhas,
mais de um mês depois,
transmitiu para a Terra ...

11.l50 Hclose-ups" da su­

p erfície lunar. Algumas e­

ram tão nítidas que se po­
diam ver até ,pequ�:po.s sei­
xos.

I,
, I

I
I

Medicina ___:_� -Cirurgia � Proctologí�
, Consultas,das 15 às 18 horas

Oonsultório: :Híua CiOS Gn:uí-stico�, 256 (esqUIna ct)m.
�, Rua'Bltirrienau) - FbNE '2938

Residência':' '�u� Mal. I?�'��orâ, 404 ,FONE 3:?_O_._ -_......_

Cirurgia Geral � �-á,itiba l_
�8t(jmago, Vias Bíbiar_es. Intest'l7los., Doe-nca�

',_- .q._.no-renais J ,

Cons.: Hospital São' Lucas - Av. João -Uu.albei"':;o. l·J
n° 1946 '-, FONE 4-1988 - Consultas das 14 às 18 horas
r<.ESIDE:NCIA: Rua Buenos Aires, 205 - FONE: 4-2717

D'r. EVANDRO 'PET�y"
'Clínica_ e, Cirurgia de Tumores

, ''j"'isioIQgia- --- .Radioterapia ,

ConsultÕ-r1b: :Rtia Vjsc. d� Taunay, 299 -:- FONE 3671
Residência: Rua' São Pedro; 344 ____;: FONE -3440

,Consultas diàriª,mente;< Das ,15, à.'s 18 h:0ra�
-----_.....,.�.........-------_.

Dr. 'JACO-à C. ZATTAR
'Especialista:, Rins e "Vjas;:' (Jrin$-rias

l'rata7nentn e Ci�urqia:· Rins. Ureter,
_ Bexiga. prósta'ta

Cpnsultório: -Rua,Eugenio 'Lepper, II - FONE 281.2
-

W..esidêrtcia: Rua Dr .Jõã-o COUD. 144 (apto 1.)
. '

"FONE 3'9M
ROR-A:RYO: ,Das

.

10 às 12 e das 15 •.s 18 O'O'ra.!iJi

4. A NO T Í C I A ,� �}
ESTÁ Á''-VSNDA EM 'TODAS AS BANCAS'�

,

'D,E FLO>�IA�ÓPcOU-S

I puplicidade
j§§ a

' l�em Sra. Catarina'

E CONSERVACÃOde PAl NÉIS
IO()() Ó tSTA[)()

.;

pouco antes de atingir a

e paçoná've â parte --de trás
da Lua sua câmara focali-

011 o �o> izont� lunar. A

fotografia espetacul'1 r ,mo :­

tra um peda�o da Lua en�

primeiro plano e, .no 'céu,
além da curvatura do ho­

r1zont� lunar, a m�üor

parte da metade superior
de um ·grande disco b-ri­
lIülnte - o plan�ta Terra,
como ,� visto da L,ua

Outra fotogr�;fja ainn.q,,'
que deve com tGda certeza
situar-se 'em lugar', de des­
taQue naquela �'compilação
hist7õriéa, também. mostra
a' Terra' e a Lua em uma

rnic9, expo2ição, mas vis­
tas de um satélite ern ór­
bita da Terra.

Essa fotografia' foi tira­
da' por um� nave cunheci­
da como Satélite de Tec­
TI olo�ia de Aplicaç-ão I, a

22 de dezembro de 1966.
Mo,�tra a Terra em' primei­
ro plano CO"""1.0 "lm arRnd.e
globo coberto de nuveris,

cn- uanto a Lua flutua ao

Ifundo curno um Don to

gT- nele, a mais de 4-30,000
,quilômetros de distância da
câmara.

,

Como o satélite ,':>e man- I
têm em órbita estac ioná- tri,a a 35. 6S� quilômetros da­
Terra, a Lua no fo"t-o esta- II-- vá: b�m �ais longe da câ-
mara do que da. Terra.

"

Entrementes, a. 6 de no­

vembro de 1966, o Lunar
Oibiter ,II foi lançg,do pa­
rq, nma mi:s.�ão fotugráfica
de êxito ainda mais re­

trJ.mbànte
_
dn que a do Or­

biter I, seu predeces.c:'or.
Em mear'loq de ,i<;:1neiro rte

1967, o Orbiter II havia
reQ1izado 450 órbit;"1.s, trans- <­

rnnira grande quantidade
de informações cientificas
p!ecio�as e ha\ri� propor­
cionado cobertura Íoto'grá­
fica ,de mais dp. 3 900.0'00
q-uilômetru,s -quadrados de
."'llnerfície ]unar TI? o co..:
bf'rtq, pelo Orbiter I.

Mas, o feito mais espe-

Tecelag,eul Pirabeiraba s. A:�
ASSEMBLÉIA-GERAL ORDINAR!A

São convidados os senhores acionistas des­
ta sociedade, p_ara a assembléia geral ordinária,
a realizar-se na sede da firn�a, à 'Rua 1

° de Julho
s/nr., no Distrito de Pirabeiraba, l\1unicípio de
]'oinville, às 10 horas do dia 25 de abril do cor- ,

rente ano, a fim de deliberarem sôbre a seguinte"
ORDEM DO DIA

Apresentaçào, discus�ão e aprovação do re­

latóriÇ> da diretoria, balanço geral e demais
documentos relativos ao exercício de 1966;
Eleição do Diretor-Técnico que ficou vago;
Eleição do Conselho Fiscal e seus Suplentes;
Assuntos diversos de interesse da sociedade.

--AVISO--,

Achàm-se à disposição dos senhores aciêJ-.
nistas, na sede da sociedade, os docuI11.entos a

que se refere o artigo 99 do decr. lei nr. 2627, de
26 de setembro-de' 1940.

'

"

Pirabeiraba, 12 de abril ,de 1967.

EUGÊNIO JDERGENS - Dir. Gerente

Pela pri-meira vez na hist6ria 'da

Igreja, seis mulheres tOlnall?- parte na

C�lr,ia Ronlana," que é o órgão adminis­
tr ativo central da Igre-j a .

,

As seis mulheres, com mais outros

l.eigus e religiosos, pa:rticipam das duas
novas comissões r�centemente criadas

pelo Papa:, A primeira é a Comissão
Pontifícia para Estudos s6bre Justiça e

Paz, que tem por finalidade estimular
o progresso das nações pobres e fomen­
tar a justiça social, ajudando aSlnaç'ões
subdesenvolvidas no seu tJ;abalho de

desepvolvimento. A segunda comissão
é a do Conselho dos Leigos, que se dedi­
cará ao apostolado leigo, ou sej a, dos

leig,os que trabalham na difusão do

Evagelho o mundo.
As seis' mulh�res que trabqlharão

na Cúria são: R.osemary Goldie, inte­
lectual australiana, que trabalhará nó
ConseJho-:- dos Leigos; Maria Vendrik7
da Holanda; Maria deI Pilar Belosillo,
da Espanha; Marga Klompe, holandesa
e Bárbara Ward, da Inglaterra. A pro­
fessôra, �hristine MOhrmann, que ago-

1)

2)
3)
4)

�,'����� �I��:-' , �_.-

� �Dr.0, GERHARD MIE'RS
'

�

I'
'��.:'�,' '�',Dr�,::_.I_OÂO_ ��Z,E,R_�A NE,TT9

'i� , ,
-

CL,lNICA }WEiHC� .,.. E.x-Estag;�á�io ,'�,� lnstitut'o' tia -C3;�çlioJe,gi;l.r:do 'Estado de

i ' DOT�NÇAS, 'OE SENHORAS :- :pARTOS 'E OPE�AC�ES �,< ,�ã<?��au�o'," _

xC' "

l' CONSULTóRI0.: Rua Pedro 'Lopo, 55 - F10ne 34tH �,OENÇAS DO COR4QÁü," --::: CLíNICA GERA�

! CONSÜLTAS A TARDE: SomeU:te hera lnar-c�da" ,

.. AT�NDE CHAMADOS A NOITE Resi.d'êncla e çonsultp�·iO:� nES:rDÊNC:FA�
,

Rua Aqu}dab-am. 66C - Fóne 344'4 . -

Jaguaruna-.n, 38 -:-7 F'On,.� 216�

� _,-' ,.,...__�,_ _J__"",, �_,,-.,-... _T --�---- ��....",..-- ,,-------".-'----------"'-- HORARIO: ��,s, �,Oo. às '12,QO e d�s l.!?'?OO ,.:às 18,00 horas

4 -
DR .. ,NELS�ON YI'ENOEL

!' - Rúa_ Lages, 473'..; _Fone 3620 -
.. ,

- :_Joinville-SC.
i ClÍnica médica.,

-

operaçõ�s, doençà� de senhoras,
f ,partos:�, Atende a chamados à dOlnicílio e

t de �rgêÍlda,.t �-_.-� . .;:,';';:_.,;:_----,...,....".......
-

,

i' DR. MARIO NASCIMENTO
Méaicó de Crir.taçaB' �

� : -CONSúL"l'AS: Das 1!';30 às ia h�rc:rtl.

f ' �4b�dô!f:,'-áâs '10 âà --1;2 horas,
S � Cons. e Res.: ,Ruâ 'A,Bd'oD 'Batista, 56 - Fones .3350 e 2450

� I C.O����TA� :çf.)�:_ HORA MARCADA i

.'L <'Dr. BENJAMIN F'�RRElliA GOMES
t, � ADVOGADO, _:._ -'

'-

!
Cobrapças, 'oespejos, Invent�,:t;'í()S1 ciHaheãs Cón,us ....
Coritratos,

.

Desquites, R.eclámaçõ�s Trabr,ltüstas, etc.­
,Esc:ritór:fo: Rua Jerõni1no, Coelho, 91,- ,F-DNE ,3719

::'
'-. �--.-:...�::��i,d�ncía:_ Rll�' �e'r__���:bu�,O. -�23,

,

�1
D .... ItUY, ,RA"iüjCK..E,R

, .. _� -�AL>VOG,ADO:"__:_ ,

t _.
.

, 'i'�',: .. EaCrltÓrlo:,�-B.,ua Itaj_Qí. 314 - Fon. 23.
,

.. ,Resic:tência: Íi.�� Itajaí,. 2_41.
__c�.....e--'.

f Drti .. 8:RIG1T'T'E E� -W.E·I:H�E-RMANN
,t

."

�', ,.,_- -:- ADVOGADA -=-
,-

'

:--'�� !nve:ntários --:- ,Direito de Fa�iH�
�. RU9_ ,Miguel COlJto-; 228 - Fone,3059

{; �ALFm;D DARCY ADOíSON

li,_�:,' _

' ���". - ,'-,�:---} -::_'-:-.,_ AD :.JÓGA.DO -

"

, .�! -":TráhaHl1-sta..'.- Cível - Ctlmlna�,
Rua CeI. Reinaldo Tavares, 84

t Sao 'Fr-�n"c-i�co" d:o Sol ,>-- C;;C
�.-���"'_4M ��""':-..�k. r.j;,.

-

-..:V' •• __ ..-...._.

A NOTíCIA S. Ã.

.tJ,\rt·ror .. Presidente,

''X/Af:'TER H, MEYEH

(>irPtor-Clerente:
ARINOR FRUHSTUÇK

Diretor-·Superin tendente:
NERVAL PEREIRA

Diretor Tesoureiro:
ADEMAR GRAHL

HEPRESENTANTEP
EXCLUSIVOS'

SITRAL
RIO DE JANEIRO:
Beira Mar, 406
607 - Fone 22-9204;

Av
grupo

SAO PAULO: Rua Conse­
lheiro Crispiniano, 404
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Plantão Para

!

Habeas-Corpus

Fo-

Podem

I-MuIh�r�s
I q Cuna.

TARCíSIO T.HE,ISS

t�cuJar do Orbiter II, que
o fará lembTado por muáto
t�mDO. fo' a trane:;mi��i:'io

p8,ra a 'Te':::ra d� uma vista
aérea pano-;ârn.ic a, da Cra­
V�r3. de Copérni'co I conhe­
cid?\. entre oe:; astrôno'L'TIus
como "A Rainha da Lua",
que pode ser vista da Te�.r­
ra com o g uxílio de um bi­
nóc1110 potente.

Tirada, de un1.a altitude
dA ap,=nas 44 ouilômetros e

800 metros da Lua., a pnic'1.

fof-ografia captou espeta­
cularmente, pela primeira
V�7.. a. grand= o,sidade e de­

solação' du mundo
'

lunar,
antes renroduzidas apenas
em deSenho.

Anteriormente - em 1964
e 1965 ...:_ os Estq,dos Unt­
doe:; enviaram três. espaço­
naves Ranger que se' espa­
tifaram no solo lunar. Fo­
ra.n� eauh::,·aelq,<; com cân�a­
r8'" de teJevlsão que trane:;­
mi tiram um total de 17.259

flagrà.;nte6�.ao se aproxima­
rem da LU� até os mo-

Integrarn
Rornana.
r.a integra o Conselho dos Leigos, j á era

membro do Gonselho para a Aplicação
da Constituição,' Litúrgica.

- Como foi divulgado também, o pen­
sRelor 'brasileiro À]ceu ,Amoroso, Uma

lfigura entre os leigos que,)ntegrarão a

Comissão sôbre Justiça e Paz.
'

.L\s duas novas comi�sões terão sua

sede elll Rom?-
-

e funcionarão experi­
menta1.mente dur?-nte cinco anos. Co-

'mo disseram os comentadores e porta­
vozes do Vaticano, êste é ,um aconteci­
ment-o que maxcará época na ação re­

novadora da Cúria R,omana, ora ini­

ciada por Paulo VI: Os leJgos, doravan­
te terão vqz ativa na ,adnlinistração da

Igreja, poderão, com suas capaCidades,
contribuir para a ação da Igreja como

fermentó da sociedade contemporânea.
Se a, Igrej a' não é só o Papa nem os

padres e religiosas, mas' 'todos os bati­

zados, todos, por esta mesma razão, têm
o direito de partiCipar ;na vida da Igre­
ja e ser ouvidos nela. ,o' -Papa agora
deixou claro que a 'Igreja ac�ita os lei­

gos e confia em suas capacidades e 'ex­
periênchls e pede sua cOl?-tribuição para
o "aggiornamento" ecle�htl.

Está' de plantão até a pre­
sente data para conheci­
men�'o dos pedidos de Ha­
beas- Curpus, fora alas h0:L4US
norn'1.ais, em

-

substit1,lição ao

Juiz de Direito ,da 2a>. Vara, o

Dr. Fr2ncisco José RÓdrigues
, de Oliveira, Juiz de Direito_ da
la, Vara, Rua Dona Francis�
ca, 538, que atenderá -onde es­

tiver, com o Sr. Ayrton Adel­
fu de· Braga, Escrivão do Cri-

l, me, residente na ' Rua Padre
-Kolb (ex-Pedro II), 1.005, fun-

" dos). -

,

,-
-000-

A.v�íS,o DA
! M A �T· E R N I D A -D E

,I A direcão 'da Ma'teriüdade
HDarcy Vargas'" avisa às pes-t

I
soas interessadas que desde Ó

\ último dia 10 acham-se
-

sus·

'pensos, até segunda- ordem, os

exa.mes pré-nata::s, devido a!, refo:Mnas internas' nece."",árias,
que est'ão sendo 'reali�adas,

-*­
TELEFONES
ÚTEIS
CorpO' 'de Bombeiros
Delegacia de Polícía
Gua,rda de Trânsito � 0 � �

Guarda Urbana
Hospital Municipal . � * •

Casa de Saúde
Pôsto do SAl\I.IDU
Maternidade .... _ ...

Infnrmação Telefônica

j
Ligação InteTl�r?an3
lYfercado MunICIpal
F.uõUttl .. '.. .. .

:

2444
233:1
2991
2218
26'68
27'7'1
2555
2888

'

2111
2211
2983
3598

Pró-Catedral
Acr�ditarnps que Joinvill�

construa a sua _ Catedral ,por-

If que conhecemos a ahna do
seu puvo, que nos seus mo­

i mentos de coragem -€ confian­
t ça tem sêde das alturas e pro.;.
I cura atingir o cume dos bra-

í vos.
�'

, A Comissão.

rn '?nto'3 que p;:-=éeder�n�
imediataluente o seu cho­
C'u� na superfície da Lua,
quando ficaram destrUÍ­
das. Algumas d�ssae:; fO.J::03
também 'tên� condlçõe,s p'l­
ra concorrer aos prfim' os

d� mt=>lh-or8s fotografias
científicas do século.

A 28 '9-,e novembro de
-

1004, uS Estados Unid03
enviara-:n uma nave espa­
cial lVrariner em uma via­
gem de 520 milhões de qui­
lômetros às vizinhancas d=
Marte. Anós sete m�ses e

meio, a 14' de jÜlhb de 1965,
quando a Terra e Marte
esta vam a 214 milhões d �

0uilômetro3 separados um

do outro, a espa�onave co­

lheu e, em seguida. trans­
mitiu para a Terra vários
flagrantes� em "cJóse-up".

:.Ê:ste.s mostraram apenas
pequenas porções da.quêle
planêta· e que não revela­
ran� muitos d3talhes. Con­
tudo. fizeram história não
sàmente pelo que 'Iuostra-

r:a,m, mas talvez ma�s por
terem d =n'lonstr:2.do o a�

van,�o da tecno�ogia al1�

po,sc:ibEHo'.l afeito. Chega­
ram à Terra pelo rád:o,
vencendo uma distância
tão 'gigsntesca qu� as on­

das de rádio, viajanc.o à
ve10cidade da luz, levaran'1.
12 minutos para fazer 'O

trajeto.
Os astronautas norte-a­

meric�no:s tiraram fotogra­
fias do espaço em ca.da um

dos dezesseis vôo.s espaciai3
norte-americanos tripula­
dos. /Fotografarar.n estrê­
las e a Terra e obietus em

órbita na.::: proximidades de
sua cápsula.

A19ur.aas das mais Ínco­
muns des.sas fotos foram
tiradas 'elTI setembro de
196ô durante a mi.ssão da
G=mini-l1, de uma altitu­
de de 1.360 quilÔmetros, a

Inalar distância que UTTI.

homem já venceu alpm da­
superfície do globo.

Ou.tras fo�rrm t::radas pe­
los astronautas d'3, Gemi­
ni-o e d9_ Gemini-7, quan­
do as d118,<:) S.2 encontra­
v-:::m, em órbita, em deZ8'In­
bru de 1965. Por vêzes e.s­

tiveran'1. a apenãs 30 centí­
metros de di�tância uma da.
o-Jtra, de modo QU9 03 a'3-

tronautas puderem foto­
grafar as cápsulas um do
outro. Trouxeram êJ:e3' na­

ra a T�rra as p rin'1.eiras
foi:o'S em "clo'3e-up" de veí­
c1llo<::; e,c:;:pac:'ais tript:!.lados
em órbit'3..

O objetivo de tôdas' as

futografias_ esp2 ci::üs norte­
aln,erÍcanas é incr2n�entar
a, c�Ência e a tecnoJogi'3" e

i,qto. COln seu rico acêrvo de
informações, elas conse­

guiram, muitas vêzes além
da expectativa. E C01TIO

prêmio, essas fotogr.afi,as
p.r.oporcionaram, à humani­
dade unl.a vj.são nova e

novas perspectivas das
partes mais proxlr.aas du'
universo. (USIS).Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"oa
AI partir de 13 de maio vindouro as cédulas de 1, 2 e

5 cruzeiros antigos perderão seu poder liberatório, de acôr­

·do com a Circular rr . 86, do Baneo Central. Como o reco-·

lh�mento destas cédulas é feito pela rêde bancária, o último

dia para t.rcc a-Jas por cédulas carimbadas será o dia 12 de

maio, uma vez que o dia 13 cai num sábado, dia em que os

bancos não funcionam.

RS moedas metálicas larrç ac.as

em c.rculação até a vigênc.a
da expressão "cruzeiro nôvo"
serão clesmoecta.da.s peto Ban·­
co Central e o seu poder e-qu.i­
sitivo oe.ssa.r

ã

em 12 de f2ve'-­
reiro de 1968. E·m data a ser

oportunamente Lxada pelo'
-

Banco Central, a un·dade mo_.

ri.et.á'r í

a brasileira não rria.ís
será designada pe-la -exp·res-,
são "o::-uzeiro rrõ vo ", ,mas,

A noção de beleza, em cada pessoa, varia de acôrdo RECOLHIMENTO s.í rnrpbe.srrie.n t.e cruzeiro, cujo
.

t .sírn oo lo será r-ep r.es ent.acío
com a agudeza de sua sensibilidade. Não pode· todavia fu- Esclareceu a C'rc'u.La.r na 86 L

por Nr$, mantida a equiva-
gir de uma razão primordiaf, válida em qualquer caso e que que todo o rrurrie r-é-r-í.o entIe- Ilênc'-a dos valores da r�forma
nos define a beleza como questão de harmonia. ·Objetiva- gue ao Banco Central deverá

I
monetária.

mente, se' apresenta no espaço, a t.rav és de sua forma cujas ser apresentado em maço.s de Segundo ainda a Circular
100 unidades, do mesmo valor 47, o rs co.lrrlrrrerrt.o d.as cécru­

linhas perfeitamente relac.ionadas mostram um conjunto
e _ a excç ã.o do oons tLu.ído

.

las de papel moeda sem a .=,m_�gradável, harmônico � :Bele�a, contudo, não se vê apenas, de cédulas d.e Cr$ 200, 20 5, I pressão sobreposta do c.a.rvrrr.,

.rn a.s também se sente. Subjetivamente ela nos causa ,uma 2; 1 cruzeiros antigos - agiu. bo de -equivalência em, cruzei­

impress·ão possível de nos despertar um_senso rn.a.í or de err- pado corrr-ct.ô d.a.s as notas na

I
rOs'novos inc:ar-,�,e-á .erri data

t d" to seta.do com uma emocão mais forte do que
rriesrri.a P?siçã<? de Ie lt.ura .

, Que fo� �ixada _pelo Con:::el��,en rrn eri , me,__,
.

�

.

� DetermIna a ímda a C trc.u la.r l\1"onetano NaCIonal, a partlJ,
2. comum, provocada por COIsas comuns. O homem ve e I d.o BC a trrdts.pens a.bLí.da.cí e de 6 de s-etemb,ro próximo.
sente a beleza onde ela se eh�on.tre, e� �::tior ou menor in- ,i de. 'as espécies d� anti�o cru- O

,

Conselho Monetário _r::0-­
tensidade conforme a sua propna sensIbIlIdade.' 1 Z2Iro -e do cruzeIro novo se- dera·, entretanto, pronunclar-

T _ . fi ibilidade o pl1oduto de uma obra rem apre-sentada� separadas, se antes. desta data, uma ve�ocou nos a, se S
. ,. 'i ;em centenas destl'lltas m-esmu que o dIa 6· de setembro fOI,

para a qual devemos os nossos agradeCImentos: A mUSIca.
em se tratando de unidades fixado como- limite máximo

A música trabalhada magistralnlente p.or mãos de mestre e de valar equivalente. para o referido conselho, es­

cantada como sons do céu pelo cõro da. Universidade Fede.- Conforme a R.esolução 47, ��r8elecer o in�cio da tsisten::á-
� 1 d S t Cataina cUJ'o primeiro "L. P." recentemerltte ,de �2 �e �ev.ereIro �e 1�67, tlea do recolh:'mento lnenclO

__

I a e an a, .'.... Aue lnstItuIu o cruzeIro novO nado.
gravado, recebemos num presente valloso e gentIl da dIre- � .

'

cão daquela �niversidade. 'Causou-nos, sinc�amerite, uma ������--�������������������������

�rande e agradável surprêza o tomarmos conhecimento de .:,mIlIllUlClII1II11IIIIIC]IIII11II1fIlCJIIIHllIIUlClIlIIllIIUIIClIU-IIII11IUUlllllmmICllIJ!

algo 'tão perfeito, apresentado por gente catarinense. Não :,"1
"

" A ·-N· O' T". -I;" €1 I: A ,,. E
.....

ª

é apenas á fato de se, ter reunido um grupo c·oral. A homo- =. " '-'
_

geneidade qu-e se nota na sua atuaçãO', a fi�1meza de anda-::: Está à venda no XERIF'S BAR� (p·ont·o_·d1! =

mento,. os efeitos maravilhosos baseados no trab.alho· de :§ ,.. eb' d' E
.

"'5·
.

Re-un.-das)· " L". ª

-=;;='
0"1: US_ as mpre as"

-

e\ a . -

._::::�=uma reg.êhcia artística e nos recursos extensos do _próprio VRAR.,IA B·EH·R, enl São' Bento· do s'ut. -

cõral fazrem' do "Lo1).g-Play" uma verdadeira obra de arte. -
.

R.elativamente. nôvo, o coral nada deixa a desejar :�'JmmU[]llmlllllll[]mttlltml[]sii�tl.t�inu:llII� ..mUln�IIIUUlIII[lll�lIlImiI[]·I.�,
diante do mais exigente conhecedor e sua música brota

..'tão suave· e_' delicada como se estivesse fluindo das mãos
S- 'd· 1-· t -, B<' -.} ,- -

C-t
de um gênio que a deixa escapar nas doses·certas para im-

,
ln l�a.lS ,as ra�1 elFOS 'I alR

pregnar a nossa sensibilidaâe, provocando uma emo.ção cá-, I. �

F tI" d M·
- .

tlida e deliciosa, quer nas. páginas musicais Clássicas, quer
r a o'r a 'eza o . oVltn·en o

nas Pêcul_iaridadesdo fOlclore.cujaseleção c_;mtou, por cer- Is'" d- :1 N· E tç:r,d '

. Un-'l-dosto, com a� expejéncia de 11m profundo conhecedor. .In lCa· OS - S ii Os.
Por tudo o que representa, est?- gravação do Coral CHICAGO (IPS) Quatro

I Federa,
�ão Nacional d� Empre-

c

da Universidade de Santa C'atarina, é um marco definitivo rep11.3s.entant.es- du sindicato gados de Rádio e Televisão e

, da capaCidade artística dá. nossa gente. Por isso mesmo, os brasileiro da indústria do rá-- de s,ua· filial.' n·a Guanabara.

universi1(ários catarinep_ses merecem os :t:l0ssos parabéns, os dia e televisão declararam que Alves de Oliveira é técnico de

grande parte do ,alto nível de áudio da ·Rádio Guanabara.
indis calorosos e, aei;rna de tudo, o incentivo geral de quan- vida de que désfrutam _ os tra- Disse Alve,s_ de Oliveira que
tos o conhecem e sabem que êsse tabalho de apoio resultará balhadores norte-americanos "cunsideró o movime:!lto sin,­
tão sôm ente na disposição de cada vez mais proj etar o gru ...

·

se deve à fortaleza e soUdarie=- dical norte americano uma a-

Po coral formado, para expansão da nossa Arte e afirma- ndao�eEsdt.Oaa'omsovuimnl.ednotso. s�ndical mostra pÇl,tente do prógresso
_ J � que se

I

P9de conseguir, quando
çã cabal da nossa ,.capacidade. . Os sindicalis.tas( brasileirus u;m. povo trabalb,a verdadeira-

Parabéns,. uÍlive!-"sitários catarinens-es por êste grande· expuseram. seus. pontos de vis- mente unido". )
trabalho e,. em especial, o nosso' muito obrigado pelo régio ta a respeito em entrevista Para José de' Souza, do Sin-

coletiva concedida à imprensa dicato dos Empregad0s de Rá-
presente à, nossa emissora..

aquí, pouco antes de partir dia e. Televisão do Estado do

pa,ra Los Angeles, a última
_
es- Rio Grande dO Norte, e Cyro \

cala de sua visità �LOS Estados
.

Barreto, adv9gado do Sil1dica­
Unido.s.

.

to dos Emp.n�gadys de Rádio e

, "Estou verdadeiramente fas- Televisão de Santa Cat.arina,
.cinado com-::- o progresso alcalJ_- também foi de grànde interês­

çado pelus sindicatos neste se a ,solidariedade que exis.te
país" -_ declarou. Alvaxo Fu- entre os sindicalistas nort·e-a­

gulin, tesoureiro d,O Sindica-/
to dos Empregados de Rádio e

Televisão
.

de São Paulo, que
trab.alha como .técnico de rá­
dio nas Emissuras Unidas.

-

Suas palavras for;'m ·apoia­
das por Lionésio Alves de 01i­

veira, pr·ime{ro-tesoureiro da

o Banco Csntral, conside­
rando qUe a. rêd.e bancá,-_·a,
como veículo dêsse recornt­
rrren to ; .es tá.. suJeita aos resi­
d.U03 da a.r r-eca.daç.â.o conce­

cí-e r
á

após 13 d.e ma o o r:ra­
zo de 30 dias paJ;"a. 'a.s a.gêuu­
cias bancárias reoo the rern ao

Banco Central as cédulas da­
queles va lo-r-es ainda existen­
tes em ,suas caixas.

Jainvi Ile, 19 de Abri I de 1967

'c o M�EJ N T A·R.I o
.

.,

SONS DO- CÉ,UCOMO
_,;. ) Ch.arles vVeb er

__--�--) (Lido ao microfoné da ZYA-5)

'rnericanos.. ,

Os b:rasileirbs chegaram a

Washington, no dià 24 de fe-

I
vereiro numa visita de· estu­
dos patrocinada . ..,. pela Agência
Norte-Americana para o

.

De­
senvolvimentu :Internacional.
(USAID) .

�·��,i�·����:!��:i�:af!:��::!le" S�A. -[EDIT�L DE CONVOCAÇAO

_�i_

Pelo presente edital de convocação, ficam os .se- f

nhores acionistas convidados para a décima quinta
assembléia g_eral ordi.nária a realizar-se às 10 (dez;)

i

horas da manhã do dia 29. (vinte e nove) de Abril �e
.·1967, na sede social� à Rua 7 de Setembro, 223 ..

A presente conyocaç.ã:o é feita em cumprimento
às disposiçõ.es estatútárias e na. conformidade do ar­

tigo
-

9.0 e seu par_á'grafo único dos estatut-os sociais· em

vigor e cQm a segui.nté

Produto�.de Qualidad'e � Entrega a domi�ilio

ORDEl\1:' DO DIA

.......................... à ô••••••••••••••••••••••••

�I� CAltIPOS, .. �.�<D; IFÁBRICA DE TINTAS E VERNIZES I

Vp�;��A���g���I��r;�k:::::�:�R" r
Tintas a OIeo, Esmaltes, Tintas pj indústrias, I
l\1ass'a Sintética, Primer Surfacer, Tinta Fosca,
Antiferruginosa (Zarcão) , Verniz CopaI, Verniz

Exterior, Secantes, Solventes.
Tinta Plástica MOvVI-TEX a base de P. V. A.
formulada especialm'ente para O nosso clima.

CAS.INOt. a .base de caseína.

I - Leftura� exame, discussão é deliberação sôbre
o .balanço geral, demonstração da conta de lucros e

perdas, parecer do ConselhQ Fiscal.relativo ao exer-

cício d_e 1966;
.

II � Eleição. da Diretoria e dos- membros efeti­
vos 'e suplentes do Conselho Fiscal e fixação' dos res­

pectivos honorários;
III _:_ �,Assuntos de interê,sse geral da sociedade'.

I Joinville, 18 de Abril de 1967'

j

"

Mário Catta-Preta r-" DIretor-preSident�J ,. ••• • •••• ,1. " .� __ ••••••� ii • • • • .l'_�

i'
. I

I
I
I •• a a a a a li a p • ;. • e_a. _ a • a _ a'. _ • a • _ II_- • II a • a • " •• 9 " .•. .-. !li ••• a • a a ••••• a '"

-m.... i1Í ••••••••••••••••••••••.••• 11 ••••••••••••••••••••••••

1
Usina,Metalúrgica Joinville- S.A. I"EDITAL n" CONVOCAÇÃO'

I
CAIXA R,E:GISTRADORA EM.
LONDR�ES "FALA" COM
COMPUTADOrR NA CALIFóRNIAAssembléia Geral' EiXtraordin;;iria

'Ficam os senhores acionistas convidados para a

Assembléia Geral EiXtraordinária a realizar-s'e no. dia

2� (vinte e nove) de Abril de 1967, às 11 (onze) horas,
na sect.e social à Rua Sete de Setembro n. 223, para

tradora. Durante a demonstra

ç�o, uma transação típica de
vendas a varêjo for verificada

por um computador NCR na

Califórnia, -que deu então aos

onerá-dores da - caixa registrá .

.;.

d-ora em Londres instruc,;ões
sôbre a· informaçãu a ·ser es­

crituaráda em seguida.
Os sinais entre a caixa re­

gistradora e o computador fo­
ram transmitidos via satélite

-"'Pássaro Madrugador". usan-

do-se as estacões terrestres .de
Andover. M�ine e de Goon­
hílIs Downs, Grã-Bretanha. O
"Pássaro Madrugador" encon­

tra-se a uns 35" 200 quilômetrus
a_<?ima do Atlântico Médio.

O tempo requerido para ca­

da comulÚcação com a Califór
nia foi de 300 milisegurtdos -

mais ou menos. o tempo pre­
ciso pa:ra pronunciar a pala­
vra SETE. O computadur na

Califórnia precisou de menos

tempo ainda para pesquisar
os seus arquivos e resP9nder.

LONDRES (IPS) - O sa­

télite de cOlTIunícações norte-
8,mericano "Pássaro Madruga­
dor" teve uma outra aplica­
ção, ontem, quando uma cai.xa
registradora em Londres "fa­
lou" com um computador em

Hawthorne, Califórnia·.
A demunstração, via satélit.e

foi dirigida pela "National
Cash Register Company", a

fim de mostrar aos homens de

negócios britânicos como as no

Y-RS técnicas· de computadores
podem facilitar as transações
comerciais em qualquer parte
do' mundo.

"Fui eSpa a primeír:a vez que
se usou uma caixa registradora
como estação de '�input H (en­
trada) e "output" '(saída) em

_comunicações t.ranstlânticas,
.� por meio de um satélite'�- de-

j'
'" A N 0- T Í C I.A '" .

���� o senhor R. Chollar, da

ES1�Á Á VENDA E,M TODAS .AS BANCAS Çã;,b�O c;���ta��r d�����t�:�.
DE FLORIANóPOLIS verbalmente a tôdas as per-

___________________�____________________________ guntas .feitas pela caixa regis-

deliberar sôbre a seguinte
ORD�'M 'DO DIA

a) Aumento· do oapital social na forma do dis­

posto no artigo 30 -e seus parágrafos, da' Lei n. 4 ',357
de 16 de julho de 19'64;

b ) Alteração dos Estatutos .Sociais, 'eonsequente

Ido- aume,nto do .capital;
c) Assuntos diversos de interêsse da sociedade. '

...... :����1��::;::.7.�:�����.;;;::":�:r.e::�:�:: •.•...•.J
\

té
I.

o""
do Sui - se.

o DOUTOR ODJAL:rvrA
COSTA, JUIZ DE DIREITO
DA COMARCA DE SÃO
FRANCISCO DO SUL. ESTA­
DO DE SANTA CATARINA
NA FORMA DA LEI, ETC

'

I
DESPACHO DE FLS' 2: - Re­

gistre-se e autue-se. Expeça-se
precatória contra Baul Beck-

l Iaa.u.ser, e o senhor Agente Ofi-.
a.ç'ã o +do Suplicado, é Jrrd

í ví d a g a ri iz a c.ã.o estas derrorriína da.s

I' eial da propriedade ��dustrí�!�E' imoral como se vê adiante: "ORGANIZAÇÃO DE LOTEA-
.p a.r a. a cidade de C'ur í.t.íba.. Pu­

TERCEIRO - Que '0 Suplica- .MENTOS BECKHAUSER", CI

I bliquem-se editais num dos
do nada possue , de "a.c.ôrdo com !JADE BALNEARIA CAPEI, e'

�Torna�.s de rna.í or circulaçáa,.
os documentos de ns. 11 a 21, a.í nda CAPEI CIDADE· BAL-

digo, circulação da oid a de de
portanto nada .pod.o r-egj-strar - NEARIA; será chamado a JU1-

I Joinville, e no outro dá cidade
nem tão pouco d ep o=dt.a.r as 20 pelo "Suplicante para de a-

de Curiaiba, Estadu do Para­
rna.r-ca.s e t ít.u lo s aue depositou c

ô

rdo com'. a natureza do seus

I
ria , bern coma, também no

j�lnto 80 Sr. AGENTE OFT- atos responder civil, ou penal- Diario Oficial do Estado, pe f o
CIAL DA PROPRIEDADE IN- rneri te pelo que fôr d e d ir s

í t.o .

p razo de trinta dias a contar
DUSTRIAL, é preciso salientar Nestes têrmos os Suplicantes, da publicação. _ São Francisco

) do que embora Oscar e Rudi e reauerem a citacão pessoa.l do
elo Sul, 7 de Abril de 1967 ....

·San-i, f:ejam parente,
í

r-m ão do Suplicado Saul- Beckhauser, (as) ODJALMA COSTA
primeiro e tio do segurido, eis por precatória, e també:m o Sr

JUIZ DE DIRE:I:TO.- E PARA
aue existe um.a- grande distân- Agente Oficial de Propriedade

QUE CHEGUE AO CONHECT­
cí a, entre os personagens, en- Tndustrial, onde a rna.r-c a e ti-

MENTO DE TODOS E NIN­
o uan to. urn é t.í do . o de nome tulos foram deposit-ados, assim

GUEJVl POSSA AI._,EGAR IG­
SAUL BECKHAUSER) corrro como, requer-ern a retirada de

NORANCIA rvrANDoTT O' MM�
ESTELIONATARIO, VIGA- taboletas onde o Suplicado f'a.z

'".TTHZ DE DT'R,F.T'TO DA CO-
·R,ISTA E TRAPALHÃO. 'os ou- a propaganda indevidamente, e

MARCA, ,EXPEDIR O PRE­
tiO"> . do+s de riornes OSCAR E. assim, dos ve ícufos

í

mpressos, SENTE EDITAL QUE SERA
BECKHAUSER e RUDT O. etc., cujas taboletas u.sando o

PUBLICADO NA FORl\:1A DA
BECKHAUSER, são conheci- nome da Organização de lote-a-

,LEI. E AFIXADOS NOS LU-
dOS como pessoas serias e ho- mentos Beckhauser enéontra-

GAR.ES DE COSTUME.
ries t.a.s, quer, cornerc-ial e mo- ruas nesta cidade. Requer':'se AFI]�/r DE QUE QUERENDO
ralmente. Que a.s.s irri , chega- mais, a sustação de qualquer CONTES. EM O PEDIDO

.

NO
mos a conch:isão ·de Que o uni- registro das rnar-ê as e titulos

PHAZO DA
--

LEI. _ DADO E
co bem que devia zelar com pa- ora protestados, pedindo tinal-

PASSADO, nesta cida.de de
t.r

í

rrrori io rrobre . seria o sobr-erro- mente a publicação de editais.
São Francisco do Sul, aos dez

me da família "BEC'KBAU- num dus jornais de JOlnville,
(lO) df a.s do mês de Abril du

'SER", o aue entretanto não faz da cidade de Curitiba Estado
ano de- lnil novecentos e ses­

-procurando 10cuplet8.r-C"� com do Paraná, e no Orgão Oficial
senta e sete. Eu. (a.) LIGTA

a seára, all;1.eü1 QUA-q,TO do Estado, na forma prevista ARAUJO, OF.leIAL MAIOR�
Que, tudo tem-: um principio . e pelo art. 178, inçi.c:o, IV do

o datilografei e s-qbscrevi.-
êste não fugiu a regr·a geral

I
C'. P. C., para amplo conheci­

.p�is. de' acô:rrdo COln o· oue nos, menta de todos os interessa­

prova o du.cumento de fls.. 23 o

I
dQs, Protestando pela

-

pruduGão
Suplicante, digo, o Suplicado, de- provas futuras, quer teste­

tendo agido como agiu prati- munhal ou dócumental. requer

cando c.r in'le capitulado ou ainda após autu-àda a p-re.sente
art. 171 de Código Pena e· nãà

I � .. completadas as citac::ões, se­

encontrando outru suoterfugio .iam os autos �ntregues ao pa­

ou ule-io.s para prejudicar os trono dos- Suplicantes iride­

Suplicantes, incorr·eu na;.S - penas pendentemente de. traslado,
do art. 190 do mesmo diploma cl.unprid8:s as ulterjores forma­

-citado, a onde diz.:
-

"'usar em lidade,") legais, dapdo· a pres.en-,

modelo oú desenho, ,de expres- te o va]ôr de' NCr$ 50 _ (cin­

�o que o de fal�.amentLJ como coenta cruzeirus novos) T.P.E.,

depositado ou Inencionar em Deferimento. - São Francisco

anuncio -ou_�pap_el comercial co- do Sul, 5 ,de .Abril de 1967.

,mo" depositado, desenho ou mo- (e,s) OU. NEL.SON -. EURICO

dêlo, qU,e não o seja. "E u Su-:, K-ORMANN ADVOGADO.­

plicado, usando e abusando do .__,.--------------------------------­

titulo e marcas que não. o per­

tencem, e sim as que já há, lon­

gós anos' pertenciam e perten­
cem a6s. Suplicantes, usa-as em

taboletas, veiculos e cartões co­

rnercia�s, que não pessuindu o

SuplicadO personalidade pro­
pFia, usa pa.ra suas aventuras

J

,.

e lesar os incautos Usa o ,nome

de' sua amasia NAIR TAVA-

RES, documentos
.

n. 22, que

támbéII1- não possue- as qualid.a­
des de loteadora, e isto, se pro ...

va pelo óocumentu de n. 2<-1,
fornecido pela Prefei'tura Mu­

nicipal de São Francisco do

Sul, ·sençlo esta o, único imóvel­

com 1,lma area loteada não pos­

suelU ·po.rtanto, Saul Beckhau­

'ser e Nair Ta,vares, qualauer
10t�amento cap{tz de ser ofere­
cidu ao público: QUARTO -

Que teriamos muito há histo-

- riar para demohstr�r cabal­
mente' quem é _ o individuo·

SAUL BEckItAUSER. e quais
o� motivos que o levaram em

depositar os. titulos e marca de

.ORGANIZAÇÃO DE LOTEA­
l\1ENTOS- BEC_KHAUSER, ou

somente o nome' de_ BECK­

HAUSER_ e ainda a CIDAD�
BALNEARIA CAPRI. oú CA­

PRI CIDADE B�NEARIA
mais seria enfedonho é .

assim

deixaremus para ocasião opor::'
tuna, todavia faremos um rá.,..

pido historico a respeito de Sll�-

a tividades.: �'FALSIFICADOR
DE ASSI:NATURAS, doc. de n

25 documento n. 26 vende

il�ó'\�el inexistente segue doc.

n.·' 27, e ainda entre outros o

de n.� 28, SEXTO - Fica, por

consequêncIa, o Suplicado cien

te de que, se por qualquer for:­
ma direta:' uU indireta. persis­
tir perturbar o comercio hones­

to ,dos SupÜcantes, usando ·e a­

busando d� um direito que não
lhe ·assiste. ou seja, como de
fato usando, como de fato usa­

do ·,tem, dus _pomes. das orga­

nizações dos Suplicantes, o r,..

Edital ,de Norificacão
..:.

Sã o Francisco do Sul
Abril de 1967.-

a.) OD ..1Ar.MA COSTA
.JUIZ DE DIREITO

10 de

FAZ SABER, aos que o pre­
sente EDITAL DE NOTIFI­
CAÇA0, corri o prazo de trinta
(30) dias virem ou dêle conhe­
cimento tiverem, especialmente.
a SAUL BECKH:AUSER. resi­
dente e dOlniciliado em' CURI-
TIBA,.a RUA:-' AUGUSTO
SEVERO, �. 801, que por. êste
Juizo e Cal�.tório. da Esc� í

v
ã

que
esta subscreve, se-'processe um
"PROTESTO JUDICIAL", re-

querida neste Juizo e Cartório,
'pelos SENHORES.:_ OSCAR
B. EECKHAUSER e RUDI O
BECKHAU8ER, brastterro ca�
sados, ambos do comercio, o

primeiro residente e domicilia­
'du nesta cidade no I'uga,r derio-.

rrri na.do CIDADE BALNEARIA
"CAPRI", distrito de UBATU­
BA. desta COMARCA, é. o se­

gundo. ridente, digo residente
e dorntctttaido à RUA:- -1.5 DE
NOVEMBRO, EDIFÍCIO TI­
JUCAS-- 10 ANDAR,· CON­
JUNTO 104." EM CURITIBA,
ESTADO DO PAR.t\-NA., cuja
petição a - 'que se refere vai a­

baixo· tranc::crita:- PETICA'O"
DE FLS: - EXMO. DR. JUIZ
DE DIREITO DA COJ\1ARCA

.

DE SÃO FRAN·CISCO DO

SUL. se. - OSCAR B. BECK­
HAUSER e RUDI O. BECK­
HAUSER, brasileiru casados,
do comercio, o primeiro resi­
dente e domiciliado nesta cida­
de no lugar denuminado CT:­
DADE BALNE_ARIA "CARRI",
distrito de UBATUBA desta
COMARCA, e o segunda resi­

dente e domiciliado a RUA:-.

15 de· NOVEMBRO,' EDIFICIO
TI.JUCAS, 10 ANDAR, CON­

JUNTO 104 EM CURITIBA,
ESTADO DO PARANA, por
seU p�ocurador é advpgado que
esta, subscreve, devidamente
inscrito na O.A.E., Secção de

Sta. Catarina, sob n. 1802 •.

'vem- interpor o presente "PRO­

TESTO JUDICIAL"", de con­

formidade cor..n u art. 720 e se­

guintes do Código' de Processo

Civil, com o intuito de prover a

conservação e ressalva de di­

reitos, contra SAUL BECK-
,.

HAUSER, residente e domicHa­
do a RUA:' AUGUSTO SEV;E­
RO, N° 801, em' CURITIBA,
ESTADO DU PARANA.' pelos
motivos' que "DATA. YENIA",
nassa a expur.:- PRIMEIRO -

Que ,os Suplieàntes OSCAR B.

BECKHAuSER e RUDI O.

BECKHAUSER: já' qualificadOS
são- Ú�gitimos titulares das fir­

n1.as ORGANIZA.CAO. DE 1.,.0-

I TEAMENTOS BECKHAUSER,
CIDADE BALNEA�IA "CA­

PRI". ou ainda "CAPEI" CI­

DADE' 'B1\LNEARIA: org;aniza­
cão- com, s�de n�sta-. cidade �e
'São ·Francisco do Sul, e escri­

torios em CuritibÇL, Estado do

Pàrana, conforme comprovam
uS documentos anexos sendo

que, d de n. 2 diz respeito a

Organização já existente em

Blumenau, neste Estado, o de

n .. 3 é concernente as suas ati­

vidades em, Blumen.au e tam­

bém· em Curitiba Estado Para­

ná, o de TI. 4 respei'to. ta.mbém
as suas atividades.'" de lotea;-

.

n'len to', COU'lO titulares das or­

ganizações ORGANIZAÇÃO
DE LOTEAMENTOS BECK­

HAUSER e "CAPRI", CIDA-,

DE BALNEARIA nos Estado

do Para�á e Santa
.

Catarina,
que o'· documentu de TI. 5 cor-.
responde a uni atest�do de re­

quisitos legais, fornecidos pe�o
Deoartatnento de Saude Publl­

ca
L,,, Pôsto de Saude·"". de São

Francisco do Sul,. onde encon­

tran'lOS a citacão do "Ba·lneário

Caprl", ,u de iJ.. 6, . correspon­

dente a uma ,certidão forneci­

da pela Pref·eitura Municipal.
de São Francisc_o do qu:. onde

nos certifica a divida organi ...

zacão implantada p�los Supli­
ca;'tes obedecendo os requ,isitos
lee-ais de franco funcionamen­
toe: e dbculuento de n. 7 uficio

ex�edido pela- Câlnara 1\1:unici-­

paI de São Francisco. do Sul,
eloo-iando os empr'eendimentos
de o';«BALNEARIO CAPRi", em

a�e são proprietários os Supli­
êantes, que finalmente os do­

cumentos de numeras 8 e 9 in­
formou sobre a tra.nscrição das

organizações dos' Suplicantes,
acontece po;rém que SEGUN­
DO -:- Os Suplicantes � foram

surpreendidos as
_

,..-pretend-erem Introdução
registrar ;:A':t.S suas rnarca_s O phino básic.O ora en'tregue
"BECKHAUSER�'. ou se.ia OR�- não prescinde de um detalha­
GANIZACXÓ' DE LOTEA- mento· e cunstante adaptação e

MENTàs� BECKHAUSJI:R e interpretação. -A Prefeitura ne­

CAPRI" CIDAbE BALNEA-
-

cessita, porisso, de· um 'órgão
RIA, �u �inda CIDADE BAL- pennanerite que se apodere das
NEARIA CAPRI, junto ao Snr diretrizes aqui estabelecidas,
AGENTE OFICIAL DA PRO- resolvendo detalhes e implan­
PRIEDADE INDUSTRIAL, Sr.. tando' o plano. Dessa implan-

I ANTôNIO BUlAR, na cidade tação participam o}-ltros ele­
de CURITIBA,. ESTADO I?O 'mentos,- legislativos, tributários,
PARANA� quando ó mesmo in- ets·., todos armas da �Prefeitu­
formou const.a dO- documento ra para a transfurmação e de­
de n. 10 de que 'BECKHAU- senvolvimento.
SER - IMPOSSIVEL FACE
AS ANTERIORIDADES IM­

PEDlTIVAS DEV.IDAMENTE
DEPOSITADAS EM NOME
DO SNR. BECKHAUUSER, a

saber.:- Têrmu· 78.4.2_72 _

_:_ mar­

ca BECKHAUSEN - classe 32
._ 784·,273 marca BECKHAtJ­
SER, classe 38 - 784,363· Titu·-
10 e Cidade Balneária Capri",
entretanto ditas mãrcas, e titu­
lo foram pelo Suplicado depo­
·sitados· com o intuito único de

prejudicar os Suplieantes. pe­
rante a opinião Pública,. e des­

moralização por quanto, dita-5·
marcas e títulus já vinham
sendo usados pelos

.
Suplicantes

conforme aCima relatado e de­
vidamente comprovado e justi­
ficado pelos. Suplicantes, que· a

CERTID�O:-
Certifico que o presente é é6-

pia' autentica do original do/

que dou fé-.-

São Francisco do Sul, 10 de

abril .de 1967.

A ESCRTVA
Ligia Araujo

,

�)

Plano
Dístico

Básico
de J

Capitulo IV
Meios _ de Ilnplantação
do -Plano

I der arbitrár_io do prefeito sôbre 2 -:- Companhia Urbanizado-
I essa assessoria. O Escritório ra de- .JoinviUe (COMUR�)

I do Planu sera, então, transfor-
mado em. Instituto de Planeja- A implantação do plano, is­
mento Integral, COIn. verba. pró- \to' é, a dinamização' e transfur­
pria e . autoridade suficiente, mação da cidade, é, frequente-

-

garantida por. seu conselho" em l'nente, tarefa da Prefeitura,
que as diversas diretorias estão dificultada pela rigidez de sua

.

representadas. Naquela oca- estrutura, por suas dificulda­

sião, o Instituto planejará __p des financeiras e pela dificul­
desenvolvimento físico (adap- dade de desaprop:riar para fins
tações du plano diretc>T)., a.s- sociais.
sim corDa o econômico e socío-

A fim de dar maior possibi­cultural. Como
I indicação do

lidade de realiza�ão à� obras
que será instituto- apresentamos .

propostas pelo Plano, propo.:..
no anexo 14 um organograma"

lUaS a criação de uma compa­possível pa�a. tal fi_nalidade. nbia mista, dedicada au desen­
No mumento s�rá necessano, volvimento fisico de Joinville
no mínimo,. a contrataçào ime-

.

diata de um arquiteto, apoiado
(l) . Essa companhia (CO-

no muitó eficiente elementos MURB) teria
.
como objetivo

já lotados no setor de. Plane- projetar e empresariar o
I
de­

jame-nto e Urbanismo, para o senvolvimento de determinadas

funcionamentu da assessoria áreas, principalrnente as zonas

especial do EscritQ_rio do Pla- residenciais especüüs (morros.

no. Caso surja alguma dificul- Bucan�in e Parque Residencial

dade, a Prefeitura pode.ria con- da Boa Vista). Como cumpa­
tratar, pelo menos, um arq_ui- nhía que�é, ela projetará e po­
teto de Curitiba, para um tra- rá à venda lotes ou projeções
balho regular durante a]guns (c-OITlO em Brasília) para pré­
dias da semana. Finaimente, djos a serem edificados inclu­
caso essa solucão também se sive por particulares, ou incor­
�orne difícil, p-óder-se-á con- porará, ela mesma, edificios de

tratar, pelo menus, um arqui- apartamentos. Seu
_ programa

teto para uma assessoria pe- de realizações será cuordenado
riódica. com as co;'veniências de exten-

De qualquer modo, conside- são de serviços pÚ.blicos da
ramo's imprescindível a· e.stru- Prefeitura, garantindo-se, des­
turação imediata dêsse Escri- tarte, a colaboração e o apoio

I tório do Plano. n1.útuos. (continua).

1 - Escritório do Plano
Deverá ser criado úm escri­

tório do Plano na, Prefeitura ..

'

báseado no já existente setor
do. Planejamento e .Urbanismo
Este setor está subordinado à
diretoria de ubras. Poréln, nes­

sa posição hierárquica, suas re-..
solucões difícilmente serão a­

colhidas por outra diretoria

(finanças, educação, etc.). _ Pa­

rece-nos, portanto, imprescin­
dível elevar- êsse serviço acima
da categoria de diretor.ia, c:dan
do· o Escritório -du Plano como

uma assessoria especial dp pre­
feito.

FuturalTIente com o cresci­
men to da cidade e de sua ad-:­
mini$tração, convirá tirar o po-

li Não Dependa de Condução! Adqu!�a Sua Bicideta CA�OI e� H:�Rl�fES: MACED �elhor Prêçó! -_Longo-Prazo, � � Que é Muito

II portante! A CALO! Oferece GarantIa do Quadro Para Toda aVida! Va Bu�car a Sua, CAI.O�no ����eneral Das BICIC etas !
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. .tr-,w--,--
clas«',�f''z·cn ilos I e� ';:����rê��[!��:�i��'L�' ::ro:��!oro '��::ll�:J:���:i�S�l..f..U" ,t da CQ_;nfederação Nacional do Comércio, do quual e mem-

""'''rr;nr'iriiMi'iin;r;iii''ii''iMi''iiMii;:;;;r;;......,;;;::w=====-Y'�-.=t .. .,-Ii._�� , bro, t:€ceu coriateíer-aoões sôbre o Desenvolvinlent� do Esta­

: do Deinccr<á,tico, refutando a tese de Harnold Toynbee, se­

I gundü-'.,a qual semente num regime ditatorial é possível al:_
oa.n ça.r o progresso nos países subdesenvolvidos. Disse tam­

bém que, por is�o rnesmo, julga que a Constituição. de 19'67,
ampliando o poder de legislar do Presiàente da República,
pode, a longo prazo, levar ao abuso dessa prerrogativa; e

que .zi a. atualidade já se observa um verdadeiro. caos le­

gislativo, com os milhares de atos dessa natureza emana­

dos dó Chefe do E�ecutivo.

Anuncios

a o
dos por, '.regi��

,

democrático", 'f
onde o c

í

dad.â o tem, o diJ..1el to
de esco lrrc-r livrement.e o que'melhor lhe convém.
�IMITE IO prof,essor Seab;:a Fagun-.,des, depo::'s de va.r ía.s outras
considerações a respe- to de Iquestõ.e., t-eorrca.s, de d r-e it.o
consti tucional, dfs.se que r.J

Ato Inst':'tuclonal n° 1 f .rrr tou
o tempo de apreciação J::e:o
Congresso da.s rn.criaa, ens do
Executivo contendo' pr'o.;etos__

"

de-leiS. Elssa rnecí..cta d ri.irrit-

z<?u o Legislat_vo, qU8' arrtes

v:nha sendo omisso .ern rrruf,-
"REACIONARIA. "rries d

í

t.at.or íads não são 11e'- tos casos. Mas a .ou.t.o.rga ao
'-- í vaoos, erri conta. O prO'l.es'�or Prelsi.deu"t'3 da Repúbli-ca do

-9' ex-m::rt':.S'tro da 'Justiça Seabra F'a.guricí-es exp�icQu poder de, Iegfala.ç â.o não se Reuniu-se a assocta.ção de

J'E,mbrou que', quanto ao his-· que. m,esHlo, r,tuns, �s gO've,r.- justif"'ca mais, porque a� pais e mestres do Ginasio São

,tor'ador inglês: é de adm:�riau nos democrat cos sao pre.f,�- lE�·is não são feitas para o Pr-e., Bento em assembleia geral, e

'-que
Toynbee, tendo nasc do e rív,�is àquel�s impostos', "pelo

I
sidente da R-=:pública, mas na oca.srão o Diretor do esta­

crescido num país cuja clvi- r-egirrie da. forç�, e e-?tranhoLl ,para a nação írit.e.r-a
, que

belecimento historiou o Con­

lização sé forjou crur.arrt.e sé-� que o c.orrae lrraíro G.:.ycpn de

1
nem chega a tomar corib.ect- vêniu para o ano de 1967.­

CUl03, alca:nçando o seu ple- P'a.íva, apÓl�e a t,ese de .�Oyp,- .rrrento do.s projetos, muitas Entre diversas' esp la.rra.çõ es,'

"
rio' desenvolv menta no-s tem- bee em relação aos "pov_os vêz.es,-de grande rnt.er-ê-sse 80-

salientou-se a de que as fanli­

pOS rrio d.crno.s, como aconte- súbdesenvolv:dos. S8gl_Wdo�, o
,
oa.l da comunidade. Os bra- lias de mais posses colaborem

I
ceu de resto com os d�ma.s conselheiro Glycon d.e Faiv�, 'sUei!ros orri geral são surpre- para o pagamento da anuidade'

país,es da Europa e os Es- s
ó

UHl govêrno forte é discr> .errd.í d.os com decy1etos-Ie,s, dos que carecem de recursos e

tados Unidos" mas �em,'p:e c
í

omá.r í

o poderia levar a bom "I: d2cr .rtos e out.r-o-; atos jurídi-
necessitem de auxilios.

'procurando v-ver d-emo_ra-

J
t

ê r'rno o c.orrtr
ô l.e da n.at.a.ücta , cOs rc rto s em 24 hora3 sern, Também 'foi dirigido um a-

I t:ca:?ente. � f,��da' .a�O;:--a te- de, fa_zlendo com qU2 a y�- qualquer consulta aos
í

m.e- pêlo aos senhores pais, sobre a

s� tao reac ona.r.ia . D'ísse , en- I?ulaçao C!rl€lsç� rrrerioes rap....
- r-es.sacío.s, .qu.a.rrcto o Congres_ necessidade de acompanhar de

t â-o aue concebe como I= edra cta.rrrerrt.e para que o desen- so aí e.s ta em DIeno ViJOT. perto os estudos dus filhos: co-

I,! funda:mental do r.eg.i rns de- vo rvrniento da ecoriornta.
'

dê Para Os casos d� em2rgê�.a, mo debates sôbre Ginas�o Ori-
I rriocr át.too .a liberdade do ho- mais recursos .e confôrto a de calamidade pública àu 'co_ ' entado 'para o Trabalho. neces­

, rném quanto à rel'g ão, à po- u1.a:or núm'ero de pessoaIs, o moção social e po ....ítica a..::ir- ,sid.ade de entrosamento entre

.lítica, e princ:pa.lm-ent-e ao que nãO' acontec2 na' atual',- 'mou o o..::-ador há o trad,cio- pais e direção do estabeleci-

9-_ireito à v�da, que nos lI'egi...:... dade 'entre os povos gafver'na- I nal Estado de Sítio, como m�nto, bolsas de sindicato etc.
,

remédio ráp 'do e eficaz. l'u-
!
Foram �leitos, pela assembléia,

���-----------�--------------- turament� ê�e poder �g�_!� �pr�entant� de cla�e, que

CAS-'A. ,PIEP'E,R S,.A-,. 'ÇO'Il1. e"I�nd'. ,Je::aI?-di do Prestde�te .da Re-I irão. cumpor 'o .Co,�selho Con-' Normlas ContinuQm em Vi'go-r
._ publIca pode const'ltu::"r mo- I sultlVO da Assoclaçao no perío-

t:vo de abuso do ocupante do I do, de 67, ficando os cargos as,­

eargo. Quanto à experiência I sim distribuidos.. Ewald.o Ze­

'a êsse r.$spie"to, recordou que! mann" Harald Endler, Heinz

o ex-Plr-esldente Cast'ello

I'
Zulauf, otto Egon Zulauf, Er-

Senhores Àcionistas Branco ,sancionou 926 leis nesto Fendrich Geraldo Grossl,

T t t· f' _

d b t / 1
. votadas pelo Congresso no Roberto Zeidemann José Fen-

'emas a gra, a. sa IS açao e
_

S\l me .er ao" v esc arec�- prazo regulament,ar do Ato drich Sobrinho e José GU6.)ii-
i-<:!o e�ame, o relatano, das operaçoes reallzada� no exerCl- I Inst:'tucional n.0 1 baixou 318 ser.

cio findo em 31 de DezembrO' de 1966; docu,mentos êstes decr.etos...:leis, e inais 6.609

q�e" ll1;ercceram o parecer favorável do n/conselho fiscal, decr,etos ex·ecutivos e, atos

.
para a sua aprovação. I complementares, num total

. 1.
. -

? de 7.753 atns jurídicos, na
As CIfras do balanço, espe ham a real sltuaçao desta

qu.ase totaLdade d3sconhecl-
Sociedade, dispensando maiores comentários; tqdavia esta', da até m,esmo pelos especia- !

! diretoria permanece à inteira disposiçãó dos senhores ACió- "lista,,':) em ciências juríd cas e

,I,liistas para quaisquer esclarecimentos que d.esej arem. ! completam,ente d!esconh:,;'ci-

Joinville. em 7 de Janeiro de 1967 dps pelo. P0V:0, provocando o
-

'Cf"!SO l:egr.sla.t1vo. O qUe deve-
Ass.:: Günther Oswaldo Weber � Dir.,-Gerente na ser mantido é o t·empo l�-
Ernesto, ,Müller - Dir.,-Comercial mite, para diScussãO' le apro-

vação de cada projeto e não
o qUe ficou estab21ecido Mui-:­
tas vêzes um êrro, pra,tícado
de boa-fé, não pode ser evi-

t toado com a prática dos de-

19.9'95.021 I cretos-le �\S.
'

:,"

'I
FATO OONSUMADO

,

"

Ao concluir o prafe,ssor
, -Seabra Fagundes disse -que. a

"

. história e os fatos p- ovan'l

265.310.134

'I
qu� só num E.stasio Demo-

, ,crático pode se alcançar' o
" ,dese:nvolv'.i_mento Siem ferir Tivemos 11m conc�rto inte-

,
d Ft;ÜOS naturais, COII10 o d:­
r€J..to, à vidà, tal como se bb-

ressa.nte. Um concêrto original

176' se:va nos paises civ,�liz.aldo.s
p�,ra muito,c:;; dos aue lotaralTI o

16.043 salão', do Cine Brasil. unde o

I
da Europa, nos E,stados Uni- Maestru Charles_ anresen+-ou

" -dos -e Canadá"" pa.ra c�It.a:r os
um espetáculo de mÚ.'3ica ele-

,

,'." maIs in'lportantes. Quando a trônicá. O maestro Charlec:;; já.
! .,::-}.

I fôrça impera ,ern lugar da lei
nos vfsitou- há un.s 'lO anos;

63.962.060.
'

acrescentou, a vida humana. é 'de,c::;ta vez: serviü�$e do seu
violada' e supr:mida' corpo curio""o instrumento musical
aconteoe até mesmo na atua_ denominado e conhecido com

!idade � ,e,m, plena Guanabara o 'nome do seu inventor' 'There­
segundo, o rnotic 'á::'io d·:}s jor.:_ mino 'Em outra c,rônica. ciar�-
nais. Um àdministrador ou mus algumas informações' sô­
governador punido inj!L'ta- ês�f'! no+R ... r�l aparélho.
mente por ê�'TO da autor dade A audição dispertou 'grande
ISl1:perior, não teria condições interêsse núma assistêncIa que' O DECRETO
para voltaJr a.o cargo po te- gU9,rdou silêncio. não obRtante
r'ormente, _m'esmo reconlieci- cont,9,r, çom, um têrço de -jovens

',do o' ,seu di.reH_o, e�, face <;io escolares; elemento perigoc:::o
(a�o con_sumado .. Pa::'a �vit�r l qu?,ndo se impõe silêncio' nos

,COIsas tao desagradavels so-
i auditórios, como era' o caso. E

_� nYente a pl.ena, comp.�tênc'a. note-se' que o e:;;petáculo era

138.209'. 4'�79 ' dos Podêr.es em suas respec - i, público, entráda' ·franca. por-
, ,

'I'
Uvas esferas -é acons,elhavel'l Quanto, foi o,ferecido 'PP'o nos-

. ''-'' O ,Legis.lativo 'Dão pod3- ser ,<::'0 Prefeito Otair Becker e ,a

",', ornisso, de'xando de legi lar Escolá de'-Música. por' Jouváv:el
201.964.015" 'Ou leg�lsla:ndo pouco

-

nem r. ,i iniciativa do Maestro Donaldu

i Executivo ,deve usurpar tal

I
Rjt,7m�nn.

"

.

',25 136 946 poder do Legislativo e ca',r na
� Iniciou-se o programa com

:i .
-

,

.

t
tentação de legislar dem.ai�, números de gaita.s de

boca.,
de

:; , porque ninguém entenc:.e. que o Maestro Charles, segun-

94.010.000 i
- , '---,__ o _ ..

Viajante Ve·ndedor
�'re,éisa-se de um viajante vendedor, pessoa

o,!"irv,a, para viogens ao interior do Estado
d�vendo ser motorista e apresentar boo s

�$ferências. Paga-se bom ordenado ,'e co- _

rníssãO'�'
�

Ç,ASÁ 'PORCELANA 'JOINVIL(.,t:
"Rua 15 de 'No��rnbro, � 15

"

Dr, ��anf,.edO H, M Kress Dr. VVolfgang O, P. Kress

VM NôVO CONCEITO DE EXATIDÃO NAS
',PESQUISAS E DOSEAMENTOS CLíNICOS'

Rúa'9 de Março, 337 - 2° andar - Sala 31.8
Fone 3940 - Edifício Rudêhas - Praça da

,

Bandeira - JOINVILLE
(Mau spricht Deutsch)

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL DE
SANTA CATARINA

Agência de Joi1iville

.
Empréstimo de

"A Caixa Econômica Federal de Santa Ca­

tmna,' Agência de Joinville, comunica que esta­

rá aberta a inscrição na Carteira de Consigna­
ções, nos' dias 20 a 30 do corrente Inês de- AbriL
9C�}:ão 'em que 'os, interessadQs deverão provi .. L

çl;eri,çiar a inscriçào, para po.sterior "atendimento.

'ANTÔNIO VILPERT - Gerente

VENDE-SE
A _Ru� Ouaramirim, travessa 'da Rua Dna. F'ran­

cisc'�: ,um terreno pronto para 'cons_truir, m�dindo

,AluInÍnios?
- ·'�o.RTE DE COS­

"TURA IOU'"
.�-� Apr�nd� em 2 me�es"

. Faci�idade 'e perfeição
'se.pl ,:necessidade de prova.

.,� :IVratdculas com Dna. Hil­

:;j_� "-PilIa. Rua Dirinfsgofen,
201 (lateral Anita Garibal-
,di).

' ,

I
II

:' }

No

1
do a crônica especializada, é «Barbeiro de Sevilha" de Ros-
um dos maiores exec'ut.a.n t.es do sini.
mundo. Com um acompanha- I Antes de iniciar a segunda
menta de pianv gravado ern parte, com o instrumento
excelentes discos (pudesse a "ThereminH, convidou o públi­
nossa Escola de M'úaí oa obtê- co a vir examina-lo,' explican­
los!), tirou efeitos musicais in- do o seu funcionamento. De­

críveis, fazendo-nos ouvir UlTIa pois, u.sou=o com perícia, escu­

sequência harmoniosa, desde lhendo um variado programa
uma seguidilha andaluzia com ao gõsto do público, que não
rítmo gitano e uma dança hún- lhe regateou aplausos, aplausos'
gara (executada

magistralmen-I
que também foram' dirigidos a

te), até a suavidade de uma Donaldo Ritzmann, que rria.ís

"Ave Maria'" de Gounod e a urna vez, se turnou nosso 'cre­
orquestra ,;, Ouverture" du dor de uma bela noite de arte o

SANTANA BLAKE Nyl�y

Associação de pais e mestres

JoinviHe
No tom de conversa informal com os -jornalistas em

seu gabinete, o Ministro Gama e Silva afirmou que o 00-

vêrno não proporá, pelo ménos ,por enquanto, qualquer pro­
j eto de emenda constitucional, nem' acredita que, o Con­

gresso cogite agora de anistia Vê o País "vivendo o regime
constitucional e o- estado de direto. Tudo está sendo feito. e

continuará a processar-se rigorosamente dent�o da lei",
frisou. Assegura haver perfeita identificação de pontos de
'ista entre os membros do E,xecu_j;ivo con'1. relação aos pro-

Vitimado por um ,ÇoJapso blemas políticos.
cardiaco. faleceu quint� feira �,eafirmando os conceitos que expendeu em parecer
última o sr. Alvino Moreti, pes- Com b�se no- qual ,foi' firmada a declsào governalnental
soa muito relaciona da é ben-
quista em nossos meios. O ex-;

Q' titular de Justiç� disse que continUalTI. em vigor algu-
tinto era natural de Nereu Ra- mas das normas estabelecidas nos ,Atos Institucionais e

m'<i'?s, ca�ado c,?m dona VT3:11y I Complementares, especialmente no que diz respeito as ati­

v-y�ber Mor�ttl a c:tuem deIxa

I
Yidades daqueles que tiveran'1. os direitos políticc>s suspensos

VUlva. e orfas as fIlhas Clari-.
.

ce Maria - Claudete Terezi- C A

'

nha e Maria de' Lourdes. As' ontrole de Preços I
departam,2ntos prende-se' aO

exéquia-:, deram-se as 16 horas Terá Nôvo Sistema ��tc; _d� que, dentr� de_ uma

com mIssa de corpo presente, ., , _. \ ill?,::)o�.La de d�nam .zaçao na

oficiado peoI rev. Pe. Antunio �o. preSld:€::te da R,epubl ca ; n:-aqu::?-a g:)ver�am:ent.al, o8e,-

Moretti, irmãu do extinto. ��s nou ?ecl.,�t� co?,?_d8ndo, r.am, eles conslderadQ,s des-
a3 empresas IndustrIaIS e co- necessários.
n"lerciais conLri.bu ntes' do
Impõst.o' Sôbre Produto!s In- CONDIÇÕES
dustr'ial 'zados ou do ImpôoS­
to sôbre Circulação de Ni'er­
cador as, ma'is 30 dia.s para
a ap;::'es::::ntação do quadro
demO'�'1.strativo de preços c.�e·
vendas das mercadorias pró­
duzida-s ou negociadas no

m,erca,d_o, porque ate lá 'cerü
adotado nôvo s�stema de con­

tI ôle de preços,
A info'rm:ação foi fornecic',d-

\

ontem pela Assessoria�de Inl­
prensa do M'�n'istério da l:;�a­

z;enda, 'que acrescentou ter
expirado ontem o prazo f..._­
xRdo ant,eriorment� p.ara a

apresentação do quadro de-
monstrativo.

'

Fa.Jeci:rnp.nto de
Alvino, Moreti

B A'L A N ç o-

Santana Blake Segundo o estudo do GEI­
POT, que depenae ainda" de
apro'Vaç:::1o cio IvIinistér:o dos
Transportes os invôstimen­
tos previstos somente serão
a.pL.cado.s se o tráfego ferro­
v�ár�io se rnantiv,er, pelo n:.e­
'[..lOS no..3 rnvelS aLua,s . .i.'lo c.a­

,30 tis queda do tráfego, ern

função d2 aumentos t,a;rifá­
rios' COIlSld-erad03 i'ndispen­
sáv,e�s, haverá tan�bém dIm:,!­
nu.ição nas a.pLcaçôe� de r-e-­
cur,sos previ6tos.

jl....S diretrizes tTaç,adas p�lo
GEIPOT est.i.m.a.m '-em l"{VI_S ••

211 m�Jhôe\s -e 90,0 mil .os l!ll­
vestim,entos n _.ces..sár�os. pa.ra
t,ern1.-,n_��- a, 'Via permanl'2nte
dos projetos do D2pa.rtamé:n-

O Deoreto, que modifica o to Nacional de Estradas de
anterior, de núm'ero 60 205, Ferro cuja' conclusão foi con­

,de 10 de fevereiro, tem o se- sid�;rada econômica.mente d�-
guinte teor: sejável pelos ,estudos fe tos.

uO Pres 'dente da �ep��li-, Ta.l cit:ra tam.bénl .se.:ia apli­
ca, no ,uso das a,tnbulçoes cada para inic;:ar' m,elhora-

9u�, lhe, con_fere � �rti,--;:?

82'IInerrtos
r�come:ldado.s da v_a

lncls� II, da ConstItu .çao '0.0 :permanente, inclusive COITl. a

1?rasll, e tendo em, vls�a o prog:r.an�ação int',ens, va de es-,

IO'lSposto no, D8-creto-l�ell n° quema,s de subsLtuição de
38, de 18 de novemb..:-'O' de o.ormentes.
!1966, decreta'.

'

,
,_o Art. 1° - O prazo menc.io'7 i ft I t

'_

nado no parágrafo 1° do .ar- I n.cgu amen aç'o'o
tjgo' 1°, do D�cT'�to n° 6Ó ,2�5, ,do, hrlpôsto de
d�e 10 de fevereIro de,_ 1967, Rendo na Fonte
LCa prO,::Togad.3 para 1::J de
maio de 1967.

Art. 2° - Revogam,-.se as

d.isposiçÔ8s em contrár�iÜ".

G E,R,AL
A T I V O

"
DISPONÍVE-L..
Caixa e Bancos -

REALIZÁVEL

A Curto Prazo ,Conc€-r,to de Música
eletrônica

Partis-

Terrenos; ,Edificações,; em Construção; Mov.

',:ef;Jtt�nsi.Uos" Ofjcina, donj. ,D,iesel, Veículos'
e' Correção Ihonetár.ia . .

-

'

... �,'. -

..... o ••• � •• �

COMPENSAÇÃO
'Eéns :SegUrados e Aç�es Caucionadas' o

'

,:"J? A,S. S I V o- ',/

':f.JAO �XIGfVEL
Capital; Fundos de: Reserva legal; Aumento

de", Cap."; p/Instalações; Depreciações;
-R;eserva Especial; Previsão, Ind.- ,Trabalhis­

'tas,;' Aum. de-, Cap. CQ'rreção Monetária' e

,Manút�nção do 'Capital de giro o •• o

EXIGÍVEL,
DupIs. 'a pagar; C/Correntes; TItulos descO'n-'

',} I tados; e Percentagem à Diretoria o

Loja OSCAR :"5"OO'�, 'PENDENTE

Avo Getúlio Vargas, � Lucros em Suspenso o
,

o'. o ,; 'o"

Fone 3378

,�,:
� COMPENSAQÃO,

A Vista óu à Prazo � Contratos de Seguro e Cauçãq da ;Diretoria ..

I'
PROFESSORA DE:

PIANO '- Ru'o Rio

IGrande do Sul" 821-

I
, Veilde--se
! Uma casa de moradia à

....
Rua Conselheiro Arp n. ,97.

! Demais informações �s 18,�
� horas qualquer, dia, no ii' mesmo local.

1

Camisas
e

Calças
K'ONVI

D'-a' 'Fábrica ao

Consumipor
3 Postos de

',: --, Vendas
Ar�cajú. �07

Jerônimo Coelho, 28
AVo Getúlio Vargas, 328

.
"_. ·�r"'Ill'''D';:Ultp�;i:�m';ii;[ii'iO!frlllll�ll
-"';,,·,:'·,�I"'.'_

A D V ,O G A D O .�'..,::.I=e_,�,

ESCRITÓRIO: Rua Itajaí n. 351'.
_.,.�FONE,: 3158-

:;'_ _-�pedientes:, 17 às 18 hso;;-aos. sábados" das 11 às 12 hs, E'

I' ,
JOINVILLE - s.e. ,,' i

�_"'II....n:ltlltl'UlUI[lUlll1UIII í�ltllllll'�1I11[li .. UIl.lIU't: ,.uunll�nn:]mn,u ��, �

L n:ha de JOINVILLE a MASSARANDUBA
Partida de Joinville às,9,15 - 14 e 15 horas;

'de ..

'

Massaranduba, para ,Blumenau. com par-,
,

.

'- tida às 6,30 - 10,30 e 16,30 horas.
Agência: RUA 9 DE MARÇO, 372

(ao lado do Café Expresso)
� •••

-

•••'pp ••••••••••• � •.••• e,e •• a- •• " • BP •• '! e_F ••• e_e •••••••••••••

'Totai ..... 'o.

,DC'Mí'Joinville em 31 de Dez,embro de i966
,

ass.: Günther Oswaldo 'Weber - Dir. Gerente
Ernesto, Müller j_ Dir. Comercial
Deln1.azio Conrado Miranda - Conta.dor _. Reg.
DE,C sob n.', 108614 - �o eRG-Se: - llo 1209

CASA DO AÇO
Cx. Postal 6 _: Joinville - Stao Catarina - Brasil

SIMPLIFICAÇÃO

HI. ,CA'RLOS SCHNEIDER' S. A.459. 320.44'1 O' IVnn:stro da Fazenda de­
.verá baixar ato, nos próx;imo.3
dias, regu..lamentando a for­
,ma'de incidênc a do Impôst.o
de R,enda descontado n3.. f·_'rL
te

_

sôbre os títulos movirn,� n_
-

Na exposição de J ,motivols tados pelas emprêsas f.;nan­
que- encan.'1.�!DhQu ao Presid�n__ ce�ra.s, em atendinl€uto a um
t-e da R'epúbl'ca., pedindo a ofício que lhe foi ender:2çac�o
dilataçào do pràzo, o Min'lE:,-'

I
pela ADECIF.

tro Delfim Neto, da �Fazenda, Os clstados .sôbre o prbb1e'­
r.'2vela que as empresas en- ma foram apresentados' ao

contraram dificuldades de J\1inist,io DeU:'m Neto ont.'2m
cumpr�Ji� á ,exigência d' a-nte ressaltando-'s-e, principalrr:en�
da sobr·eca.rga provocada por te, a oportunidade de -utiHza_
uma

.. burocra«t.a excess :va,. dio de. cr:tério de dedução,
,

Just�f:.cou que o problema e,s- to;mando como bas.e oS' valô-
tá se.ndo equacionado d2 rri-a- res 'TIo,mina �s fixados oficial­

.
neira dif:erente, de forma a-, meút.e palra.as Obrigações

I dotar o Governo de um siste_ Reajustáve:s do Tesouro Na_
: ma de contenção de pr,eços danaI .

I ma.is fl,exÍ_vel e. comb�nad:c
i-com Os IncentIVOS escal'S Rêde Aumenta
I adequados. Êlste sistema es-·

R
\

. tará pronto para ser pôsto eceita e" �eduz
f :em execução antes de se ex- Despesa
f pir�r o nôvo prazo, a 15 de

i
maIO.

'NCr$ Milhões Para o

Siste,rna Ferroviário

,CoInércio e Indústria

DEMONSTRATIVO DE LUCROS E PERDAS
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

,

,DÉBITO

'De_spes�s de Administração� de produç,ão;
de éusteio � de conservação; encargos sociais,
juros; descontos imposttos' e outros ....

'

..

DO'taçõe,s: Fundo de Reserva' Legal; Deprecia­
ções; 'Percent�geJn à Diretoria- e Lucros ,em

SuSP�?SO .. o. . o . ,. .. . � : o .. �

108.756.088

38.598.876

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



EM AMI�_:

A
os NA "ZONA-NO'R T'E"

P,ioa"·
Caxias

a� ai
mingu

Vem o presidente d-::::r Liga Joinvitlense de Futebol, senhor José E!ios Giuliari de receber
corru.mi co çó o do Figueirense da capital do esta do, inf.ormando que' está impossibilitado de jo­
gar na noite de omanhQ çom o Ccix io s Fufebol Clube en�i .Io irivil le ,

'ficando de acertar nova da
to' poro C? amistoso i rite rrru.mi c i p.o l . Por+cmto.vo Ccixio s sórrierrte vo lto ró a campo no dom1['90,
f?r�Pondo em l to jo

í

contra o Marcílio Días.

re se
Jogar

o
\ Paranaenses Virl�O Completos

Com uma grande promoção� o Arnér íc a F'utebol Clube:

trará no próximo domingo, a nossa cidade, para um amis­

toso, a equipe do Coritiba Futebol Clube, da capital para­

naense. Na oportunidade vários prêmios serão sorteados

entre os que c orrrparec erern ao esp et.aculo, esportivo.

,
m%lha

Prõxim'o
Redato-r: i\LUISIO GONÇALVES

Noticiarista: LUIZ l'vlAURÚ CORRÊA

M�4NGA A VENDA

Lati; Lourival
,

ACL'2mar e La.>
'

ra'.:.Ljinh2.... é a- rria.í s p::ovável
Ainda. não está conr í.rrnacta formação arrie r-íe.aria para en­

a hora da ch=- gada dos 1-- a- [rentar o Cor - tiba .

ra.naenses
, po -"s poderão t.ari- O á.rbrtro acompanhará a

to chegar no sa.oa.do a rró itc delegaçã-o do Par-anã, e ce-. e­

corrio dorn
í

rigo p.e�a rria.n.o.â., Tá t.. az .�.r c.s banc�e:r3S que
d�p�.n;c1.en:lo ainda de oonf r-o t.r-a.ba.I.h.a.râ.o n-o intere;:;cadual.
ma.ção..

.

Imprensa e Rád�o de Jo ri-.

O grande a.rt í.Irie i ro das viUp'e ·Flon.anópolis- farão a

"araucárias"
..

Krueger es t.an a .pr�rilninar.; : ."< .' ":_'"pres,ente ao encontro rro "Ma_
,

j e st.o.so ", d.eve ricí.o ,,s,er um�:·
das a.t.r-a.çô'e.s de Amér íca . 'x
Coritiba.

.

Todos- os jogadores do c�.u-,
oe de Cur:Lba que venc.e=a.rri

ao Caxias por 5xl estar-ão em

.Jo írrví Ilc para errrrcrrta.rern ao:

I
Amér:ca..

..

<

•• 0 RÚBROS
�­

:1� Arncr-í ca � que fÇ>'gO�. no

utt irno cíorrxt.rigo. €.'sta enl;
:

üapcos. prep.�rativ6s para. �s- ri
-

___

te co tej o arrn st.oso
,

com E�-"
::;fjd�s dos R·é -s .

rri�n:\5t:.ando
.

:l(-
'.:_:)reparati;vos fís··co�. -e' t.écnt-.'
.:03 durante tôda a s.ema(:-::!à.

l'Ja E,exta.-fe�ia os ,rubros'
farão o último apro'Dto ant�Is�i
do' clássico .i.nterestr..tdual, '}:'a-'':

'·ra'.no sáb'ado realiia.., e:rn Ir,.s-:r
vi.s�o fís·'ca -e Méd-ico. qua1p:do,
�n�ciarão a concentracãQ no"

própr�o ,estádio HOlimpic:}n.
Raul Bosse, Anton.io Carlos.

'?0oreto, Adael e Antoninl1-o;
�.t\lc=-no e Badequ'nho; Piz.:.o�

_'[lRITIRANOS

.Lo i rrv i l l e
, 1 9 de Abri I de 1967

FLUl\:lINENSE, F.C.· X

A�AJit TlUPY na Sexta-Feira

HBOCA'� NÃO GANHA

�T "'l\IfER�O� DO rr'ORN�IO
.. ')

.

��llI c

,� ',. n

c

E 'I. I ����;�����-�·����o��.��������ROBERTO GOME� PEDROSA I :=--=--:- �� _-�=
��1�:'s sst.. jogos' no fim .....

d01
d.rcco (Ferroviário), _- Dí ri o- � .' "

.
-'"""�\ ��F�V;.

-

::::'�mana pelo e-p�l.a�uia\: Tor_ t Cocí.nt.ra.rrs j , D::li Unter:1a-· l' :::'���:"=,,-; -==--=
nc.o Roberto GOITle3, P,-dro._8. c

í

o rra l
, Roberto (Bota,.to�o), '1 =--�-,-_.........

%;-
R �ct e 19G7, aurn.er.tarmo ca.d.a GÜson.' (l';-'lu!n-nc'_--::�;s<�) � -

��ª��§�-���í�§��§§��§§§§§����§�����ªvez I-n21.s a., das tor- =:
-.

.: �
cidas· de l.r...eta-1 L1RTILHEIROS NEGATIVOS
de .do Br.:1.síl. Sáoa'-=to� c <-0-' CAri[PEON.L�TO ESTADUAL

m�ng.o, n03 cl.as.s.c o.s r'cg�O�"la13 i Scala (Int=-r;_-ut.c·onal), a fa.,
- - - - - - -- - -

o Fl..1.rtünense abateu o ..bot.a- � ver do Santos ,8 Paulo E.en-
- Será. no TênL'3 Clube Boa

lo-g§}' por 'Llx3, no IVIara.canã c ls··1;.ql-ouep.:--:.,u�.·�,oa1.ne':-lg0), a,lavo:r:- do V'Lst.a., no g,róxitluO d filcn_-cte-.sc-o :::>antos empatou oorn a Por_ ;. :...:.. '� mana,. a cnspu a o anlp'30-

t(;guê9a d� lJlp,spÚ'rtos .por 3z,_,2, nato Estadual pl.)r Sódes, r"i -::s-

no Paca:er.nbu; nos rrn.c.re.s a-- AROUEIRO'S li/lAIS culino e Felnjnino, e que con-

duais, o G....o,:L'1.t alH' der_otou VAZADOS tará com a presença do Lv'?-a

ó_,mplame:!:?-te o Bangu por '.:.<.x1 da capital do estado, do T'ao::1-

DO J\1araeanã; F_anl:::"!�'�:go e Valdr CPalmeiras), .11 jo--
Palm,elra.3 ·empa.tarci.,m ú.'� 3x3 gos 18
:po Pacaer.o.bu; Atlético e. In- lVi.arco Aurélio {Flamengo), 9

GITARJANI D'E" PIRA·BEI.RABA. 'I
ter.nacional tarnbern empata- jogos 16

. ._.,
._

-1'
rarn no ]�vnne'rão mas E.enl Raul (Cruzeiro)) 9 jogos; Jor_

;

(!?,úals"; o vasc.c: 'marco� �lxO ge "Vitó.cü (Pluminens,e),.. FESTIVAL NOS DIAS 22 e 23
; sQbr;e o Fer:rov.;._ar..o, no Du- 6 jogo.s; PauHsta (FerI'ov�á_

,

riv.al d� Brito·e Lnalmente .rio), 7 jogos 14
-

ourto empate na rodada, lá lJ buajaro" (Bansu), 9 jogos e

no. Ohmrp_co com o lxl entre Ma.nga. (Bota.fogo),. 8 jogos 13
GrértlÍo e São Paulo, �3ün Lu-:'sinho (AtJéü_ço), 9 jogos 12

""R I'
.

d'
�

l""_' Ab' ,� já ating'mos ao total de< 6t) .Franz (Vasco), 7 jogQs lO .�.- egu. alll-ento ()S�uo-g]OS".-·: .ertos ,jogos; com 212 tentos a;3,sina- 'Gllmar (-Santos), 9 jogos'Ga�-
. 'lRG�os, se::::.do 114 na sé.r e A net,8 (Ilnternacional;' e

J O A Ç'A ...� :��
-.''-1'.·:9·.6' 7". e' 98 sér�,2 B_ E a coloca.ção Ba.rbos.i.nha (Coríntian.s), 7

- D �
'.

. dos do�s grupos f:co'J s.3ndo jogos; FéLx (Portuguêsa), 4

,dc·:Hnitiva.m,ente dos .JASC ..
, I:J. seguinte: jogos. 9

_ .. A:t. 73° O atleta inscr:':'to Albel::-to (-Grêmio), 7 jogos 3

-Da Disciplina e Pun:ções irregularmente 'será descla.s.- SERIE A
�

Fábio (São paul,�)' 5 jogos '7

Art. 71° Os_ protestos L_Uc - �j'rA'f,��c�.d,e�.�pdI��.. �i_bnlia;·ov_ad�.�.en�eaSr·t'�.l.:'c���disserem respeito a irr,egula_ � �.. _

� .... �. _'::: ..r::-c _-

Tidades
. de �nscri(;ão de .8,Le·:.,' "..JaT d3 .. outros JASC: nQ p2:tío­

tas ou municíp'os, .serão, re, ·�to .de 1 (um) ã.3 (três) anes.
. J 'f3itadosl sumà,riam;e�':1.t�·, s� Art _ 74° O mÚ'n:icípio q_U8, .

t;_ão --se fize-,r-em. acorp.pa:nhar _,em moLvo com.pr.ovadam-n­
:ia dévida., e c:Jmpetente pro- - �. .e e justiflCado .a o.t�tér o ,cei_.
va de irregularidad,e, ·.':.end.o xa,r. de competir ·em qualquer
que na falta desta prova, o modalü::la..de, em. que ôsteja
Conselho de Julgam8'.1.1to, coh. inscrito" será de�cla.ssif>ca'cC�o
oederá o prazo irr,svogável de deLn:Lvam,erite dos; JASC;,
24 (vint1e e quatro) horas, <p�_rdendo, em consequência,.
contados hora, a bora:. para as:'· vantagens do Art. 8° ......

a comprovação do. 'a;leg'a..Ao. pa'rágr.afo' único" dêst;e Reg;u-
Art. 72° Os muu'cip'cs c.ue lameD.to ..

O a'::-qu.etro do Bo�a,fogo 3.pres.enta,rem .inscrições- con_
-

Art. ·!75° As del.egàçõ.:lS ql.lC
l\tl.anga, teve seu 'pas,se_ coloca trw::-'i.ando o dispos.to no' ar:- provocarem distú::-bios du-·
do a v�·:nda pela dire�or�a do

t··go 56 dêste ,Regul�,m-=nto, rante a. reaLzação dos. JASC
Clt...10e' alvi-negro. O pas.s.8 fo ',er'f' cada. e cOluprovada a serã.,D, des-c-lçt!3s�ficadàs E,umà:­
estipulado Cm 250 m.1 cru- ocorrência -.ficam ilnposs-ibi- rjal'hente' e e.caráo· ·pro·-biJda.sze:ros nQvo.s. O fato deu-t::e. litados. de 'part'cjp3;r ou cO'n:-. de p.arti,.cipar. dos +u.t�ros Jo­
eH1 virtude de dés�ar:a'::;ô-=s de

t·nuar na modalidade em qu<� gos, p":31o prazo de 1 (u:rn) a

1rqu�iro, feita,�, a J.rnpre.nsa ...

se ver:fjcou a infração, . im- 3' Ctcês) anos,
-

conforme .a.
8arioca con.s'lderaà;a.s. odes -

• portando em ,SUa des�lass·ifl- . gravida,cte da fa,lta; perdendo
,e.spe tosas para o cl.ubv.

I cacão. \ ' ; aJnda em cansequênc�a,. as
, I Parág,::-;afo único Os ,mun�'- vantagens do .Art. 8° e ·Fará.­

cíp:'os qUe apres·entarem eHl ·grafo. único· dêste· 'R,eg1,lla-
. _.' ,. .;. I .suas equipes, atlet.a.s, em "'-,de- m,snto.

.

O CruzsIJ o Jogara da. 20} .sacôrdo com o estatuído na ..pa,rágrafo único .Quando a

�o�'1.tra o Spo::t� BOyls. d� Llm3; I Art. 58, ver�ncada e corn.pro- ,infracão for comet·,da . por
.��ú: �aça �-be'rta.dor�� d� I' vada a oco.r'rência, a equ�pe com'ponentss da Delegação

! An-l,er.i.,-,a .. ��.:: 4 de �al?, o
p-=rd_erá os pontos qU'8. even::-;- . Eeh1:- O' apol.o �da Chefia', .a .pe·­

! CIU,O';, �'ll��j I_O e�nf��t:ra e� tualmente já tenha ganho, .e. () na r·eca,irá sõm,�n.t,e sôbre
\ :��;�.._, tah �o, cç:.mpeuo :ç _.

<'�.ne't'a será· :.d.eselas.sHkado aq-uêles compÜ'nentes ..

S3rá possivehnente na s.cx , I lense dE' F'u t-eboj . r'Ta noite de,
ta-fe ra próxima, fo::-iado,! 8.;rBanhf;' provà.vi"��m�ente, \ u
D:a de Tirad:-.nte.s, a realiza- Lí.ga e.s ta.r-á se reun ndo qU3.nr
ção do priIn'8,iro co' ej Q entre do serão e.scala.d.a.s as a.ut.or í.,
Flum'n::nSe do Itaum e TLPY d.ades pa.ra o corrrp r-orn.Lseso
do Boa Vista, na dec:são (Ia que dará :iníc'o à melhor de
pr:.meira d�visão extrl de! três pelo--título rrtáximo, re­
profi.s.s.io:n:a.is da. Liga Jo'nyi,,::, l ferente' ao ano de 1966.

A:DE.MAR EJYIPR�GADO
Tomando co:dhecimento

das. declaracões d'o atleta
Ademar Fel:reira' dai Stilva,
quando de seu regresso da
Nigéria, onde representou o

Brasil nas missões culturais.
de que agora estava desem":
lpregadc�, o

.

Governador
Abreu Sodr2. dirigiu memo­
rando ao Secretário do'" G-o-·
vêrno, Deputado Felipe Cas­
telano, soUcitando sua COll­

trataçã.o para servir naque­
la �ecretaria.

LULA NO Th'lO:RUMBI
Está pràticamente acer-­

tada a transferência. d!')
treinador Lula para o Mo,­
rumbi. OIS primeiros enten­
dimentos foram iniciados, e

nas préxima� horas o negá-
ciq será concretizado.

.

vai ,de�xar a Federw;ão M:'­
neira, já tend8 solic-tado I,e­

cisão ele contrato.

,

,eu

! jara de Blumenau, do Bandei­

! rantes de Brusque e do Gua­

i rani de Itajaí.-
I O cer t.a.rne zer

á

disputado

II nas' PriX!1eira, Segunda, Tercei­
. .ra e Quarta Série e Prínci-

I pian t.es, devendo as disputa.s

i c�egareIl1: até à noite do do­
i IllIngo, dIa 23.-

--"

\\..L

DIAS NOS EEUU
Djalma Días- pode:rá jr pa-"

-ra o futebol norte-americano,
de onde recebeu proposta; de
40 mil dóla,res. Djalma Dias
éstá providenciando seu pas­
sa:::-porte.

ASSElvIBLÊIA DA. "
."

- .

F�: próximo domingo em Tranquila Yit,õda do Colon F.C.;,
>t-To\nville t�reI�O.s (a reali 3i- t � "'b SRE M·· -t ·1·..1·

\

tção da pr:melra assemblem I k)O re i· ,e a .uoua .

anual de 67 convocada ); elo .

-:
-

\ ;, '-. .

p!,r:s�d?nt,e' S)sni· 1\/[e:10, para li Três tentos a urn- o .escore do. jôgo, que não espe-
dLscutlr a- formula a ser dada

Ih
.

··d d
.

d
-

-

.
' �

.- �daQ campeonato do �oirreIl:t-e

I'
.0 a superior. a e a eql!!pe veterana entro

ano. Várias fórmulas de�e- das quatro. linha's--::-- [)etalhes do jôgo "

'

Tão ,ser apr.esentados -e dlS-
� :'

cuti�das. na �opor�unidad�� ,_R:-:aÜzou-�'e �ábado a 'tar?-ç, , JVlingue". e Nilton, dom�naram.s'snoo qUe AV�,l e Flgue ren. no gran'lado do Sahtos F.C., J p' set.o.i:"7 .e logo a segUIr aos

se. �preS-2nt�rao um�, e �qu.: � o encontro. e!).tr,e as equi,;::�es �4 ll1::n:utos� N .. lton lançou en1.
esta sendo Julgada, por ele;:" ! do Colon F. C., ,e da. SER Me_ profundidade- -a� Daniel, que • A Ir"

.

t? cla!�o, como .a de m,elh�r t�doua,t, como'.part.e inte- a..y-ançou -sózinho pela grande. I' C,amp�o_nato .,Juven:! M.a�cu Ino.
lnte�::--es.se �o futebol catar_;_- I g,.:::a..ln.te. do festival promovidO área; _ e na .saída do go18'Íro 'NO;3 proxunl.)s dIas 13 e 14 de o.a BandeIra.-
nes·e.

, � pslo Independente F.e. :'.' R·��latOt deu u:'rn leve toque no
�
maio, �,JO\n��ille �e::::·á?- capit�l _

� �oci9dade, Ginástica, de
. , ; I. No princ:pal jôgo da tarde, balão, assinalando e-·3a "�oalc, 1.·dO YOllbo.l. JuvenIl com a real�- I J01?-vllle . e.sta.�a dcfend�nd_o I.)

CARIOCAS EM .

! enfrentarain..-se TI1a=s uma 'vêz ,do .Colbn ê dando cifraIs' de-·, zaçao do carn.peonato catan- 'vo!lbol J.uvenJ-l ma .... cullno
_ :12

BR-qSQ_pE �. COLON F.C. x S.E.R. Mie·· f.in�t1vas, ao .. !-Úarcador: cO_ll. rien:se: <l\le será disputado no
j n�s�a c!dade nesta c�mpetlçao

Sabaa.--o prox:mo em Brus-
� taldouat 'tendo ao final dos lon T.C. 3xl S.E.R. M·e_al- 'PalaclO aos Esport8s, da Praça, oÍlcIal ue Santa Catanna.-

que estará se apres-e!ltalIldo-. í noventa.," minutos se re-gi,st[l;�a- :douat., .

. .:,.' --
.'.

l'
-- ... -

.

--�-_.',-_.�-

diante da Soco Band.elrantes t do a vitória do COLON };<or '.' --É.s:ta:é�a 2a vitór·a do.�o�on �F�STIVAIQ POR-TIVOIS .",,����.<"�.f":�_�(
local o quadro de yollbol

f�-13Xl.
P.C. sobre o M9t.aldauat. L D jI..J

Pelos satlóesm.ini�o do; Flum.nense aç- E9-uip2"'�s:. - Colou F. C.; l?Ois. ,�m jôgo realíza.do no
I GR};�MIO �SPOR,TIVO terá por local, L) campo do Ar-Z;?·l!!;_fk,�r;/Jtr1RQUER RlO Ue JancJ.ro.

i tLh"evI, L�lac:do, CS�brrumN'lt Ar·- �acno. de F19C66� no-t,.car.p,pdo �u !.FABRIL LEPPER'

I·senal .. na Rua Rui Barbosa.- IBJ>'ILE' DÓ••: I.J �
•

ur .A. ....oppe, e 1 e;- on e ax.l<::l,;s· ;.?, o lme o v -: 4 -

Contará o festival com di-A Port:uguêsa de ,Dc:sportes D/nI NA CAPIT_AL 'd. Mi_sue; Cartiço Osny, Daniel :l_:nhos,'" �aqúela oportunidade -=6 r:!.-:� -Esporúvo �abrP versas partidas d
_

_e futebol, 'a- ES�r-RÊLA DA PRAIA€.studa proposta para urna o' vets1rano Jogador 'Dl-

1.1
N'ascimento : também v.enceu por 5x3.. '

....... re l_O.... �..._ -,

excur:são p�r Angola.:. Mo- f q;18 jogou P��? América .o Ca- _.,e Metaldouat:' Re!n:ato,. ,
'Erttrar:am a�.:nda n� eq_u-pe ,.�;':p�e2r/��a ��:;��a:e n��dl::a:;l_: -I �éB�,:�:e�nI�Àrc:�rlC�nS:��i��t;s� No dOming:�;::�rçambIque, LIsboa e Porto. ! X_la3 de .Jonv -ule e outros clu� .

João Israol·e Alceu' Sllve:ra . do Colon· Os J'Ogadore.s K.er..o, "

:l-' .

f t' 1 't·
>::>

e outras diversões. _ �. trêla da Praia Futebol Clube.
.

'I bes do estado, foi co�trat.a.à.()_ i ',e V.�d:.cO;
....

·Lando, ,'Walmó-�, "no lug;a·i'de OS.py aG's 37 da '·GlOSO· es lva espor .IVO, que
da Rua .Jundh�í, no Boa Vista.

DEMIEfSAO pelo Gua,rany da ca.plt::ll do. l\lura:ra'e SchimdL' _ primeira � fàs'�-, :S.9mbra no
....;._:'--------------....,.;;.._,;,--.....--.......-----,,_---------

I estará promovendo animadaO JUIZ Olten A:res de Abreu e3tado. .-. _:, l\(.[ov)nent?-ção do Plac�riÇle:. lugar de Sibe no 2a tempos, domingueira.-
-----�------------------�------�,-�� ·.Ao� Q2 minutos houve �a Laudelino e Cocada 2°. No sábado, ilia 22, e�arâ

,

falta nas- proxi·mtdad:.s da CO'NVOCAÇ.AO PARA SA- b�:indando. seu. quadro social
área d.o M,efaldouat. Mingue, BADO', DIA 22-4-196'7, No ,sã-. com um' grandio<='o .b::ü18, Que

! -ençarrega:do . da ..

'

cób::-ánça, l,oad6 próximo: no gramado' será animado por Nelson e Seu
i lançou Daniel d8ntro da gi::-an- do Améri_ca ·F.C., -o COLON Qlúnteto Americano.-·
l de área, quando .então

-

Alc�u ; d.á'rá., _combate ,a, aguelrTida ..A....s reservas de meS8".S. pode-
cortou .a tra.jetória da, bula .equi.pe do E ... C., Manchester. rão ser feitas no próprio salãu' S. PAULO - Em telegrama

- com a mãO'. O jUiz inconti- Para. êste' é�lcontro, o prepa- a partir �de sexta-feira. recebido sábado pelo técnico
nenti marcou pênalti:. Dani·n· .r.adbr,. Luiz He::q.r:qu8 Diniz, .

__ .____ Aimoré Mureira, do Palmeiras,
encarregado da cobrança ,solicita o c0I'l'?-parecimento de

•• _ c. o SOCIEDADE ATIRADORES o Barcelona, da Espanha, in:...
marcou aos 13 minutos Colou I to�os os atlet�s: 'para. e\s�a- I DIVISa0 PrInCIpal HDIANA'� fonna que aceita a proposta do
lxO Metaldouat. Logo a.OS trem no EstadIO Ollm:plCo

I
- t - - � ._ --:- - - - - preparador brasileiro pa!"a

.

di-
15 uDaniel em jogada pes�c'F-l . Amer:'cano, as 15 horas. Prossegue esta noite, no Pa- estará dando comb�ate ao Sam- No próximo sábado, dia 22, a rigir aquêJe clube espanhgl, ou

'UNIÃO PALMEIRAS represen- aumentou para 2xO-em fa,vcr i -·-Com esta vitória,' sôl?re a i:áeio dos Esportes, o Campeo- rig.- Sociedade Atiradores Diana fa':" seja, 'de NCr$ ,1000ÓO,OO. Ai-

tando a "Ciçlade dos Prínci- do Colon, sendO' ê.ste o mar- .. SER Metaldouat, a 'equ pe do na:to da Divisão Principal de :�� I: rá realizar a festa do Tiro Rei, lnoré é convidado a se apre-
cador do prim:eiro tempo.

' .' .Co�ün, fêz' ju:z. a· um belíssi- ,Futebol :-de·. Salão, pr.omovido .JUVENIS Só AOS sendo aCl.)mpanhada por Uríl sentar no dia 5 de maio prõxi-

I
Na 2a. fase, num, cochilo da' mo tlr-oféu oferecido pelo pro- peJa LJFS. - DOMINGOS grandioso Baile Social, na

sede'l
mo para firmar contrato. Ou-

defesa do Cqlon, Murára de ;�'mQtor do festival, o· JI!deperi- Estarãb se defrl.)nt�ndo nesta No dom.ingo, I.) campeonato do clube. - vidI.) o técnico campeão pau-

cabeça, dim�nuiu a, dif.er·ença dente F. C �
_ sendo - este tro.- rodada; Cruzeiro e Glória, no juveni1 prosseguirá com mais As re.servas de mesas poderão Jista afirmou que a proposta

para 2xl, aOS 8 m:nutos. Não féu Hla-is um �ara a já grande primeiro' prélio da noite; nSL. três encontro.s_- Serão os se- f"er feitas na sede social da foi feita pelo empresário Ge-

I se .abalou.o time de Curn.!-.m, ! galeriá· de ·.l.auréis conqu·sta-· .segund:::t preli_:ninar, oc:; ,S�.rgen- guintes, os jogos:- Sociedade "Dianq,", sendo aue

I
rardo Sanella, mas po1"i"E1erou

pOIS .a n1.eIa cancha do Co on ·.dos -

p'elo tIme dos vetera- tos enfrentarao ao Amenca, e .Sargentos x Stein; Glória' x

I
o B�ile será animado por óti- qu� não pretende deixar o Pal-

-i�tesrada pelo'- uma�e,S:tro"·nos. .

__
na partida. de fundos, o ARCA Tupye América x Cruzeiro. mo Jazz.- meIras.

Jogos PG ,pp
1 - -Coríntian.::. 9 1.4 4
2 -' Internac:onal 11 12 10
3 - Bangu 9 Ú 7
4· � Cn.. lzeiro 9 9 9
6 �. 'Bo

..
tafogo 8 8· 8

7 - _Sãp 'Paulo 7 4 9

EXPULSÕES DE CAMPO

,

A �oc-:'edads C;ultural ..

e

E.�-I taurante_ atenderá aos 'Que
portl.va GuaranI, de P�I['abel- compalreoerem ao Gua:::"anl..
r.aba, realizará nos dias 22 e j ,sendo que no domingo hav- e;"
23 próximos, mais urna d�! rá Çtnimadas domingueiras c

: suas j á tradiciona� s f81st8.S! durante todo o transcurso

l popu1a:r,es,. pa'ra o qUe conVl- das fsstividades funciona.:rão
da o publ ·co e,lU geral.

I': i, -'
O iníeio das f::=::stivida.� es .as

"

r _ �a�, "!?Ángo, bola0 . com

,ssi-;:-á as 17 horas do. s8.bado, pr:_emlos, tIrO ao �lvo e ur�n
com a realização, à noite, de nU�Ero de atraçoes e no<Vl-

tiois ba.iles, abrilhantadC's, no

Idades.salão, pela Band'nha Turel� Haverá a!nda' um t·Oirneiu
de R'o N-e-grinho e ao a,r livr8 de bolão, com início as duas

P?,i um alegre conjunto mu- l?-0re�s .da tarde, ,em disputa .

s.ical. f a'2 vallosos trofeus, taças e

Completo serviço de r\es--: medalhas.

.

INFELICIDADE
P:?-lé acha que está mu'te

infel:'z na ccbrança. de penal
tis e pediu a. Anton�nho, téc­
nico do Santos que tr:ocas,_:·e_
Antoninho treinou Carlos AL
bel:to que chutou 10 .pênaltis'
ao treino e convert'2u tod,:Js.

CAPITULO XII
., I

-15· 7

Salo'mão, Da.rii1o e Adilso:l
(Vasco) Cados A�berto e

Oberdan (Santos),' Vanderle'..
(Atlét 'Co)

.

Mário·' e Samarone
(Flumin�nSt�), uma vez caca

u.m.

BRASIL DE FORA.

INAT1IVID�4.DE
O quarto zagueiro Jurand:r

do São Paulo ficará 15 dias
inativo -e.m-· virtude de unHL
'd:stenção rnuscular.

R.EAPARECIMENTO
.� t

O atacant,e César poderá
vóltar .8,0 quadro do Palmei­
ras domingo diante do Fla­
menf.:'O'. (Também Djalrna
Santos poderá reapa.r:ecer.

1 - Palmeiras 1'1
2 - Sant·:JS 9 10 8
3 - GrêlTI 'O 9 9
4 - Flar.íl!engo 10

_5 - Atlét:'co 9 8
6 -=- Bortuguês.a 8

Vasco 8 7
8. - Ferroviá::-'io 7

PENALIDADES
ll/I.J;XIMAS

Pelo CampeonátÜ' �JIu'l)1.jj�'1..
_!_

.

de Basquet·ebol fem:nino) a..:-:.

moças do Bra,s:l foram des _

cla.s,úfica.das. ao perderern
para a Alernanha Oriental
por 60x59.

-'

SERIE, B

9
9

8
11

Com a faltas de Jorge ,sôbr·e·
Pelé. ·"goa.l" de Pelé; de Luis
A.lberto sôbre Riv'elino,. "goal"
de D:'no e de Fger:: a:-i sôbrc.
Alr1:'lir Hgoal" de Adem.ar, o

�númer6 de "'p'rt;na�ties�' nO'

certaule subiu pa,ra trlrnt,a e

"�,ei.s, sendo tr�úta 'conve'rtidos
em: t'entos .

(
A.NITA GARIBALDI venceu o Bolão Clube Anita

Sá.bado últin'lo na Socieds.-
r

Garibaldi, que, no 'entanto ...

de. Es'portiva '4\nita GaJrib.ald';
,

perdeu a po:sse do troféu ofe."
.

o Bola0 Club2 ..do Anita tle- recido pelo Pres:dente Carlos
c_.beu a� v�sita do elub8 de Gsrstner, do 15 de Setembro:>
Bolão .da Socieda::i3 Esportl-- pois na contagem dos pontos
va 15 de Setembro da v zinha dos jogos em Corupá e JO.n­
cidade de eorupá. I ville, venceu a equ pe serra-

Por 1. E?73 .

a 1352 :çalitQs. na por 8 palitos, apenas.

7 9
9

ÁiJlTILHEIROS
AdJ'3'mar (Flam,engo' ·12
Césa,r' (Pa.lmeiras) 10
Rjnaldo (Palmeiras) e Tales REIVD.A.
(Cõrintians) 8"

IPel-é (Santos) 6- Maracanã (18 jogos) NCr$ ..

Ivàif (Portugu5sa) e T=stão

I'
r49 73\1,12

(Cl;liZe?-ro) 5 Pacasrnbu (l7 jogo.:;) NGr$ ..

Aradim 'e Paulo Borges CB3n_ 672 545,50
gu;); Beto (Atlét�co), Na'�al 1 ]\/[ineirão (la jogos) NCr$.:
(Cruz'eüo) . Sílvio (Corin'" i 672 971,'00
tians), Mário CFh.ún::'nsnse). Olímpico (12 jogos) NCr$ ..

_

Ãlcindc:> (Grê.mi@) 4· I 605 860,60 .

Buião (Atlét''Co), Jair Eal.a I �urival de Brito (7 jogos)
e Ademir (Paln'l,8iras) Tonl-' NCr$ 177 677,40
nho ;'(Santos), Evaldo (Cru- I Total dos- 66 jogos NCr:$
ze:.ro), ,'Oldair (Vasco),. Fa- 2 977 8f35,6'2

CRUZEIRO EM JôGO

o Ferrov�ário de Curitiba
que ainda, não ven:csu ne­

nhum no RGP já está em

São Paulo, onde hoje enfren­
tará a ·equ�pe do São Paulo.

RECO:RDE DE INSCRIÇõES
Elll I DIANÁPOLIS: 78

INDIANAPOLIS COill tes está o austríaco Jachen
Rindt, veneedor das 24 horas
de Le Mans-. em 1965; e ter,­
c8iro colocado no campeona­
to mundial da última tem-·
porada.. Rindt correrá com
•.Im carro da equipe cal:'for­
niana uPacesetter Racing In­

corporated", Os outros par­
ticipantes estrangeiros� aléR1
do austríaco Rindt, são Jiri\
C:Jarik e' Jacki.e Stewart, da
Escóciá; Graha.m H U, da In_
glaterra; Lucien 'Bianchi, d.a
Bélgica; Chris Amou} da No­
va Z,elândia; Lorenzo Bandi­
ui da Itái1a; Pedro Rodri'­
guez. do �éxico; e nei::ltrl'is
Hulrne. da Austrália, Hill foi
o venéedor �das 500 milhãs do
ano passado e Clark, de 1965.

Se os estrangeiros insc610s
forem cla,s,sificados nos en­

saios que serão realizadÜ's .p..o
mês qUe vem, a cO[lrida
disputada anulmente- no dia
30 de maio poderá ter o

maIor núrnerq de p.articipafi--_
tes ·_estrangeiros de sua his­
tórja: Dos, 76 candidatos de­
verão ser selecionados 33.

.

Ontem as 9 ho--:'as, ds�ega­
cão do Santos deixou O' a.e­

l:oporto de Congonhas v'a­
jando para Belo Horizontes
onde hoie dará combate ao

Cruz€iro�. -----

um ·nôvo recorde de inscri­
ções, 86 carros·, terminou à
meia.-noit.e ,de sábado o prazo

I
para a apre·sentação de- q-an­
'didatos à. tradicional prova
das 500 milhas de Ind·anápo�
lis, que deverá ap;:-ssentar ês

__

I
te ·.ano nove corredores inter-

.' nac:onais.
/

Seis> inscrições fOTam fei­
tas minutos antes de te<rm�­
i!l.ar o prazo, superando aS.EÍlI1
o total máximo até agora
obtido, _que er-� de 84 carros,
€,m 1953. E o número de 86
veículÜ's não é definitivo a �n�-

J da, já qus serão aceitos o-s

p-edidos ren'let-do'S pelo cor­

reio, desde que o carimbo
postal. comprove que a pro- .

posta foi despachada ant'es
d.a lTI2ia-noite do d-a 15.

Ent,re os novos. participan..:..

VIAJARAM

lSMAEL VAI BEM
No coletivo de' ontem €n'l

Vila Belm,:ro, o ataca.nte Is­
mael marcou,' t!rês goals e

garantiu sua presença, no

Santos ct'ante do Cruzeiro ao

làdo de Pelé

o Barcelona
Aceitou�-

I Proposta de
AiInoré

Campeonat-o Estadual
Será na capital ,da estado,- o

próxim-o Campeonato Estadual
Catarinense de Basquete.-

Nos dias 5, 6 e 7 de maio, o

Ginásio Charles Edgard MI.)­
irtz será o palco dos espe tá­
culos que determinarão qual o

novo campeão barriga- verde de
basquete, com a. SOCIEDADE
ESPÓR.TIVA E RECREATIVA·

pes" .-

A equipe joinvilense seguirá
na sexta-feira,- após o almôço,
para patricipar do Congresso
de Abertura e tE.lvez já na noi­
te do mesmo dia, participar do

primeiro encontro pelo esta­
dual.-

... -..._---- -

._-'.--_........----.. -----_..,

Sociedade .Cultu�al e Esportiva.
----......

'

Gua
I'

an
Visitem à grande e tradicional festa popular do GUARANí, em Pi'r,obe.raba, onde e,ncontr<:irão as seguintes atrações: bolão e tiro ao alvo com ótimos prêmios, muito' chopp, gO's­

tosíssimos dôces e tortas, p<?�os e rnorrécos assados, c�urras<;os, hOf!gos· na grelha, gr:ond� ba i I'e n.o ;;ó_b'adp, com a bondinho TURECK 'de Rio' Negrinhà;'é' domingo, -tcn:de dansante co.m

popular Jazz Catarinense. Condução pelos ônibus'da Empr�sa SonHo Antônio)' sábado, pel',as � � horos e domingo pelas 14 horas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,A Iniciativa Pertence Aos Professores Lothar Krieck e Jos·_S IValdir Floriani� e :reunirá Mestres de reconhecida capacida­
de p-edagúgica - l't'leios audi-visuais ser'ão utilizados e o

luanuseio de instrumento ser,á facilitado em aulas técnicas
- {) curso rnodêfo será iniciado à 5 de rnaf.o próximo

Blumenau, 19 de Abril de 1967-

Direçõo:,'SOUZA FILHO
Dive-rsos redato ..es

I Na c.o rrrp.lc rrrerrt.a.çfi.o d0.S
Jrifor rria.c

ô

es co ln nas y.» c a,

Rsportag�m da C�dd.d3 d2
BlulTIenaU Soubern03 a.í nca

qUe, aos fins de serna.na ha­
v e.rá a p:J'.:::sibjlidaac d.e fUI}­
c'o:;_'''lanlento 'ds C'u rso s d2

s-e r
á

o r e spo'n.szi.v eI pelo CUl'- '1\1etod-ologia c:e I.;_'1ic·a �ã.o a

so F'rí t.z lViulL,r urn Curso C·ência. para Professores (:;_9,
modelo qu� C81'ta_ .... .errtj, pr-o- dita Matér..ia nas 1°.s e 2°3 sé,­

porc .on.ara c�_beCt..;;t,_03 'de· co- ri·es f
í

rra.s
í ais come> CUTSD c o

nhec�:rr:Ú:::nto3 ll.e02;.,:,stáD-Os à atuaLzação. O mesmo; tarri­

qu.e rrru it.os pcssam g a.r a.nt.rr bé.m, poderá. ocorrar no carrv­

o início de seus e.3tudO,S,
<,

U_,- \
pJ �� ,:nat?,mátic.a rÜQ'::1e"!.Tü).,

nasra .s cu u.n v z. snar ro s. e que j a e objeto de estudos no

(lue adíaàt,a rria
í

s : t

a) s.�\r o rrurne ro ele va.ga>,
-----------------,----..---_....__-----------

para cada C'u.r so , Lrn.í t.a.do à
60 alunas, í.st.o para pl'even_l'
problemas negativos, e ga·_
rant.r o érrrpr er;o da mOCler­

na t.écrr.ca. «é
�

t.ra.n.srru.s s.a.o

pedagó-gíca;
b) Serc...·m as aulas, minis­

tradas p-o.r Professores capa­

'zes, e qUe t.er â.o lugar à pal't.r
de ,'5 de maio pró:;cmo) na sa­

ta 606 do Ed1fíc o Catar .l.nen-

Urna vez mais fica corrrpro=
va.o.o o interês'se dos Profes­
.sor e.s qu.e atuam em nossa.

cidade, no sent_'do d2 s.errupre

pru;:;·4 a.., da !_neiUlIO'r fo-r.rna

pOSSl\leI aos estudantes' de­
sej csos de . cursar erri CiClOS
Super.ores.

um Grupo de abnegados
Mestres vem de organizar c

. .nstalar -e rri Blume-.aau, un:l

rro'vo
'

Curso, êste destinado
esp;.;cificamsnt·e ao p:epa..t o

de Exames de Actrnjssa.o ao'
G .. riasto € aos Exames Vesti­
bulares.

.:3-SS.
No conta.to qu.e rnarrt.ivernos

.iorri -o P.rof:;s.:::>or José V.a1dir

F'_?_.6an", r-'�..:cém-Cl:'1;egado a

31um-enau, rrias que Já conse­

.5U-U uma p3s.!_çâo de ds:.Sl-a­

,_JUe d-entre os oo lega.s d.e ma­

Jel.l.aS que rrríri st.ra, soube­
�TIO.s mais. que, é pensamento
/..:0'8 D.retores do C'u.rso FLtz

.vlu.l l 8T a utilização, durante
.LS aulas de- todos Os mete S •

--"ud':"'-,v_;__sua.s pOls.síve ....s e ca­

..JÍveis aos assuntos a serem

nin.!.strado tazs como proje­
.ã.o de diapns'itlvoS, manuseio

1e ínstrumenta�s, etc., a.é.rD
..B proporc .....onar o ·maior nú­

..l'1éro de exercícios POSSÍV8.S
de fixaç'ao de aprend ...z.ag·ern.

E vonta:d:= express'a ai:nda,
dos Diretor'es do Cu.:-'so F'_cltz

Muller, a ex.genc a do.3 alu­
nos d'2 inte_ra de-dlc.açáo L.s

mat,ér .... as- a serem m..l.nlstra--­

das. s'Üb pena d3- dispensa
suma.ria, o que nos poete an-­

te-cipar o .g-aoar.to a 's·er ad­

qUiTJ..do· pa_.::· a.quêles q-ü.e Ch2-

garam a'o seu L..nal, prontos
então para enfr'3ntar u.fi"la

banca e-xaminaa.ora das maiS

.:.lrme.s ·e capazes.

CURSO MODELO

Comun'oacão de tal inicia­
tiva nos foi 1-21ta p'2lo Profes-
30r Lothar Krieck, que jun­
ca.m.eratj, como- abalisado 'Pro._
fessar. José Vald�r Floriatt,

S'uoursal de HA NOTÍCIA" S.A
Rtra : 15 de Novembro n° 600
Ed. Visconde de Marrá , conj. 507
Fone: 1436 BLUMENAU

•••

A -,unciados estão vários es­

pela-culos artísticos a terem -lu­
gar em nossa cidade. Espetá­
culos' os :mais divers-os, todos
eles signific.ativos e capacita­
dos' a agradar plenamente aos

bÍnmena.uenses sequiosos de di­
vert i-tn-entos .

'Uma companhia de Ballet�
HSiudade de Buenos Aires'\
pré extreia. de uma película ci­

neD1.atC1f,J"ráf'icamente. pratica­
mente rodada em nOSS:lr cida­

de, um espetáculo com tôdas as

ca�acteristic,"4s euro.peias e a a­

p.resentação de um coral �os
:mais famosos do Estado, sã?
anúnciados.

Isto. verdadeiram.ente, re­

presenta muito para Blumenau
e ,em especial aos jo-vens' blu­

menauenses. T."lis espetáculos
têm a propriedade de divertir
edu.cando 'a nossa gente jovem
que, por falta do eruditismo e

do clássico, descamba vertigi-

t nos�,nt.ente para a preferência A'S informaçõe3 que colhe­
frícola de têmas pouco reco- mos a,.in:da, junto aos Profs3-

','. m._e"nàáveiS., \

_ �or'es T.7"ri2-ck ·e· Fl'OI-� ani, noS
O meu Ferroviá,rio continu'a �..1."'>.. �

nãQ acert,$'_ndo. Desta feita
.

:.ião conta de que·, os Cursos

berde"'l para o Va�co da. Gam<t. B .1e p:r·e:garàçao, pa,ra VC3t.:!.OU-

�la' quanab:'tra. Perdeu, e me- ! lurn.ena.n - e isto ternos lar:_e:s 'serão fracc�onado..::;,
�eceu. Está ma.l. Como'

sOfre-I
?firrnad� tantas vezes _..:.... ne- s·endo· fac�litado aO aluno a.s­

mos nós H bocas-negras" .. '.
.

c�sit,a de�te<; --e<::,petácuIOS
-

aue s'istir às aülas de .1TI.atér-,as

nos �ão oferecidos1 esporadi- -i.as qua.is s-ent2 ma'i's proble­
.

O Roberto Gome.'3 Pedro?;a, camente, por �rande e abali- m·aS. Ass-r.a se,.::ão ofe-recidos
continua hoie com tres part-i- ; zada& co·mpanhi�s. internacio-, Cursos integra:s de Tngono-
das-::- Em São Pau1o:- São ri,3,is. Os ,blumenauenses em metria; ]_:)esenho) Botân:..ca ou

Paulo x C. A. Ferroviár{o. geral 'têm sede "dõ' divertimen-' Fitôlog:'a; d3 Português. anci-

Em Belo Horizonte:"': Cruzei-
'

to. De espetáculos culturais'! Use e redação, de Algebra,

ro x Santo.s (oue jogão, heim?) De 'Sar�us, recita.i� e shows �s- lVlecân:ic.a, etc.

Em Porto A]egre: - Inter-' tistico. Clam.a pela .,.,i-esença Provas. simulad.as serão or-

�a'c-ional x Fluminense. m-ais constante de artistas ca- gan zadas. durante o de:...en-
i_;e�o,rizados. :"volvlme:n;to: das aulas\,., ai" .nl

Temos um teatro m'3g-nÍfic�- ...ie amb.l.entar O .aluno com os

m,pilfe' bem in"i'talado e bem �- 8xam'3:S de Adm:ssão e Ves-

quip�.do . Temos uma p�a,teh tibulalr. '

�erta para· espetáculos erudi- 'ves"ta forma atendendo' às
t.os. Reqta-nos, a.penas, a· lide- n€c;:.:s.sida.dôs 'da T.íl.ode.rna

rança; neste setor, de elem.en- cécnica pedacógica, e ªbs re­
.

")s s ...yficientemente arrojados e ;::::la,mos e esperançaSo.:e cen­

benl. intencion� dos. capaz
.

de tenas de aplieants's à's pro-
vencer os- obstáculos 'primeiro!;r vas de AdmIssão ou' Vest.bu- E

- :'l
•

'TE RA, 18 (UPI) :::::- Toc.as
i
nesta C.a.p':'tal. qUe ,exolódiu

� -de trazer, para cá, .grandes :ar, O Curs·:) Fr�tz MuUer, s·e-
:a:s 23 pesoas que estavàm a 'em pleno VÔO um aviã�o', nií':

cartazes.
,_ rá realm.ente aquilo que S2 bordo de UH'1 avião iraniano litar ir:an=ano. Vaiavam a

Os veículos de publicidade de possa el_s,pera.r da capaci,da- morreram quando' o .a.parelho bordo 23 pe.ssoá:s. DespachoS
nossa, cidade são- incansãveis de de l\1,estres éméritos, QU'2 explodiu em pleno ar. Des- t telf.:gráficos dizem que apa:.
P-nl ,dar cobertura a estas re.a- tornaram Blumena.u o cen- conh�:c-er.n-s.8 as. cau.�.as. 0.') rentemente o avião foi atin-:­
lizações e promoções. Têm da- tro de Cultura de, iôda urna acident.e, porém, ac::-e�dt;a-se! gido por Ulin rál.o.
-do o .m.�lhor dos seus esforços região. que t,enrla s�do at=ng�-do por

\

no sentido da divulgação e do Tal i:�:lÍc.iativa, portanto, um ráio.
incentivo à população pa.ra dsv3 merecer de' todos os I EXPLODIU NO AR
Q,ue 'co�pareça:nt. aos espetácu- aplausos e incentivos, para TEERA, 18 (UPI)
l.os progra.mados. 'Resta, ape- que, em f::-ut�ficando, t;enba- loti-s,e, ofldalm2nve,
n �.�, um maior' congraçamento mos .sólidament.e instalada na

'cultural da nossa com outras prog:ressi.sta Blumenau um

<?idádes brasileiras ou estran- novo Gentr'Ü de formaçãO' de
geiras. j avens, que no ,a.manhã serão

os uni.vers.itários -e técI"Í'icos
que irão' conduz'r nos!sa gen­
te pela ssnda da legítima,
cultura e de expansão.

·ABC

PRONUNCIAMENTO
EXPRESSIVO
SôBRE �;sBI�UMENAU

CADE'RN'OS�'

D'15 ItIET,A

:J FUNCIONAMENTO

,EM

'E:is a not.a tinal s-ôbre a -cor­

rida: autolnobilística deno:rni­
nadá La. UMA. "HORA DF

BLUMENA.V� disputada do­

mingo pas$,"ado em nossa cida­
de \. O corredor paranaense que
se 'élassif'icou -em pri<ineiro lu-

, gar' na referida prova, foi des-
classificado:

'

o jornal E:GCorreio 'BrasiJ_iense", da Capital da'
República� de' 18 de março último, na coluna "Cor�
reio nas Letras", assinada pelo conhecido intelectual
Ézio Pires, publicou a segui:n.te nota:

�Is�o ocorreu em _ vista de
MARIO SOARES, ser corredor,
não profissional, mas que já
partíçipou: de oorrldits no es­

tado - do Paraná. Assim 'sendo,
. Arminio Klotz, de' - Blumenau,
que chegeu eni _2° lug,ar, foi
declarado o camp8:ão da la.
Um'a Hora de Blu_m-enau.

UElum-enau em Cadernos"I,é uma 'intelig�ntie publ'icá ...

ção como registro ou do­
cumento histórico da, - 0'0-·
munidad,e. Trata-se de re­

vista dirigida por J. Ferr�i:­
ra da Silva que recebo por
especial gentileza' do escri­
tor Arhaldo Brandão".

'Tendo ;_lido essa' r,eferên­
cia, o Sr.� Deputado Doin
Vieira rnandou um recorte
do j ornaI ao Sr. Fer.reira
da Silva, conl as seguintes
palavras assinadas pelo seu

slE<cretáirio, Professor Barto-
10meu Hen: "Brasília, 23 de
março. Com os· cumpri­
m-entos pela magnífica difu-­
são que sua meritória. ocra
vem tendo. Isto, realmente.
àignifica a nossa terra. O
Deputado Doin ,Vieira en­

via-lhe um abraco e diz es­

tar à disposição
�

para auxi­
fJiar os blumen.auenJses" .{' É
essa uma 'manifestação es­

pontânea que muito �leva
"Blumt!nau em Cadernos"
como ins.trumento da pro-:­
paganda da cultura blume-

. nauense.

Terhard, "uma coleção do
:'Time" e outra do uRea-­
ders D-igest"; Consulado da

201ônia, Curitiba, 3; D
Frieda Zadrozny, 18; Li' r.:t- Resulta.rde da., re.unlao dá

-ria Dom' Quixote, '2; .

João " -'untra Discipfinar Des·portiva
?ries Jr., 12; D-ietz Llnen- «:la LBF:-

kamp, 111 entre
-

os quais Os .-'arbitras,. Rein'álclo, 'Duwe
muitos livros novos 'em -por- .

...;_ Ro-berto Pa.ulo- de ,Lima e

tuguês e Inglês. É de s� iou-' Oriv-aldo 'Bernz, foram al>soi­
var a boa vontade" com. 'que vidmL
os bluln;enauenses conti- -o :�rqueiro .Fer.nando Que e.é;;­
Duam presti'giando O tcaba,,- tava. indiciado em. 3 artigos foi

ho do Sr. Ferreira' da .sil-' apénas multado em 1'5 :mil cru­

va, diretor da Biblioteca,' zei·�os.�, e tres p�rtida-s de S1l.S­

l.ue, num esfô-rço ciignd de' llens'ã;o. Eis :nt.inha opiniáo:­
nota vem aumentando, d� :fo-i.. .. muito pouco�, ,Nenê do

dia para dia', o acervo bi- ',: Olímpic.o multa.dó � ,C>nI 5' n'lil
bliográfico da nossa Bíb::'io-' cruz.eÍrós. Finalmente o União

tEca. de, T-inibó foi absolvido, já que
es.tava. incurso no artigo 69.

NOTí-GIAS DA
BIBLIOTECA
uFRrrz.

.

MULLER'"

, Pos�ivehnente no dia 23 do

,-
cprr·ente,

.

os R::õ!dia:Us't:"l·s de
O -a,t.aJc-::i>nte Ri�ada. qu-e, v-e.Hl -'c,,inville e Blumenau. disputa­

def-én(lei'1�o àt.uàlmente o -Crlt- rão unta partida amistosa lá
O?;ei.ro d'� ',I-oraUd.a'd-e' de' Pr.e�.i-;� ém �-'oirivine. B(.)á m.�nha, gen­
dente" Getulio� irã. se" trans,éi_.ír : te,; 'Va:rnos incrementar o es-

!lara�:o Vastó Verde. 'I' po.rte
e a an>izade.

'.1
Por, faJar em' Vasto V.�rde. - nOLA DE MEIA.

o MOVIMENTO DA
BIBLIOTECA EU .. ainda' acho oue os ho­

mens --da JDD estão. muito be-

Continua cada vez nevQlentes. Em. todo Q caso ...

maior. No mê3 de" ma..:ço,
,últ-imo, ·foi o seguinte o

movimentó : Consultas, 743;
empréstimos de livros 1.124..

Cresce cada vez mais o nu­
mero de estudántes 'dos nos-
30S estabelecimentos de en­

sino que prócuram' a Bi"qlio­
teca para, 'ali, cO,in· o auxí-

'"!:io: dos compê·ndios, 'dicio- Execu-t-ivo' e'rn ��'CO:D.ários .

e· enciClopédias, f'�Z'e- ,

ten"l. os Seus .temas e }içõê's. A,tivida'd,',es Dos'

A renda, em razão' de
.

ins-
.

erições e multas por, atraso' Em plena aUvidade co�eça­
prestados., ,ascendeu ,a NCr$' ra,nt. a funciOI'lâr - os Centros
na devolução de 'liyros' em - Sodais no di� 17 de Abril' de
17,92. 1967, com os segu:!ntes

-

horá-
� 'Os blumenauenses -devem, :rio�:

'

redobrar "de esforços � de
entusiasmo em' auxil1!::tr. e

prestigiar a nossa Bibliote­
ca, possibilitando, assim,
que seja alcançado o <objc�-"
tivo do seu <;liretor que é fa­
zer, da nossa "Fritz Mullér",:
a maior, e lnelhor Bi'blioLeca
:10 Estado.

Doações - Dur�nte' o mês
de março, último, foran'"i
doados à Biblioteca- nada
menos de 310 volumes. bs
f'j,rinci,pais. doadores fOJ.:..m:

Woldemar Odebrecht, 11 li­
vros: Dr. Armando Ode­
brech t, 22; Láza''ro Weiss, 2;
Jorge Kuehl, 1 ;' PrOfessor
Lothar .Krieck, 29, entre 0'3

quais 4 magníficas cole;.ões
con1.ple-tas; Oito Barreto� de
Araras, S'ão Paulo, '-4 volLl-'
mes; D'Óris Gropp, 54 volu­
mes; Gerda 'Wendt, 27; Sr.

Rua Pedro· Krau�e

"3as l"'eiras e 5:as FeIras
CUl.�SO de \Corte 'e Costura
43. Feiras

'

Das 14.00 às 17.00' horas
ViSitação Domiéfli�� - Pelas
Mãdr'é.s Canossianas
gás ]:"'eira.'3-
�fvico Médi:co - Das 8,00
às $).do horas _

A e-hfermeirr-t :perm--anecerá
,no' Bq,irro até as 12,00 horas.
4as Feiras

>
' • DaS 15�-O -às, 17,00 horas

O STIIMBB -- Sindicato dos Trabaihadores AtenCfiméntos � Sociais
nas Indústrias de Instrumentos Musicais e de Brin-; Bairro

quedos de Blumenau -- em cuja.'présidência se

en-I'
];:oç'al: o próprio C-"'ntro.

contra.o Sr. Raul Bretzke, f�rá realIzar dia 2 de J·u-' 'Re.sponsáveis: D. ,Vera. Re-
�

_

bêlo
,

D. Terezinha ,-Frei'tag.
nho vilidour<;> eleições de s�a diretoria. _

Bairro da Velha (centro)
De acôrdo com a alínea J'oão Francis'co Marci'niaK

b do artigo 13 da Porta'ria
Ministerial n° 4Q de ,2J 'de
j anejro de 1965, faço-' saber
aos que êste virem ou dêle
tom arem conhecimento, que
a. chapa regfstra.da concor,­

rente à eleiç-ão a ser reali-,
zada no dia 2 de junho do
corrente ano n.êste Sindi­
cato foi a seguinte:

STIIMBB:
NO' DIA 2

E LEI:Ç'õ E S
DE J'U,NH,O

�s Feiras
Das 17 à<::; 18 horas
Serviéo Médico
A enfermeira estará das
às 18 horas

Sup,Ientes:
Evaldo da Silva
Pedro Ingácio dos San�os·
Willy ,Q-ieseler

'"Jodemos dizer que vamos atle­
�as que já tiveram seus nomes

lãs manchetes dos jornaes dOa
t

"eglão, estão nas cogitacões da

�quipe d.o Bairro da VeÍha.

, A'SSini sendo� aJé:rn de Riza­
:l�� 'ta:mbé':m Rom�u _que já foi
"".t) . Olímpico e N-êni, que tam.­
:)�m já pertenceu ao clube da
)�,.;ixa:d.a, deverão nos próximos­
lias integrar a equipe Vasto.-'

y-erdina., Também o, ex-palmei­
'_�ense Clodoaldo, poderá in­

�:r�sar 'naquele clube.
Esta.va para' ser, a·certada

unta partida para hoje, em

continuação ao Torheio Carlos
Curt Zadrozrry, entre Olímpi­
�o e_ Tupy de Gaspar. No en­

tanto, ém vista de várias coi­
,,>as, esta partida nã o mais se

ji�putará hoje a noite.

Centros' Sociais

'TELEFONE: 4-1811 (COM R.l?DE INTER.NA),

do T�lefoneSi
de Urgência

,3a, e 5a Feiras
Das 14 às 15,�0 horas" ,

Cur�o de Cort� e Costura
3as Feiras
Das" 17 às 18 horas
C-ürso de Giná'oStlca Recr.ea­
tiva
4,as Feiras
Das 9 às 10 horas

Aten'dimentos ·Soclais do Bair­
ro.

lQcal: O próprio Centro -80-
'cHLl

Responsáveis: D.· Asta A.G.
Zadrozny

Bairro -da V�lba Oentral

C ada vez que se anuncia a

'presença de uma Companhia
�,rtistica. .proveniente de um

',�entro brasileiro, de urna . re.;...

!{ião europeia ou am,e-ric.ana'9
nota-se o rnovhnento 'e o in te­

t"e'Sse des.pertad'O el1,t.re os blu�
menauenses.

Exem.pl.o disso a apresenta­
Gão, aqui, da Cia. de Operetas
ItaJi"t.na O-lle. :mesmo cobrando

prêços altíssimos,' realizou tem­

porada das mais p_rofíCU:loS e

expressivas, saindo os artistas..
daqui, impressionados com á
:frequ'ência e ,6 entils-iast:n0' dos

bluP'lenauenses.
Orgulha-r-nos é o que deve­

mos, em t-ern:J.os periodicamen­
t.e. elU nossa cidade, ec:::uetácu­
los da.. gra.ndeza e da alta Ql1a':'
lidad-e artística d-êsses q..ue ora­

se realizam.. e 'são anunciados
eTI1 nossa cidade.

Inf�rm�çõesl
- Utels

;:ta., Fe-irRs
Das 8,00 àS 9.,00 horas
Servico Médico'
A Enfermeira perm9 nec.erá
no balt-ro .até às L2.,OO horas
2as e 4� Feiras
Das 14.0.0 às, .15,30 J1ot"'-::ls
Cur<:<o de' Corte e Costura
3a Fei.rR.s
Da.s 13.30 às 17 00 horas
Àtendimentoc:; Probleni..as
cla.ls ,db B.airro·
Local: O próprio Centro
cial

R,esponsável :

Stueber.

POJíCi3
Trânsi'to

101e
1072

,

•........... ' 1.696
'1620

120R
1175
11:;::
1086
1430
1758
1327

80-

Bombetro::;
Pi."1-efeitu ra

Hosp. st':>.

Hosp. Sta
Hosp. Sta
Maternida.de

Antonio
Izabel
Catarina

80.-

14 D. Renate
Tnformações . � .

AAMDU .

RRPRFSENTA.NTES NO
CONSELHO DA
..FEDERAÇÃO "ICJ.\tI Prejud.ica Portos Brasileiros'

'A.dJlsposiçfi:b le_g�l que- con- sivos, 'e,reg'strando Q impa�­
sidera as vendas de trigo im-l to negativo q'l.e o· n()vo tr'�·­
portado pelo B:anco do Bra- huto. veio caUSar _na economia
s'l, (}G·mO' t-endo ocorr�do' no I nac:!onal, principalment'e' ·em

loc.a� da sede social do Ban- t Seus setôres' primár�os, o

co,
..

para efeito da 'incidênc�a : p.a!rlamentar catarineuse de­
do im'Pô�to ·sõbr:e circulação' 'fendeu a n�ces:sidade d.a mo­

de mercadolr-ias e seu reco- diflcação do art-igo 4° dO' ato

lh:m-ento, resultou em prejuL c:Qmplem�ntar �o, -3? que r-e­

zo dos portos bras�le-iros por tr.rou dos mUnlc.lplo.S e e:sta­

ond se- processa e'sta.· im- do.s onde :s·e. local zam .os
porteação 'declarou' na Câmara po�tos bras:l'e�r:os "

a re-oe�ta
o deputado DOIN V-IEIRA resul!_ante do� l�past? de Clr­

(MnE _ Se). çulaçao qU9', ln-?:de ..

sobre· as

revendas de tinga ,1mportado
feit'as p.elo Banco do Brasil
dentro do monopólio de im-,
p-ortaç;ão estabelecido pelo
ds·creto-lei n° 210, de 27 de
fevere:ro de 1967.

�;"."'.i. iGMI , ,. lliitll ,II,.,.1.'.'. '.l.a. l.I••• ,. ti. t.,. l.e.,. til'. 'II'. t.t.l.-t-.-,-.-,-.-,.·�'.-l- t-.-'-_-'-.-'-_-'-_-14-.-'-_-'-.-'-.-'-II--'-IJ-'-.--"'-t.-,.-t"-�
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Suas férias serão muito melhores se você instalar em seu barco um motor de pô a Evinrude! As Lojas Famos�s de E,'.:;rmcs Mace€!o tem

para pronta.entrega Illotores de 3 a 80 BP nas ntais facilitadas condi� ões! Aproveite logo!
�..��....__����__�....��..�....--Nl�__��........�....�....�......�....�... �....��..��..�..._��..�MI....IM..Ie�......�..__�oI���..���������� ����������������

DIRE,TORIA
,

Efetivos:

Vidal B-itencourt
Norberto Labes
E,gínio Erbs

Suplentes:

Efetivos:

Vidal Bitencourt
Norberto Labes
Egínio' E.rbs

Suplentes: Hellmuth Schmitz
R-auI Krisansky
Alcyr H,osa da Silva

Fica aberto o prazo de 5
(cinco) dias para o ofereci­
mento de lmpugnação eon:..

tra qualquer candidato.
As mesas coletoras fun,- Ressaltando as inúTI'lera$

cionarão ininterruptamente -alte-:taç5es e- modUica.ções
dq,s 8 às 20 horas do dia 2 .apresentadas pelo -I ç M, in­
de junho acima menc.iona-I clusive mbdircado por três
do. ,ato1s complementares- sl.lC8S-

Rudibert 'Wolfram
Oswaldo Krause'

,

Pedro Paulo Fandaruff

CONSE.LHO FISCAL

Efetivos:

H'ellmuth Schmitz
'Wigando Bieging

Luz

CE!'/I, que s crnaria.Imerrte s �

1 euri , DO COlégio Sagrad-J F'a ,

míLa.
Aos R::sponsáve:,s por tal

in:c'ativa, .

d.í gna .de 'í rit.e íro

mérito e apô-o popular, 0'3

'DOSSOS cu.rnp.r. rr.) L.:-�;toS' e I a

cor-teza de qUe Os mesmos es­

tarão abr trrd.o um novo nu'
c l=.o de cultura em nOS3a ci­

dade. expandindo horizont23,

I'
e crta.rrd.o nova rrre t.od.oco g i a
no p -epa.ro a.o.s exames de
sufi.õ.ênc=a }:.ara Ginás'o__; 'e

F�culdad::;s. '

11� HOSPITAL

II
:i
i:

SÃO LUCAS
CIRURGIA- - MEDICINA -,'MATERNID!1DE

Cl,rurg,ta Medicinal 'de- Urgêncta - Oxinoteraptc! Hos-'
pitalar e a Donzicílio - Ressuscitador - Raios X -

Radio{er,,-pia - Raios Ultra-Violeta e rnfra--Vennelho
- Banc.o de Sahgue - Ortopedia e Tra.'llmaJologia
com Mesa Ortopédica de Albee-Camper - Secção de
1kfafernid"(Í;de C07n Moderna Sala' de Partos e Berçá-

rios - Estufa para Recé1n-Nascidos., Débeis e
, Pre1naturos ,

O _Hospital Está à Disposição dos S_enhores l\tlédíco�
- Tôdas 'Dependências - Fala a .Língua Alemã

li
r
11

-"--------'_ . __ ..:_--__:::;:::===-:::::=====:::::::::::,:::,,:::::::.:::===::::-:::=:.! ;

CURITIBA - JUVEV! - PARANÁ
AVENIDA 'JOÃO GUALBERTO, 1946,

AGORA COM TECLAS DE 1, 2 E 3 ZEROS•.

Foi. estimulada pelo sucesso alcançado pe ia TEN •

.l<EY que a Burr'oughs desejou o fc r e c e r ao mercado
uma somadora ainda mais eFicifdnte, rápid'a, super­

completa: a somador·o Burioughs J-600. Peça ainda

bole uma demonstraça6'e confirme estas. vanfagens:
Teclas ria 1, 2 e 3 zeros - Um foque para eada
-zero, não. Com um só Jeve toque, tQmbém doia
zeros, três. ' �,

Repetição Positiva e N3qativa - Você rep�fe, qU(Jn-
. tas vãzes deseiar, quantidades, valores etc. posi­
tivos e negativos já indicadosl e com um só toque.
E a J-600 iá traz nova ponturÀçãol isto él etit1ÜllG
os centavos:. 99.999.999.999.

iMPORTAÇÃO E COM�RCiO
J()�NViLLE

� ...

}
I

:.!'itjl!li=�E' II!��;I tl � illi! i � !U� Cl �. ��I a'., t!t I t� I i tIl UI Sí t!t:JIII& a 1111111 t:l

�jlill;lJIII[lllliJ'�_�SLUN\ENAUENSE I -

9=_=-""'" Asstne e anuncie evz "A NOTICIA�9 o rnat".lt'ino dt:
_

maTor �2rculaçao no Estado.

:E;::;_=:====:'
,-,

-_�=! Maiores inforn"lações poderão ser obtidas com

SOUZA FILHO, pelo fone 143
...
6 na parte da .tar,de:.
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Cl\IU Il�AQUEAVIA0

Reve-'

hoje

ASSEMBLÉIA
CONVocADA

17 (UPI) - A U ...

uos l�revfdenciários do
Rra""ii c 'l\TOCOU'assembléia
geral 'd'l, classe para ama­

nhã. às 1.$ horas • ..no Sindi­
cato dos Trabalhado.res das

�::;�:ês:s c��;�':�ria��:, :��!�
nJento sa�arial e debates do
c?-so dos interinos dClnitidos
dur;J nte o Govêrno' Castel-
10 Branco.'

r
•

,

•

SÉTI,MO
ANIVERS,ARIO

BRASíLIA, :18 (U]_=>:[)
O prog-ran"la do sétir..ao ani­
versário de fund.�('ão d�
B!1.'asília cOlneçará a:n�a:nh.ã,
com um coquetel e qnat:<3
exposições cle artes plásti­
c:],s.

.g11�illliIU::JlI�l�lmiH(lSfU�HNili'l'iiriiHiiilnmunlillltlIIHHili'IIClIJ!llHlliIICltii�
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i EMPRÊSAS REUNIDAS Ltda. �
;;_=

Visando proporcionar um transporte, rá.pido e segu- 5_=ro �nforma que aceita despach,os para
(

as seguintes - lo""
ª c-alldades: Campo, Alegre, S. Bento do Sul; Rio Neo-rinho �
= Rio "Negro, Mafr:t, Blu:rnenau, :fndaial, Timbó,' cubrihba =

�_-_- Papanduva. Major Vi:. ira, Três. Barras, São l\1:ateus do Sul �_;;;_Canoinhas, Irineópolis-Valões, Pôrto 'União, da' -V-itóri-a

5 Pôrto Unjão, Bituruna, Jangada� s.' Joaquim, Agua Doc�: �,

E Uruzici, Olinkraft, Urupen"la" Itaiépo1ís, Paraguaçú; Hori�' �
= zonte, Palrn.as, �enascença, Rincão, Tm;cido CJcvelândia;',' :::

� l\I1ariópolis, Pato Branco, Vitorino, Santana, 'J\.1,armeleiro .ª
ri Franc�sco Beltr_ão, Lebon Régis, Curitibano::=:' Sant.a Ceci� -=
� lia, Ponte Alta do Norte. Ponte Alta do, 81.1 ... , Encruz. de :;

� Rio do Sul, Lajes, Herval Velho,' Campo;: Novos, CapinZial, '�
= Santa Helena, JOba.rá, COllcórcUa, Cat,�n.duvas, Ponte Ser- �

� rada, CeI. Passos l\lIaia, Rio da Vargen"l, Palmares, Ma- iE

-_�_ rOl1'1bas, Rancho Gra'nd�, AJtc Bela Vista, Sànta , 'Rosa� _=_=..Joaçaba, Luzerna., 'l�·c� ...... Tllias-Papuan Tangará, Pinhei-
-= ro Preto, Iomerê, Fraiburgo, Marcelino Ramos, Viadutos' �
�__==_= Gauran1.a, Erechin1., Fachinal dos Guedes; Xanxerê, Xa_:

__�:-_��.xim, Cordilheira Alta, Chapecó, Abe1ardo Luz, Passo da_s
__

==
Antas, Bocaina do Sul, Canvas, Santa Clara, Bom Ret.irQ, ;;;;

:::. Alfi�edo 'VVagner, Taquaras, Santo Amaro, Palhoça, São ...

� Miguel, Ivlatos Costa, Calmon, Caçador, Rio das Antas, ª
ª Videira, 10 de Novembro, Liberata, .JardinÓpolis, Flor, da ª

- Serra, 'Medianeira, Cascavel, Sarandi, :r-Iova Prata, Jacu- -=
tinga, Vorá, Nova Esperança, Rio Tull.? tUO do Mato, No- �
va Concórdia, Alto Verê, VéTêzinho, Verl.!� são Jorge çlQ

'_==,.4 Oeste, Vista Alegre, Sede Bjnhal, Santa Lpcia, Calupa
Gnoni, Salgado F'ilho, It2",pejara, B9m Suce)sso, Chopinz�'- 5
nho, São João, Lal'anjeira, Dionísio Cerqueira Barracão

::_�='Santo Antonio. Capanen).a. Guaraniaç'ú.
� •

�

.a==�:= 5:_�==
Melhores Informaçõe� na Agpnci8..: Rua 9 de Março, 607

::;_
- Fone: 2140.

�
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A Estrada da Promissão
A BR-I01 está começando a representar ser

uma dádiva dos céus. Está sendo transformada em

intenso obj et.o de propaga:n.da do qual o Govêrno Fe­
deral retira e colhe os' �elhores frutos e efeitos psi­
cológicos em ardiloso reconhecimento à significação
popular da importante rodovia. E, justamente" aqui
no Estado de Santa Cátarina onde essa est.racía re­

presenta a' hegemonia. econômica 'do litoral, é que o

Govêrno Federal frrt.errsff'tca os lances propagandísti­
cos. Vamos, agora, passar um raio':'X nas últimas no­

t.íc í

a.s aôbr e a BR-101, e assim constataremos, nltida,­
mente,' a verdade de nossa o'p

í rrí â.o; irrefutável.
O, �r. Ivo Silveira concedeu ontem entrevista co­

letiva à imprensa, em Florianópolis. Declarou o Go­

vernador que em sua última estada na Guanabara
entrevistou-se com o Ministro Mário Andreazza do

qual récebeu a afirmação categórica quanto à 'con­
clusã.o _geral da BR..-lOi, a.t.é 'fins de 1968. E, completou
o Sr. Ministro: "com asfaltamento geral".

Ora, a Impr'ensa jamais pode servir como instru­

mento para' manobras publicit'á:rias no engôdo da

opinião pública. DE;sde logo, quando o sr. Governa-
, dor do Est�do concitá à imprensa, em' entrevista co­

letiva, e faz uma declaração da mais alta impor­
tância e seriedade, como esta, é porque S. Excia.

confia inteiramente na palavra empenhada pelo Sr.

Ministro do Estado.
'

At�� aqui, tudo étimo. Estamos frente a mais u�a
prome$sa sôbre a estrada da promissão. Nunca uma

só estrada foi prometida tantó, tantas vêzes, para
tanta gente. Isso significa que a neoessidade da es­

trada é enorme e o interêsse do povo é maior ainda.

Mas a 'sua execução está se tornando uma obra pi-
·ramidal, que vem passando de faraó em faraó. Ago­
ra--vamos citar, outr� notícia idônea, '�ôbre a Há-10i,
publicada no uEstado", de- Florianópolis, no dia 14
últiulO. 'Título da matéria: "Só F'ren tes de Trába­
lhos SImultâneas Concluem a BR-I01". L,�ad: �"Re­

cénte reünião inantida entre o representante da Fe­

deraçãi? das Indústrias de Santa Catarina, Sr. Laura

Linhares, Presidente da Comissão de Ação Continua­

da, Pró--Construção da BBr-101, Gal. Paulo Weber

Vieira da Rasá' e Sr. Hildebrando Marques de Souza,
o Eng. Chefe do 16° D'F'-DN,E,R, tornou evidente. que
a conclusão da BH-101 dentro _de um 'prazo mínimo

de três anos, em Santa Catarina, só seria possível'
caso fôssem aber_tas três frentes de trabalho a s'a­

ber: trecho Tijucas-Itajaí, trecho Joinville-Divisa
Paraná-SC' e trecho Florianépolis-Divisa R;GS-SC,
depend�t:lq.o tais prOVidências dos recursos financei ......

ros junto ao Govêrno fecierar�.
Ao sinlples confronto" das declarações do Eng.

responsável pelo Distrito do DNEH, em cuja juri-s­
.dição estão adstrito os ·trechos catarinenses da: BR..--

101, com as declarações do 'Ministro M,ário Andreazza,
verificamos que um dos dois senhores está. completa-,

: mente épganado. 'Optamos, por questão de lógica,
�·deva estar equivocado -o Sr. Ministro Andre�zza, por

conside:r:,a:rn�os que o Eng. Hildebrando está junto
da obra, e' -por conseguinte, deve sentir COIl1. mals

: realismo os problemas atinentes ao fator tempo e
trabalho. De vez que o Sr. Miinstro, deverá estar

sendo, ba�tante precipitado, ao passar para o Sr. ,Go­

vernador do Elstado, uma informação pública de tan_:_

to interêsse, em co�dições dúbias e 'já controverti­
das pela - autorIdade n1.aterial Ce não teórica) no as­

sunto, que é o Eng � responsável pela con�truçãD da

estrada.
O Governador do Estado foi o inocente aral:tô·

da última promissão sôbre a ER-10l. Tomara acon­

teça algum milagre e o Ministro Mário Andreazza

não venha sofrer, brevemente, uma triste d'ecepção,
relativa às suas d�clarações afirmativas que anun­

ciou na Guanaba'ra para o Chefe do E.xecutivo" do

:nosso �;stado. Nós preferimos crer nos dados técni­

�os, do Eng. Hildebrando, do que acreditarmos nos

feitos reté;ricos e bonitos que são objetos da ânsia e

dos desejos populares, mas que em verdade, não,cor­

respondem à realidade.
Não nutrimos sentimento azi'ago, nem talnpoúco

desejam,os o atraso da importante rodovia, em con­

trapartida� jamais seremos,conivenÚ�s ''em ,administrar
ao público catarinénse, o ópio lenitivo da 'fantasia,
para fugir da verdade mesmo quando ela apresen ...

tar_:._se áspera e adversa.
-

�ais que a própria estrada hnporta pa�a nós o

.:valor de ,quem não faz promessas vãs. Considerare­
mos e exaltaremos, isso sim, àquele homem públiCO

'II
que trabalhar em ,�nêlncio e deixar que as

suas,
ob�as

,

testelTIunhem a eficiência e a envergadura moral

. ,
de seu caráter. Mas 'reduzir o prazo de construção de

.

três para dois anos,. duvidamos.

J
P'REFiEITU',RA. DE JOINVILLE,
FUNDA GR,UPO DE ESCO'TEIROS

I
I, feita pelu próprio Comissário
Distrital.

Com êste gesto, demonstra
,S. Exa., o Sr. Prefeito Muni­
cipal, Dr. Nilson Wilson Ben-

der, sua preocupação pela edu:­
cação da juventude, com a a­

dogãa de um método de forma­

ção do caráter, cuj 0.'3 inf]uxus
benéficos para a mocidade já
foram comprovado'S mundial­
men te, por mais de 60 anos.

Em convênio com a Unj,ã.o
dos Escoteiros do Brasil - VIO

-

Distrito Região de Santa Ca­

tarina, a Prefeitura Munici­

pal, através do seu Departa­
merfto de, Educação e Cultura.
Assistência e Turismo, acaba
de fundar um Grupo de Esco­

teiros, que se denominará
HGrupo Escoteiro HPrincipe d?
Joinville" .

A sede está :::endo adaptada
elTI prédio da Prefeitura, e em

maio p. vindouro já deverá es­

tar em plena atividade o novel
-

GrUpo.
A Chefia está assim CO"'TI­

posta,: Chefe de Grupo: Prof.

Sidney Pedro Dunrte; Chefe
de Tropa: Cabo Marinaldo da

T,1l7; Assistent�: Sr. João
Olinto de Aguiar; G'aia de

Tropa: Jovem José Jorge da
Silva.

Essa e0uiné foi indicada ao

Sr. Comis,sárjo du VIo Distri­

to, q0e a aprovoll, e fará as' do­

vidas nomeacõef; d� ae �.rdo com
o reguJamento do Escotism,o. A

supervi.<""ãó técnica e a orienta­

ção geral do nôvo Grupo será.

o E,�cotismo é um sistema de

educação que possui estrutura
pedagógica. Tem método e

prcces�os de aprendizado. ,Por
meio de técnicas sistematiza­
dq,s, propõe-se a fins definidos:
A formação de- cidadão� ativos
e úteis à comunidade; A cons­

tftuição de eleites dirigentes; à
oriontf-l,çâo profissional dos Jo­
vens; E, subretudo, tendo sem-

pre presente s11.a' suprema
prpocupacáo: "Ponnacâo do
caráter do 'Jovem".

-

E.'3tá de parabénS a Prefeitu­
ra Municipal' de Joinville. Dor

I êsteA g.esto, digno dos maiores
encouuos.

ça cao o an
s. PAULO, 18 (UPl) - Depois de U.i.�.la r-euri ia.o ontem

para estudar o problema criado pelo decreto presidencial
determinando as faculdades aceitar os excedentes, os pro­
fessores da, Faculdade de Medicina decidiram suspender as

aulas. alegando perigo e:ameaça� prejuízo do patrimônio da

Faculdade devido à tensão 'existente entre os estudantes.

?'S alunos de tôdas faculdades UNSP farão assembléia hoje, I
as 15 horas, na F'aculdade de Filosofia a fim de decidir a

re�Uzação de uina passeata dos universitários contra o de­
creto federal que segundo alegam não deu às faculdades

condiç-ões para curnpr
í

men to da determinação de aceitarem
os excedentes.

Nr. 10.079

.
18 (UPI)

Pros�gue a greve geral
estudant'Js da Facu.dade
Med.í cí na da U'ndver-acíacíe
São Paulo. A greve é contra
o apr:ovI2itamento dos e-xce-.
dentes. Os g.reví st.a s estão
pedindo apo::o de todos es.ttr­
dantss de cursos super .ores

paulistas.
Ano.XLIV

liA Disc·pl
da 'Mad

SIMPATISA COM A
CAUSA

ACUSAM FAOULDADES

'·na da
S-erá

Exp,ortacão
. ,"»,

Mantida ...

"

Os estudantes acusam as

,faculdades' de' revoIve ra.rn

verba.s .ao govêrno estadual a

i fim de exercícios deixando de
I r-e.apar-elh.ar as a.u.Ia.s de hi.-,

I bLoteea e Ia.b or-a.totr .. os. Os

estudantes da faCUldade de
medic na dec�dirarn conti­
nuar em grev€ por tempo in­
determ,inado com refor'mu­
La.ç a.o dos princípios que são

apoio dos exoe.dent.en pedin­
do condições ao gover-no fe­
deral para aproveitamentO

,
dos rn.esrnos e aumento das

i vagas. Os exce'd.errt e s. ern,

I número de 34 consegur'am
i

1 rn'lria.r do ju.iz matricular-sé SOLUCIONADO.o
i

na faculdade e deverão com- PROBLEMA
i pan.:cer às aulas arrraririâ.. RIO, 18 CUPI) - O Minis­

I Os 120 exced.errtess da FAU tro da Educação considerou
l .erit.rar-arri com mandato de 1 trrte-ir.arrrerrt.e soluc onado o

segurança na justiça devendo. :'problema dos excedentes em

conseguir l:m',nar pois esta é : ,sete estados. São ê le s.: Rio
a posição dos ju:z_::es em fa- Grande do Sul, P'a.rarrá Goiás
ce de d�creto presidencial. M:nas Gera":s Estado do Rio:

O' Centro Acadêm-ico- 111 de P'a.rafba e Pernambuco.
AgÔ'sto lançou /

mov 'menta de

apolo ao aproveitamento dos
�exeed!3ntes. D2V�Tá ser lan­
cado hoje' man�festo-conjun-,
to, ass:nado pelos dir:gentes
do 11 Agôsto DECEUN'SP
FAU Filosofia e 9utras enti-

'dades estudantis com crít�cas
aO decreto-presidenç1al.

s.ÃO PAULO, 18 (UPI)
O Min':'stro da Justiça, Pro­
t'es.so.r G,a,ma e S:lva, foi in­
cis�vo ao afirmar, que se

fôs>S'g, reitor da Unive rs.ld.actc
de São Paulo." em plenn
exercício do c.a.rgo faria eurri ,

prir a l.ei que autoriza a ma­

trícula dos exced2nteS. Ddse.e

qUe, i�fel,izmente não mais
alí s;e encontra, e a' Pasta da
Educação não é sua. Reve­
lou ser simpatizante da cau­

sa, que o'la.ssTioou justa dos
estudantes paulistas.

'

_.

a
Teor do Discurso Proferido Pelo G,eneral S'Y1vio
Pinto do Luz, em Seis do Corrente� �:uando As­
sumiu (3 Pr,esidêncilQ do Instituto B:oosileiro do

,Desenvo,lvirnento FlorestQ;i

pugilo de s.ervidores -devot.a-> órgãos que se fundem não
o.os, ao ideal oorrrurrr, ,de z..:!'- trará rrra rores proble-mas,
lar com patriot.:.smo, pSla uma vez que é de meu in­
perfeita exação dos uev·:':l'�.::. tento f.rrrp.l a rrt.á-cl o.s em bases
da au t.a.rquia, a que' dedi.c.l. - ra.c

í

orra.Ls, sem improvisações'
r.arri anos o.e -su.a VICia, rrn.ut.c s ou defi.c -êrroí as ,

deles ccur-arrce mais de urn A, missão precípua do IBDF
quarto de século. ,é a de prom.over o floresta­

É de meu rt.errt.o a's.s irra.la.r menta e o T€'florestamento
nêste' instante, o penhor do para �odos, os- fi.ns: proquçâo
meu r-econb.eojrnorit.o, Irit.Irr.o de rria.deãra,s, combate à ero­
e Sin.C'2TO, a quantos me a.u.- são e 'rri.arrut.eriç ão do re-g-ime
xf í

í.au-arri na .a.rdu.a, tarefa de 'das águas. Não importa que
dirig�r o I.N. P .. seja o ma s o florestamento tenha f'.riaft-

�

hum�lde' trabalhador que da;des .ecorrôrrríca.s ou pa s'a­
abre, a golpe de enxada os gfst.Icas.. Urge que o nossO

Para o ex:to da missão que técnicos" do MinisteT�o da
a.cerros _que .Lív r.arn as rros.sa s. patr írn ôrrio rtorest.aj seja ,re­

me .fC?i at-rib�i'�a conto com a l.f�grlcultu,ra, e vo ca.uo pela po- pla�taç?es� do. t.racoe.iro

Ptl,.':'-,
co ... .s tí tutcío

,
o rnaí.s -oe-d.o }:os-

lVIAIS 52 ALU1'J'OS d_:-cl:d da e ef
í

cí errt.e co ia.bora- o.er Leg-lslativo, a. co.noe.seà.o g:o cios tricêridroa; seja o ma s s íve l .' Os rrossos P'a.r-q tre.s Na-

SÃO PAULO', 18 (DPI) ça.o do quadro do pe3soal c.o <:k Irrc.crrt cvos flscais ao 110- éxclar'ec.i:?-o -dos asse.s'�or€.s do cionais _deve,;:--ão ser como o

MIais 52 alunos obtiveram li- I a�Lgo Ln.st.ct.u.to Nacional '0.0 restamentO' e re .. .Lo.r est.arrrerit.o i
meu gabtrret.e, em cuj a, pal.a- aã o em nações civiLizadas,

rrrrrar para d.ngres'Sar nas fa- I P.:nho e �o eX-,Dep�:tament,o e a c.oncent4 a<;a,o, ,.num .::.ó

CO_I,vra�
de

con"
selho,

� esp.�nq,u,',e�
p_ontos de' atração. de turismÇ>

culdades. de medjcina do es-
I de Recursos Na1urals Rei:-"'O- mand.O, de toa.d.S a..::. d.t�v_daa8's mU.Lta.s vez,e�, uma duv�da oU interno € exte1il1.0'. Equ pa­

tada de São Paulo. 33 para vayeis. ligadas à explolação dos re-
uma indec.Lsao. Todos� me·r3- d.OS com .bôas estradas ser-

as escol1as superiores ag'ru- J. O 'I?odelar Código Florestal C�..í.-SOs naturais. renováve s J
cem Os melhores elogIOS de virão de -refugio àquel�'s' que

padas na cap::.tal. 13 para a' Idealizado e

co,
nsol dado por

V.i.e.
ram

abr,
Ir camInho a

lH"a,U_I'
m. nI:-� parte.. delSlejam ter. o re:confortant'e

I
guraçao d.e un�a nova era, n�') . I�IClando o InstItuto, Bra- contacto com a Natureza.'

, que concern2> à segurança ,na
sllelro de: Desenvol�:men,

to Esta solenidade não é uma

p'-L..en 'nade dêss,e nos,_o pa- Florestal. a sua atu.açao, num c8tr'imônia vulgar ,de roti!1a

1IIIIIIJllJliflIlIlIlB_nl1li1mlJlI�II!llIlIlIa_II_I1I1I1I1I1I1I1B1l1l1l1l1l1l1l1l1i1l1l1l tLH1.0ll..l0, lllCOm'p:1ravel, l.ia campo sobremol�o .?-.-lata�o, -

qUe tenha a caracter za-Ia
!iii

"

apen.as pelo seu va..lor intr_in- I !J?0r ��so q":l'� a. lmpla,nta�a(; 1..p.enas a invesLdura de urrla

-, s�co, senao e p:,,--ü'icipalmente ue uma }:)ollt .. ca florestal ade- autoridade. Ao cQ!.rttra-rio,
I pe ... a sua extr'2ma d_ver;_L(;a-� quada, req'-;ler presença, ativa marca-s'e de um _senUdo in.-

ção.
,

,�'
'.

,e co�ta�te,�_em vá:::':ios. s�to- comum, 'pór isso qu-e, i1.ésta

Na minha pas,sagem pe�a' res dflerenc�ados �de atIvl>C�.a- L'lora, damos' inic·6- à Uina
Pres-d-.::ncí.a do InstItuto N'a- des que se com}Jlementara� ohra. -de_ g�gantesc�s propor­
c:ona( do Pinho, estimu12t úO sob direção 'uniec�ada, aq ções qual seja' a' da efetiva

llláx.!.mo ° interêsse da in.r- IB.I)F, caberá ·a responsab'li- :econstituiçã,o �6 patrimo­
'clatlva privada p210 llo�'es- I dad� 'de -pr?,m?ver €, rrt.ant·er aio florestal do país": 'O' Bra­

tamento -e re'J..lorestamlento; medldas� , Indlspeusav'2Is ' Çl si! começa a ser, ho.Je, - na,

)d"a,s 2'sPécies, ec"anôni.:.ca�e.n,Le I
um

per,
,f e, l,·tO. e,ntros,

,?-mento, verdade� uma nação ilores­

industriahzave_s prornoven- dos s�:us .g:erv�ços. ' tal.' E 'uma na.ção florestal

0.0. após exper.:.ê�c�as. 'da ac1i_- ;At"ém dos. planejamentos jam.a.:s 'p�recerá.
mata.ção em, nossa ecolo�i,a� J baswo�_an1l:als, � ,c.a.r�? aa Antes de terminar O' bos­
para o preparo d.e mudas eni Com�ss�o de,. �ollt ca ��ores-' quejo ql:!s -Lnhas,me.3tras, -da
V.!.veiros e forneclm:ento, ao tal, prosseguIra o IBDF nos m.:.nha 'gestão, cabe refe!rir­
preço de custo, aos �n ... e!r'es- traba.lhos - executados. J?elo me a"o imenso desafio que me

sados.
' I. N .,P no campo de ,flores.ta- lança.a floresta., amazônica,.

O Inst�tuto Nacional dõ mento 'e:' reflorestam3n1.0. cuja exploração,- raeip;n.al, te­
Pinho, .além do grande acêr-- com fins. econôluicos e ecoló� rá de ser levada 'a afeito, de
vo fís.:co em irnóve-s ma- gicos. -' acôrdo com os m.a·s acura­
quinaria, �-2iCu)os, mó�eis e �.e.rão' inult;1?lic�d�:s _ós Vi- dos preceitos da: técnica mo-

'utensil'os., contribui para a velros para d�stT1bu'çao de
derna.

'

forma.ção do p'atLmônio ,do mudas,., A 'Am:azon�a ,contérrn 'a

iIlSt:tUt_O Bra.sleiiro de Dé,� A -dis.ci'Plina da exporta;;ão ma�or riqueza dendrológica
senvolvimento Florestal com da made�ra será mantióa, SO-:, da face do plan�ta, se levar ...

·

a Donderáv-=l pa::-'ceia re:pre- bretudo visando a garantia.. mos em cO'nta a sua .extrema
ssnt.ada por cêrca de '75 mi- d.a ohediencia ao.s preços rnj-. variedade. Esse acêrvo' fa-

I lhôes de pinhe:ros, nas. me- nimos pré-�stabelec:do.3. For buloso de -es.sências raras de,­

Ilhores cond·çôes de sobr�vi- 'e�eit? .da corajo�.a -e revo�u-
ye ser pres.erva.do, no, volume

I
yênc!a além de essênc�as .clonarIa lI"'esol�Gao da CON-· é no tipo, porque é fonte de
floyc:staic::;, outras. ,

CEX que abr'ga os' exporta- _;r:'-queza perene e, assim. terá
Contrihui a.inda - e quero dores. aí' p3rtir de IOde ja-' o candão de fornecer, inde,-

deixá.::.lo explíc:to - cQ.m um ti'2·ro de 1968. a pratic.arem o
flnidamente, o a.lto réndimen_

____� �_-'-_- correspondente refloresta- to industrial que a sua exp�o­
mento. tST:emos, de ,antemão, ração permite oferecer.

(
·

t
·

_' 9Ss?gurada a continuidade

r I I(a'
das entregas do produtO' aps

Se logramos fazê-lo, e. con-

,

,

'

','
'

mercados' externos ,�em o pe_ cümitantemente, reconstitu�lr_

rigo da exaustão das nOSsaS
mos a floresta hernogênea do

reservas.'
\ Sul, teremos realizado, ama-'

As expolrtações para os nhã;� a 'e'Xtraorpinru�ia faça­
mercados platinos, que se nha de" possu�rmos uma só

mantiverarn, em volume crt�s.,- floresta, de norte a sul, de

c.ente, nos úlLmos três anos. leste a oe.ste, garantindo 'a

continuarão a ser reg_das pe- sobrev:vência econôrn·ca" de

lo contigeumamento, por efeC nossa teJ;"ra, a defesa do solo

to do q�al fOi alcançado o, con.tra a e:-osão 'e' a ilormali­

justo equlllbrio entre a Qfer- dade das quedas- pluviais.
ta e a procura.

Es.sa floresta int�iriça ser�i.

Para O'S mercado.s do He- i u� dos mais. fártes �aços d�
n'sferio Norte, graças ao en- : un dade naclC:;>ual, a"nda,. ate

trosamerito cdm o. Concex,
' agora, <?oncedldos come bane

através da, Comissão Coorde- I federatIVO,:. '; ..

nadara de ExpO'rtação d@' 'Ma_:, _ Um� -:0 floresta s_gnlflCa.
deira, continuarãO' as ve-ndas. um �? pals.

_

a ser feitas nos moldes até' Cn�-la e entrete-l-a para o

agora seguidOS, subordinadas, futuro :s'errá em, sint-ese, todo
éntreta'nto' ao curso natural o esforço do Inst·tuto Bra-

dos negocias. . t sileiro de D'esenvolvim.cnto,

A juri,�dição 'do I. B . D : F , Florestal. "

'estenden-s9' a todõ o terri�ó- I
r�o, na.cional e para .atender a 1 ---,--------------
êsse requisito to\::-na-s€\ ne-

I

,.
. '

cp.ss-ária uma estrutu"':a .ad�- Pro-Catedral
'auada, cdm a convenIente -

di.strjhuirão. de p�ssoal para ,
_' ,

atendimento, prontO' e cabal, f ._!\ salvaçao e o 01'11'0.- das. rell-

dos serv1ços a serem executa- qloef;: a ve-rdad�. ela ft1oso�la: o

dOSi, 0:<, 'CP>,_ �uer que seJa,m_ re_I,dever.
dos rnorah�t,as: a CatedraL,

qu�r1dns. . dos que lutaDl pela qraJ:l4eza dea-

Ac.red ·,to QU� O entros:a-
ta telTCl.

m.ento dos serviços dos doioS A Comissão
-

'"'I-Ionrádo que fui com a dosva.nec edora confiança, do
E:xcelentíssimo ,Senhor Presidente da República, Marech'al
Artur da Costa e Silva, para dirigir os destinos do Instituto
Brasileiro do Desenvolvimento Florestal, precrsa.merrte na

fase mais delicada de suas atividades que é a implantação
_àos se�s serviços, numa estrutura compatível com o vutt.o
e a importância das tarefas, que lhe são c orn e t.í d.a.s .

A MALHARIA ARP S.Á_. çumpre o ingrato dever comunicar
aos seus clientes e a.�igos, o prematuro 'f�lecimento-de seu dedicado colabor.ador

Sr. \- ARTH U R BRIETZIG
Haverido ingressado aos ser�iços desta organização com a idade de ape­

nas 15 anos, o "extinto" aqui trabalhou ininterruptamente, durante- mais de 37
anos.

Gomeçqu a sua atividade _:profissio nal' cornÇ> simples contínuQ, tendo a seu

cargo, entre outras várias, a fun,ção de varredor- de' escritório �

Pela sua dedicação aq trabalho, in vulgar çUsciplina e acentuado -sentimen.-,
to do cumprimento do dever, subiu con tinuamente no conceito e na acÍmi;a;ção
�os seus superiores, até ser distinguido com o cargo de Procurador da Emprê'sa.

O seu falecimento constitui uma perda irreparável. Em todos
colegas e subordinados -' deixou un'1.a gr and� e .iJ!Íperecív�1 saudade.

'chefes,

I I

IIJ
J

I (O
ui VI- s- ão O ie ame

j'.Aurnenta o Repúdio Nos EE. U U.
'

_

perialismo, Publica hoje a ram pelas ruas de Londres

Contra � Conflito no Sudoeste Asiático imprensa norte-vietnamita carregando '"slogans" ofen·-

_

_
em Hanói.,

'I
sivos contra ó Primeiro Mi-

II
TOQUIO, (DP!) -- O Govêrno Comunista nistro Harold Wilson, pela

Chinês declarou hoje que ,o Papa Paulo VI é um hi- NIXON CONDENA sua atuação na guerra do

" pócrita e que está tendo- importàntes atividades nas SAIGON, 18 . (UP!) - O

I
Vietname. Um dos nlanÍ-

gestões entre os soviéticos e norte-americano�. par,a
! Ax-vice-presidente dos mE. festantes conseguiu lançar

, UU., Richard Nixon, decla- um pacote de papéis contra.

te::minar a �uerraJ:l� y�etname. !,?-ste, ataq�e �o/i PU-I' rou hoje que as lnanifesta- o rosto d-= Wilson� dizendo
bhcado no Jornal Dlarl0 do Povo II de Pequlml1 orgão ções contra a

'\

guerra no, que nem isso êle merecia.

I ofi�ial. do Par,tido,. COIIlunista Cn.Inês e divulgado pela i
Vietname nos -Estados Unl- i �Vilson dirigia-se a uma re­

A e N Ch
-

d I dos servem sõmente para � cepção do inovÍlnento - cris-
g nCla ova' .Ina �m transmlssao capta a em Tó� I prolong'ar o conflito no 'su- t-

.

1· t
quio "Como tod 'ab V t·

" .

e'
ao socla/Is a.

., os s eITII1 O . a lCano e Instrumen'"- I deste asiático
...

"A ironia
, E.NCONTRO

! to do

,�aPitalis�o, bal�arte da re?-çã? interI?aciona� e

'I:
que os manIfestantes, em i ACERTAD·O

- ,

: u_m leao ca:rr;peao do SIstema capItalIsta'''' II dIZ o 4"Dlá- favor da paz; prolongam a I .

'

, n,o do Povo.
. - guerra. o- inim.igo compre-) \NASHINGTON, 18 - CCP!)

f
' �nde que nunca ganhará a Lyndon Johnson, e 'Harold

. 'CENTRO, P().LíTICO I (UF!) _ Mais de 301 mil
I guerra aqui, mas acredita I VJilson deverão reunir-se

, ' ,
' ' que vai vencê-la nos Esta- no próxil1�o dia 2 de julho,

O jornal de poquim pess,oas_ participarf!m hoje,' dos Unido " declarou Ni-· quando da visita do Primei-
1
acusou o govêrno sovC;L�tico ne.sta cidade da. Gal f6r.[üa., ! xon '

s

ro Ministro Britânico ao
de agir de acôrdo com o Va .. -

de un�a marcha contra a I
.

Canadá. Wilson devel·ã
ticano, acréscentando que a guerra n? Viet�ame. A l WILSON CRITI'CADO avistar-se com o� presiden-'
côrte papal transformou-se marct:a _fOI organlz�da pela I L01NDRES, 18 (UPI) te canadense Lester Peai"-
há tempos em centro de Assocla2ao. d� Pr1mav�ra, I Jovens manifestantes saÍ-. son.

maquinações políti.cas entre para. por fIm, a guerra vIet-1.éle e os imperialistas nor- namlta. Paralelamente a es- '

...._ � _r----------------�------

'�e-americanos. E afir�a-o ta �anjfestações jato� no�- ����������������������������������������������������������������������
::n��[!o o d��e;�;e�'�e lJ!C���� ��:�,:r����.�� êrroc�rge��i��� 1 III,

E'd I- d T'
Aa, • til!sja, Podgorny, foi ao Vati- name do Sul. Atac;:aram WTI II!! Campanha ';'U-,C,'a '-va' . era'n'SI

'

o Ilf,:!!cano na sua qualidade de povoado sul-vletnamI�.a, lill
.

chefe de estado, da Uni;;'o matando 14 pessoas e fenn-

1'11· IISoviét1ca, para prestar ho-' d� outras dezenas. O's apa-

I
'

'

.

-

I

menagem ao Pontífice e dis- relhos regressaram às suas II
PROMOVIDA PELA DELEGACIA REGIONAL DE d) calçado inadequadamente;,

.

�

_ I�cutir com êle os planos se-
bases após o ac!dente. ,l} POLÍCIA - DOS. DEVERES E PROIBIÇõES (do CNT) Penalidade: Grupo 4.

.. I
cretos a fim de ajudar o

1,'1\
XXII - Fazer uso da luz 'alta dos faróis em

1!1':;"'lperialismo norte:-ameri- SEGUNDA FRE�NTE Cont. do ª-,rt. 89. É, proibido a todo condutor' de- vias providas- de' iluminação pública.
cano na sua política' de

I �
-

veículo:
'

2,gressão contra o Vietna- HANÓI. 18 (UPI) O Penalidade: Grupo 3.

me" .

n10vimento de ,oposição à
I'

XVIII Disputar corrida por espírito de emo- XXIII - Alterar B_S côres e o equipamento dos

IIf01erra do Vienam� abre lução. Penalidade: Grupo 1 e apreensão das Cartei-
.

t d·l·
-

b c ct· 10
G,RANDIOSA MARCHA nos Estados Unidos uma se- :1

SlS emas e 1 umInaçao, em amo a respe lva -

SAN ,FRANCISCO, 18 gunda 'frente contra o im- I ras de Habilitação e dos veículos. calização determinada pelo regulamento. penalida-
li

! XIX - Promover ou participar de competições de: Grupo 2 e apreensão do veículo para regulariza- i:
esportivas com veículO: na via terrestre, sem autori- ç.ão. ,Ij!z.aç,ão expreSsa da autoridade competente e sem as Recomendações e instruções úteis

medidas acauteladoras da s'eguranç.a pública; Pena"':" Motorista:

II!idade: Grupo 1 (cinco vê,zes) e apreensão da cartei- - Não estacione' o veículo. na contra-mão de di-

II'I.II�ra de habilitação e de veiculo. reção. O' infrator está sujeito à multa do Grupo.'-4.
XX _ Transitar com o veículo em' velocidade Não estacione nos locais proibidos, devidamente-

reduzida, eni -faixa inadequada, ou perturoando- o sinalizados.
. '

trânsito. Penalidade: Grupo 4.
- Antes de penetrar numa r'l:la pr�ferencial ou

IIIXXI'_ DIRIGIR;
numa estrada, pare antes. É obrigatório._

- Ao dobrar uma esquina à esquerda, alcance I� '"a) 'fora da posição correta; antes a zona central de cruzamento. É obrigatório.
b) usando apenas uma das mãos, exceto quandO Não trafegu,e na contra mão.

deva fazer sinais de braço ou mudar de marcha de-
I

� Obeqeça a sinalização. 11,1câmbio, ress�lvados os casos previstos no artigo 76'; -:- Procure atualizar-se, estud-e o nôvo Código
c) com o braço pendente para fora do veículo; Nacional de Trânsito, já em vigor. II

, II

(hini s

Será Fundadâ-Uoje a Câmara.
Júnior de São Bento do Sul

Está previstá para hoje à
noite a fundacão da Câmara
Júnjar, de S. Bentu do Sul, a­

contecimento que. sem dúvida
repercutirá vibrantemente n�
seio do juniorismo nacion�,l.

1tf::.�e nôvo núcleo júnior e::::tá
constituído por uma bem es-'
truturada equipe, de cidadfios
.�ã,o-bentenses, liderados pelus
senhores José Guesser e Del­
mar Dooring. Conta também
com o apoio integral do sr.

I Pref�it;o Municipal. daquela co­

munldade� sr. Otalt' Becker.

A Câmara J'0nior de JoinvH-
1e, 'coordenadora dêsse mlJvi­
,menta, estará presente nessa

oportunidade, na pessoa do
presidente, Dr. Geri.' .. Fischer,
além de outros júniors locais,
a fim de dar a necessária as­

sistência qe fundação.
Dentro de breves dias, em

reunião festiva, ocorrerá a ins-

I
talação uficial daquêle novel

Capítulo, fato qUe pror.aete ser

muito significativo, na vjda da­
quele progressista município. :(' 5

- -,Ri;:--'.- "j
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